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MENSAGEM 

dirigida  pelo 

Exm,  Snr.  General  Dr,  Caetano  Manoel  de  Faria  e  Albuquerque 

PRESIDENTE 

LO 

ESTADO  IDE  MATTO-GEOSSO 

Á 

Ao  installar-se  a  2.a  sessão  ordinária  da  10."  Legislatura,  em  15  de 

maio  de  1 91 6 


Senhores  Membros  da  Assemblêa  LeyisMiva  do  Estado: 


successão  presidencial,  para,  o  período  constitu- 
cional de  1915  a  1910.  deu-se  por  um  pleito 
memorável  do  qual  resultou  a  minha  eleição  ao 
elevado  posto  de  primeiro  magistrado  do  Esta- 
"^SP?'  do,  sendo  reconhecido  e  proclamado  como  seu 
presidente  em  sessão  de  lo  de  maio  do  anuo 
próximo  findo,  por  esta  augusta  Assemblêa. 

Nestas  condições,  consoante  o  disposto  no  §  4.°  do  art. 
25  da  Constituição  de  15  de  agosto  de  1891,  tenho  hoje  a 
honra  de,  pela  primeira  vez.  comparecer  perante  vós  para  o 
fim  de  vos  prestar  informações  sobre  o  andamento  e  estado 
dos  negócios,  cuja  gestão  tão  generosamente  foi  confiada  á 
minha  escassa  competência. 

Dessas  informações  estou  que  eolligireis  os  dados  que  vos 
possam  fornecer  a  directriz  do  vosso  procedimento  legislati- 
vo, permittindo  uma  efíicaz  e  cabal  col 'laboração  da  vossa  par- 
te com  o  executivo,  no  sentido  da  evolução  progressiva  do  Es- 
tado, favorecendo  o  advento  de  uma  situação  politico-econo- 
mica,  que  lhe  restitua  essa  prosperidade  financeira,  que  é  tan- 
to para  se  desejar,  certos  de  que  só  tem  bôas  finanças  quem 
tem  bôa  politica,  abrangida  a  organização  económica. 

Excellentissimos  Senhores  Deputados.  E'  notório  que  ja- 
mais me  candidatei  á  magistratura  superior  a  que  me  elevou  a 
generosidade  do  suffragio  popular. 

Balanceando  as  minhas  forças  com  as  variadas  e  multi- 


formes  dificuldades  de  tào  eminente  investidura,  em  consciên- 
cia reconheço  que  a  Matto-Grosso  não  faltam  intelligencias 
mais  bem  preparadas,  espíritos  mais  bem  dispostos  e  tempera- 
do? para  uma  tão  arriscada  quanto  pesada  tarefa;  a  outrem, 
que  não  a  mim,  mais  acertado  fôra.  por  esse  lado,  houvessem 
os  Srs.  eleitores  confiado  os  grandes  distiuos  do  Estado. 

Se  assim,  pelo  lado  dos  dotes  do  espirito  e  faculdades 
intellectuaes,  reconheço  a  minha  lastimável  insufficiencia,  per- 
mitti,  todavia,  que  vos  affirme,  de  animo  destemido,  que,  peio 
lado  do  amor  á  terra  mattogrossense,  a  ninguém  cedo  a  prima- 
zia, que  desse  primado  me  julgue  um  dos  merecedores,  por- 
quanto da  minha  alma  sempre  se  desentranharam,  não  só  em 
palavras  abstractas,  como  em  factos  concretos,  que  as  tradu- 
zem, toda  a  dedicação,  todo  o  afíecto  que  sempre  consagrei  à 
terra  bôa  e  generosa,  que  já  me  tem  sido  pródiga  de  benevo- 
lência, até  mesmo  servindo-me  de  berço. 

Em  taes  condições  repugnava-me,  como  uma  demonstra- 
ção de  desamor,  não  lhe  consagrar,  embora  por  força  de  cir- 
cumstancias  occasionaes,  gratuitas,  estas  derradeiras  forças, 
que  já  me  vão  desfallecendo,  em  bem  do  seu  progresso,  que 
ha  de  ser  único,  sem  par,  incontrastavel. 

Não  renunciaria,  pois,  a  cadeira  presidencial ;  antes  vim 
occupal-a  com  o  animo  deliberado  de  cumprir  meus  deveres. 

A  ninguém,  porém,  poderia  ser  licito  pretender  que,  vindo 
para  um  lugar  de  tamanhos  sacrifícios,  no  meu  caso  individu- 
al, de  responsabilidades  tão  graves,  em  que  o  imprevisto  inter- 
vém a  toda  hora,  de  modo  a  difficultar  a  acção  normal  e  previ- 
dente do  governo — e  governar  é prever  para  prócer— a  ninguém 
éra  licito  pretender  trouxesse  eu  para  o  governo  outro  pensa- 
mento, intenção  outra  que  não  íosse  governar  dentro  do  parti- 
do, que  não  acertou  em  me  eleger,  embora  muito  me  honrasse 
com  os  seus  votos,  pondo,  entretanto,  aeirna  e  fóra  das  estrei- 
tas exigências  da  politica  intolerante,  dispersiva,  os  grandes,  os 
santissimos  interesses  do  Estado,  de  toda  a  communhão  matto- 
grossense. 

0  Estado,  entidade  abstracta,  instituto  jurídico,  concreti- 
za-se  nesse  apparelho  complexo,  que  é  o  governo,  para  o  bem 
commum  e  garantia  de  todos. 

E  o  governo  não  é  sinão  uma  collab  oração  harmónica  dos 
poderes,  uma  conjugação  intencional  de  esforços  no  sentido 
do  aperfeiçoamento  social. 

Desta  arte,  affeiçoada  a  minha  consciência  de  quem  vê  na 
tolerância  uma  das  maiores  conquistas  do  liberalismo  contem- 
porâneo, de  quem  não  deve  "transformar  a  justiça  em  favor", 
de  quem  deseja  que  a  administração  seja  uma  realidade,  que  é 
de  administrarão,  prolongada  e  eifectiva,  que  precisamos,  que 


todo  o  Brazil  precisa  para  nos  salvarmos  e  não  um  logro,  que 
de  logros  o  paiz  está  cançado  e  farto  ;  cultivados,  por  esta  ma- 
neira, os  meus  pendores  affectivos  de  mattogrossense,  sem  o  in- 
fortúnio de  paixões  odientas,  limpo  de  personalismos.  não  seria» 
a  mim  que  poderia  caber  outra  politica  que  nào  fosse  a  de  no- 
bre °t  digna  conciliação— porque  administrar  é  também  conciliar, 
— de  esquecimento  de  rancores  e  ódios,  que  só  produzem  fructos 
maléficos,  damninhos  e  não  essa  politica  das  submissões  hu- 
milhantes, urgidas  pelas  necessidades  materiaes  da  vida,  im- 
postas pela  fome  que  invadiu  o  lar  infeliz,  as  quaes  desfibram  o 
t-aracter,  envilecem  o  homem,  degradam  o  próprio  Estado,  que 
licará  uma  terra  de  submissos  ou  de  revoltados. 

Não,  Srs.  Deputados  ;  eu  vim  para  o  governo  como  o  por- 
ta bandeira  da  paz,  que  é  o  de  que  mais  precisamos,  por  honra 
e  engrandecimento  material  e  moral  desta  parte  da  Republica, 
tão  ílagellada  por  essas  paixões  e  cobiças  violentas,  que  jà  des- 
andaram, em  tantos  Estados,  por  vergonha  nossa,  nessas  revo- 
luções, que  já  nos  cre  aram  tantos  males,  dentro  e  no  exterior 
do  Brazil,  uns  directos  e  outros  indirectos  e  estes  ordinaria- 
mente os  mais  perigosos.  Precisamos  seguir  oiuro  rumo,  appli- 
car  outros  processos,  substituir  o  regimen  da  violência  pelo  da 
lei.  Essas  revoluções  já  se  tornaram,  no  Brazil,  casos  psvcholo- 
gicos,  nevroses  com  feição  de  idéa-íorça  social,  naquillo  que 
uma  idéa-íorça  social  pôde  ofíerecer  de  mais  nocivo  e  condemna- 
vel.  Essa  idéa  força  é  a  matriz  de  onde  saem  todas  essas  cri- 
ses e  difnculdades'ein  que  vivemos  atascaàos  e  empobrecidos. 

Tornando-nos  irascivel  o  systema  nervoso,  essas  con vul- 
cões sociaes  já  nos  tiraram  a  serenidade  e  alegria  de  animo  de 
que  o  sentimento  deve  sair  manso,  pacifico,  contente  e  creador. 

Nesse  estado  mórbido  de  temperamento  dos  nervos,  as 
funeções  cerebraes  não  podem  ser  senão  tristes,  doentias,  mal- 
sãs.  È'  contra  isto  que  eu  prego  por  uma  necessidade  de  hy- 
giene  social  e  que  precisamos,  Srs.  Deputados,  reagir  com 
empenhado  civismo  e  afincadamente,  procurando  readquirir  o 
equilíbrio  da  saúde  social,  que  se  foi  nesses  enxurros  de  vio- 
lências e  maldades.  Cada  época,  cada  povo  tem  a  sua  alma, 
a  sua  psyché  :  precisamos,  patrioticamente.  cuidar  da  nossa 
alma,  da  nossa  psyché,  que  enfermou  grave  e  seriamente  de 
más  paixões  e  ódios  damninhos. 

Não  é  só  Matto-Grosso,  é  toda  a  Republica,  que  atravessa 
phase  critica  e  melindrosa  de  crescimento  physico,  formação  e 
educação  do  caracter  republicano  ;  e,  nesta  obra  de  formação  e 
educação  do  caracter  de  um  povo,  como  na  de  um  individuo, 
a  acção  do  governo  muito  menos  vale  do  que  o  próprio  esfor- 
ço individual  e  muito  se  consegue  pelo  exemplo,  que  vale 
mais  do  que  um  discurso,  do  que  pela  palavra,  tantas  vezes 


insincera,  fementida.  Para  esta  obra,  que  ó  de  patriotas,  que 
é  de  republicanos,  precisamos,  sobretudo,  de  tranquillidader 
de  paz  e  ordem  publica  ;  emfim,  dessa  confiança  no  dia  de 
amanbã,  sem  a  qual  se  não  pôde  ter  um  ideal  de  aperfeiçoa- 
mento, de  progresso,  de  bem  estar  individual  ou  collectivo. 

Precisamos  de  paz,  Srs.  Deputados  ;  sem  embargo  a  paz 
ó  uma  das  necessidades  das  sociedades  humanas.  Nas  socie- 
dades, por  elementares  que  sejam,  nos  próprios  aggregados 
inferiores,  a  paz  tem  por  fundamento  a  Justiça,  esse  «mais  ab- 
stracto e  nobilitante  dos  sentimentos  humanos»,  que  vem  afi- 
nando-se,  desde  as  communidades  subalternas  do  Cosmos  até 
chegar  ás  super-organicas.  como  a  suprema  garantia  da  vida, 
a  própria  vida,  em  todas  as  suas  manifestações  physicas  ou 
moraes. 

Não  me  deslustra  nem  me  desapego  desta  politica  de  to- 
lerância, respeito  ás  garantias  legues,  culto  á  Justiça.  Ella  só 
me  pôde  ser  censurada  por  esses  espíritos  que,  por  cultivarem 
o  egoismo  e  o  odio,  que  esterilizam  o  coração,  pensam  que  es- 
tes são  os  mais  nobres  e  dignos  de  todos  os  sentimentos  poli- 
tico-sociaes  ;  que,  porque  têm  a  consciência  estéril,  e  sáfara,já 
perderam  até  mesmo  os  rudimentares  sentimentos  de  solida- 
riedade social  humana. 

E  por  ser  este  o  caminho  que  me  tracei,  não  faltam  vozes 
de  desagrado  e  ■apodos,  que  aliás  me  não  entibiam  o  animo 
nem  me  farão  torcer  deste  rumo  :  fazer  um  governo  de  respei- 
to ao  direito,  que  o  direito  é  a  própria  vida.  de  zelo  pelo  patri- 
mónio do  Estado,  que  não  é  só  da  geração  presente,  mas  tam- 
bém dessas  gerações  vindouras,  quer  esse  património  seia 
monetário,  quer  dizer:  esteja  nas  suas  rendas:  quer  seja  aqrario 
ou  territorial,  isto  é  :  esteja  nas  suas  terras,  porque  esses  have- 
res vêm  e  pertencem  a  essa  massa  anonyma  que  deseja  socêo-o. 
paz,  tranquilidade,  ordem  social,  para  ter  a  ordem  económica., 
para  se  entregar,  confiante  no  dia  de  amanhã,  ás  doçuras  do 
trabalho  honrado  e  productor,  que  lhe  trará  o  conforto,  senão 
a  própria  riqueza. 

Grandes  na  verdade,  Srs.  Deputados,  os  óbices,  embara- 
ços e  tropeços  que  se  antepõem  a  esta  tarefa,  que  é  vossa,  que 
é  minha. 

Certo  que  é  árdua  a  nossa  missão  commum  ;  nem  por  isso 
todavia,  devemos  desanimar :  por  ingentes  e  duros  que  sejam 
os  nossos  deveres,  não  nos  faltam  razões  que  nos  incitem,  nem 
argumentos  que  elles  não  alleguem  em  bem  do  seu  cumprimen- 
to, como  convém  aos  grandes  destinos  desta  terra  de  que  nos 
devemos  mostrar  dignos  filhos. 

Sêde  meus  Cyrineus,  que  haveis  de  ter  as  bênçãos  e  recom- 
pensas das  vossas  fadigas,  subindo  o  calvário  sombrio  e  an°ns- 


tiado  em  que  tombarei  muitas  vezes  ao  peso  desta  cruz,  que 
me  puzeram  aos  liombros  inexpertos  e  fracos ;  aó  depois,  só  de- 
sejo yolver  ao  lar  modesto,  leni  com  a  consciência,  que  dentro 
de  nós  está  de  olhos  accesos  e  ouvido  attento,  que  é  o  nosso 
próprio  Juiz  e  carrasco,  não  nos  illudamos,  quando  ainda  não 
estamos  de  todo  perdidos  para  as  suas  vozes,  bradantes,  im- 
placáveis. 

Relações  com  a  &niào  e  cs  Ssíados 

Praz  me  vivamente  vos  assegurar  que  são  amistosas  e 
cordiaes  as  nossas  relações  com  a  Únião  e  os  Estados. 

Esta  íunistosa  cordialidade  impõe-se  como  um  dever 
dos  que  têm  a  responsabilidade  do  governo,  nesta  hora  angus- 
tiada do  paiz,  por  facilitar  a  debellação  da  crise  complexa  que 
a  Republica  atravessa  e  que  é  de  molde  a  nos  impôr  uma  reso- 
luta e  patriótica  congregação  de  esforços  para  o  bem  de  toda 
a  nação. 

Ainda  agora,  por  motivo  da  celebração  do  25.°  anniversa- 
rio  da  Constituição  da  .Republica,  como  legitimo  orgào  e  in- 
terprete dos  sentimentos  ordeiros  do  Estado,  affirmei  ao  emi- 
nente Sr.  Dr.  "VVencesláo  Braz,  digno  Presidente  da  República, 
a  solidariedade  de  todo  o  j\Jatto- Grosso  que  deseja  o  nosso 
progresso,  com  o  chefe  da  Nação  nessa  tarefa  ingente  de  reer- 
guimento  do  paiz,  deprimido  em  todas  as  manifestações  da  vida 
nacional,  por  uma  continuada  pratica  de  erros  sobre  erros,  que 
nos  levaram  a  esta  situação  em  que  é  patente  o  animo  faccio- 
so e  anarchico.  o  espirito  de  indisciplina  e  desordem,  produzin- 
do a  obliteração  desse  respeito  que  se  deve  á  autoridade  con- 
stituída, que  age  dentro  da  lei. 

Não  lia  dissimular,  Srs.  Membros  desta  Assembléa :  te- 
nho para  mim  que  jamais  o  Brazil  se  viu  á  beira  de  tantos  pe- 
rigos, tão  a  pique  de  arruinar-se,  de  perder  se  pela  perda  da- 
quillo  que  mais  devemos  zelar  -  a  de  sua  honra,  que  já  vae 
combalida. 

A  Republica  está  atravessando  os  mais  sombrios  dos  seus 
dias,  a  mais  complexa  e  perigosa  das  suas  crises.  Não  se  pôde 
ter  olhos  que  não  enxerguem  nem  ouvidos  que  não  escutem  o 
que  vae  em  torno  de  todos  nós.  Não  se  pôde'  occultar  á  nossa 
percepção  a  existência  deletéria  de  um  virus  que  vae,  de  con- 
tagio em  contagio,  alastrando-se,  dando  lugar  a  tentativas  sub- 
versivas da  ordem  publica,  que  perturbam  a  marcha  normal  e 
serenado  governo,  nesse  propósito  de  governar  com  a  lei,  com 
o  direito,  com  a  justiça,  fazendo  o  de  que  mais  precisamos 
 quer  dizer — administração  honesta,  arredando  a  nação  desse 


caminho  de  azares,  em  que  vinha  de  longa  data,  «de  delapida- 
ções, de  partidarismo,  de  indisciplina,  de  abandono  da  causa 
publica»,  no  dizer  exacto  do  Jornal  do  Commercio. 

Por  sorte  nossa,  os  telegrammas  dos  presidentes  e  gover- 
nadores dos  Estados  ao  Snr.  Presidente  da  Republica,  pela 
data  de  24  de  fevereiro  ultimo,  vieram  a  lume,  afinados  pela 
mesma  inspiração  do  eminente  Snr.  Presidente  de.S.  Paulo, 
conselheiro  Rodrigues  Alves,  num  unanime  consenso  de  fran- 
co apoio  k  suprema  autoridade  da  Republica,  que  precisa  dè 
socego,  de  ordem,  de  paz,  de  trabalho,  em  todas  as  suas  unida- 
des para  a  sua  prompta  e  completa  rehabilitação  sob  o  tríplice 
aspecto ,  politico,  económico  e  financeiro. 

0  (Jodigo  (Jiril 

Sinto-me  verdadeiramente  juHlosc  por  me  poder  congra- 
tular comvosco  pelo  acontecimento  memorável,  marco  lumi- 
noso em  a  nossa  vida  jurídica,  qual  a  sancção,  por  parte  do 
Snr.  Presidente  da  Republica,  do  nosso  Código  Civil,  monu- 
mento parlamentar  que  no.s  honra  como  valiosíssimo  testemu- 
nho do  valor,  ao  menos  theorico,  formal,  da  nossa  cultura  ju- 
rídica, as?ecuratorio  dessas  múltiplas  e  cada  vez  crescentes, 
pela  evolução  do  direito,  relações  de  ordem  civil. 

Esse  facto,  que  ficara  como  um  padrão  de  nossas  glorias 
parlamentares,  nestes  tempos  de  tanta  maldade,  em  que  as  na- 
ções leaders  da  cultura  humana,  no  velho  continente,  focos  da 
civilização  occidenfcal,  despedaçam-se  em  uma  guerra  que  é  o 
maior  de  todos  quantos  flagellos  até  hoje  têm  castigado  a  hu- 
manidade, não  pôde  deixar  de  ser  applaudido,  mãos  ambas, 
dando-nos  a  satisfação  espiritual  dessa  victoria  do  direito,  des- 
se código,  que  é  a  synthese  das  melhores  e  mais  bem  sanccio- 
nadas  conquistas  jurídicas  dos  tempos  actuaes. 

Entretanto^  verdade  é  Snrs.  Deputados,  os  códigos  não 
bastam  por  si  sós :  que  tenhamos  bôas  leis.  que  possuamos  co- 
dificações mais  ou  menos  perfeitas  dessas  leis,  não  é  tudo,  que 
bôas  leis  nunca  nos  faltaram :  mister  tenhamos  Juizes  que  as 
appliquem  e  quem  lhes  queira  obedecer :  visto  como  é  postulado 
inconteste  que_  a  lei  por  si  só  nada  vale,  vale  pela  sua  applica- 
ção,  pela  obediência  que  se  lhe  presta. 

@ssassinaío  do  senador  general  $os£  Gomes 
Pinheiro  ft&acltado 

Compunge-me  o  ter  de  relembrar-vos  ests  episodio  trágico, 
que,  a  8  de  setembro  do  anno  próximo  passado,  occorreu  na 
capital  federal,  e  ecoou  tristemente  fora  e  dentro  do  paiz. 


Um  paranóico  em  cujo  t  .«pinto  amoral  a  vesânia  apagara 
a  luz  da  razão  e  enchera  o  coi  ação  de  perversidade  e  odio,  nes- 
se dia  e  num  dos  lugares  mais  frequentados  pelo  escól  da  me- 
trópole republicana,  o  saguão  do  Hotel  dos  Estrangeiros,  num 
movimento  rápido  e  imprevisto,  combinação  de  cobardia  e 
maldade;  á  traição,  apunhalou  e  prostrou  sem  vida  o  senador 
Pinheiro  Machado,  que  mal  pôde  proferir  um  vocábulo  que  a 
historia  recolheu  e  ha  de  registar. 

Num  lance,  assim  tão  abominável,  o  paiz  perdeu  um  do& 
seus  mais  eminentes  repúblicos,  qual  o  chefe  prestigiosissimo 
da  maior  organização  republicana  que  entre  nós  já  existiu  e 
se  moveu  á  vóz  de  um  cominando,  o  Partido  Republicano 
Conservador. 

0  juizo  da  historia,  Srs.  Membros  da  Assemblóa  Legis- 
lativa, não  é  o  que  se  fórma  sob  o  tumultuar  das  emoções  e 
paixões  do  momento.  A  sua  solenne,  soberana  e  tranquilla 
imparcialidade  só  pronuncia  o  seu  veredicto  após  o  transcur- 
so de  maior  ou  menor  lapso  de  tempo,  quando  já  acalmadas 
as  paixões,  desvanecidos  os  preconceitos  pró  ou  contra,  desap- 
parecidos  os  ódios ;  só  então  é  que  essa  "mestra  da  vida",  su- 
prema vingadora  das  injustiças,  consoladora  dos  bons  e  flage- 
ladora  dos  màos,  faz  ouvir  o  seu  julgamento  sersno.  pela  vóz 
insuspeita  da  posteridade. 

Quaesquer,  entretanto,  que  sejam  os  critérios  contempo- 
ra.neos,  a  cuja  luz  se  queira  julgar  Pinheiro  Machado,  a  verda- 
de é  que  desde  já  lhe  não  podem  negar  altos,  excepcionaes 
predicados  de  energia  e  acção  pelos  quaes  se  aíiirma  uma  in- 
dividualidade, que  os  tinha  de  sobejo  o  chefe  querido,  mercê 
dos  quaes  chegou  á  culminância  da  nossa  politica  republicana, 
esteiando,  na  paz  e  na  guerra,  com  a  fé  de  um  apostolo,  como 
um  lidimo  patriota,  as  instituições  vigentes,  que  defendeu  até 
que  o  sicário  o  arrancou  do  convívio  terreno  dos  amigos  e 
correligionários  para  o  collocar  na  admiração,  respeito  e  sau- 
dade pusthuma  de  todos  esses  amigos,  de  todos  esses  correligio- 
nários e  da  própria  Republica,  finalmente  ! 

Como  testemunho  e  signal  de  homenagem  ao  illustre  extin- 
cto,  pelo  governo  da  União  foi  decretado  lute-  nacional,  a  Re- 
publica fazendo  os  gastos  com  os  funeraes  do  eminente  brazi- 
leiro,  que  baixou  á  sua  derradeira  morada,  cercado  das  honras 
e  homenagens  a  que  lhe  davam  direito  o  seu  posto  militar  e 
os  seus  predicamentos  de  vice-presidente  do  Senado  Federal. 

Acompanhando  todos  esses  tributos  e  obséquios  de  grati- 
dão tão  merecida,  o  governo  do  Estado,  por  sua  vez,  decretou 
luto  ofiicial,  por  decreto  n.  406  de  11  de  setembro  de  1915,  du- 
rante 3  dias. 
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.0  palácio  do  Governo 

Em  a  sua  primeira  Mensagem,  dirigida  a  esta  augusta 
Assembléa,  o  meu  illustre  antecessor  deu-vos  noticia  deste  pró- 
prio estadual  considerando-o  inhabitavel:  "O  palácio  do  Gro- 
verno,  velho  e  estragado,  sem  esthetica  nem  conforto,  ameaça 
ruinas",  taes  foram  as  palavras  do  Sr.  Dr.  Joaquim  Augusto 
da  Costa  Marques . 

Propriedade  adquirida  em  1824,  ha  quasi  um  século,  de 
um  particular,  para  residência  presidencial,  está  em  flagrante 
conflicto  com  as  mais  rudimentares  regras  de  hygiene,  que 
ainda  se  não  praticam  entre  nós,  quanto  mais  naquelles  tem- 
pos de  tanto  atrazo  e  poucas  luzes. 

Abandonado,  reduzido  parcialmente  a  uma  casa  para  os 
despachos  e  recepções  ofíiciaes,  com  os  seus'  còmmodos  mais 
internos  servindo  de  quartel  do  esquadrão  de  cavallaria,  o  seu 
estado  impressiona  mal  pelos  muitos  estragos  que  se  notam 
interna  e  externamente. 

Quando,  portanto,  voltarmos  á  situação  de  bôas  arrecada- 
ções fiscaes,  manda  o  próprio  decoro  do  Estado  que  se  con- 
strua um  novo  palácio,  que  possa  preencher  o  seu  destino  de 
residência  ofScial  e  secretaria  do  Governo. 


Residência  presidencial 

Como  vedes.  Srs.  Deputados,  foi  a  palavra  autorizada  do 
Governo,  no  mais  solenne  dos  documentos  ofi6lcia.es,  que  con- 
demnou,  formalmente,  o  velho  casarão,  que  é  o  palacio'da  Dre- 
sidencia  do  Estado. 

Inteirado  desta  espécie  de  interdicçáo,  reflectindo  que  até 
mesmo  nos  Estados  mais  pobres  da  Republica,  o  chefe  do  seu 
Poder  Executivo  reside  em  palácio  que  o  Estado  lhe  dá  mobi- 
liado, com  pessoal  pago  pelo  Thesouro,  com  carruagem,  co- 
cheiro e  jardineiro,  sabendo  que  quando  a  capital  do  Estado 
do  Rio  de  Janeiro  foi  mudada  para  Petrópolis  se  alugou  na 
bella  cidade  serrana,  por  conta  do  erário  publico,  residência 
para  o  chefe  do  Estado,  animei-me  a  pedír-vos  a  verba,  que 
votastes,  de  3008000  mensaes  para  o  aluguel  de  uma  casa  des- 
tinada á  minha  residência. 

Nada  mais  legitimo  e  natural,  tanto  mais  quanto  não  te- 
nho domicilio  nem  possuo  propriedade  nesta  capital. 
_  Cumpre-me  ainda,  para  resalva  minha  e  do  Esta  d  o.  vos 
íiitormar  que  mandei  proceder  ao  arrolamento  dos  moveis  offi- 
c:aes,  alguns  bem  usadcs,  que  encontrei  guarnecendo  a  casa 
que  se  alugou  para  a  minha  morada  governamental,  mandando 
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publicar  na  Gazeta  Oficial  a  lista  desses  moveis,  entre  os  quaes 
só  um  leito  se  me  deparou  para  toda  a  minha  família. 

Como  tenho  muito  empenho  em  que  sejam  bem  conheci- 
das as  condições  de  conforto  que  me  esperavam,  declaro  que, 
não  trouxesse  eu  os  moveis  que  guarneciam  minha  residên- 
cia na  Capital  Federal,  teria  o  Estado  de  adquirir  por  bom 
preço,  nesta  praça,  que  não  os  tem  novos,  moveis  já 
usados. 

E'  certo,  todavia  que,  de  1912  a  1915,  os  orçamentos  annu- 
aes  accusam  a  verba  de  27  contos  de  réis  p?ra  acquisição  e 
concerto  de  moveis  e  que  muitos  desses  já  usados,  que  encon- 
trei na  casa  em  que  resido,  foram  comprados  á  ultima  hora. 

Garía  geograpfyca  do  Ssía&o 

Este  serviço  prestimoso,  que  está  a  cargo  do  nosso  illustre 
patrício  coronel  Candido  Marianno  da  Silva  Rondon,  posto 
para  isto,  pelo  Ministério  da  Guerra,  á  disposição  do  Governo 
■do  Estado,  jà  foi  iniciado  e  prosegue  sob  lisongeiros  auspícios. 
O  intrépido  sertanista,  tão  dignamente  auxiliado,  continua  nas 
suas  explorações  e,  em  telegramma  que  me  passou  do  Jarú,  em 
31  de  dezembro  ultimo,  annunciou-me  novos  descobrimentos 
pt.ra  os  lados  das  cabeceiras  do  precitado  rio  Jarú,  conhecido 
entre  os  indígenas  pelo  nome  de  Tramak.  Esses  descobrimen  • 
tos  pennittiriam  ao  coronel  Rondon  fechar,  com  precisão,  a 
divisória  das  aguas  do  Guaporé,  Gy-Paraná  e  Jamary.  Novos 
campos  descobrirarn-se  por  aquellas  bandas,  os  quaes  muito 
se  prestam  á  criação  pecuária,  no  que  concerne  ao  gado  vac- 
cum,  cavallar  e  caprino.  Em  data  de  4  de  fevereiro  ultimo, 
communicou-me  o  coronel  Rondon  que  a  turma  encarregada 
da  rectificação  de  longitudes  de  estações  do  Sul  do  Estado, 
chefiada  pelo  astrónomo  capitão  Renato  Barbosa,  explorara  as 
cabeceiras  dos  rios  Aquidauana,  Negro  e  Taboco.  fixando-as 
geographicamente.  Determinaram-se  longitudes  de  .18  estações 
de  Cuiabá  a  Presidente  Penna,  além  dos  passos  de  todos  os 
rios  cortados  pela  linha  telegraphica. 

Como  vedes,  Snrs.  Deputados,  podemos  nutrir  a  esperan- 
ça de  possuirmos,  em  breve,  a  nossa  carta  geographica,  orga- 
nizada com  as  garantias  technicas  que  são  para  se  desejar  em 
trabalhos  dessa  natureza,  infelizmente  entre  nós  inçados  de 
phantasias  cartographicas. 

Como  elemento  de  informações,  essa  carta  será  óptima 
.auxiliar  da  administração  do  Estado  que,  não  conhecendo  de 
visa  o  nosso  tão  vasto  território,  poderá  todavia  assim  conhe- 
cel-o,  visto  como  todo  mappa  é  um  prolongamento  da  vista, 
■como  o  telephone  o  é  da  audição . 
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£imifes  do  Ssfaclo  com  o  cio  Qmazonas 

Em  29  de  janeiro  ultimo  recebi  do  major  João  Baptista 
Brandão  Júnior  o  seguinte  telegramma : 

«Communico  encaminhados  Juiz  documentos  relativos 
demarcação  concluida.» 

Em  2  de  fevereiro  ultimo  o  mesmo  major  me  telegra- 
phou : 

«Próximo  correio  remetterei  V.  Exc.  copia  documentos 
demarcação  limites  concluida». 

Em  5  deste  mesmo  mez  me  telegraphou  o  senador  Aze- 
redo dizendo  que  o  coronel  Alcino  e  o  major  Brandão  o  avisa- 
ram de  estarem  completos  os  documentos  relativos  áquelles 
limites,  todas  estas  communicações  tendo  sido  confirmadas 
por  carta  datada  de  12  de  março  ultimo,  em  que  o  Dr.  João 
de  Moraes  e  Mattos  diz  estar  concluida  a  demarcação  da  li- 
nha divisória  entre  os  dois  Estados. 

Até  agora,  porém,  ainda  não  recebi  as  copias  ou  documen- 
tos a  que  se  referem  estas  informações  de  varias  fontes. 

Yem  de  molde  vos  suggerir  a  conveniência  de  assentarein- 
se  marcos  no  rio  Eoosevelt  e  outros,  afim  de  que  as  nossas 
fronteiras  por  aquellas  bandas  fiquem,  geographicamente  mai? 
bem  definidas,  favorecendo  e  assegurando  mais  efficien te- 
mente a  arrecadação  de  nossas  rendas  e  a  jurisdição  politico- 
administrativa  do  Governo  do  Estado. 


•  0  álbum  grapr^ico 

Está  no  vosso  conhecimento  que  o  governo  do  Estado  ad- 
quiriu, por  oitenta  contos  de  réis,  dous  mil  exemplares  desta 
publicação,  que  não  é  portátil,  nem  de  fácil  manuseio,  como  sóe. 
acontecer  com  as  verdadeiras  obras  de  divulgação  e  propa- 
ganda, taes  como  se  escrevem,  fundamentalmente  inspiradas 
na  preoccupação  da  lei  edonistica  do  uti],  isto  é,  de  se  obter 
o  máximo  proveito  com  o  miniruo  dispêndio,  collimando  fazer 
conhecidas  do  mundo  capitalista,  dos  chamados  investors,  as 
possibilidades  económicas  que  possam  attrahir  capitães  e  bra- 
ços para  as  terras  que  se  quer  iszer  conhecidas,  como  se  pra- 
tica em  S.  Paulo,  Minas,  Rio  Grande  do  Sul  e  Estado  do  Eio. 

São  verdadeiros  guias,  succiutos  e  breves,  que  se  lêem 
mesmo  em  viagem. 

O  álbum,  de  que  se  trata  é  de  diíficil  e  despendiosa  remessa, 
pelo  seu  peso,  que  é  de  3.500  grammas,  o  qual  eleva  a  sua  fran- 
quia postal  a  sete  mil  réis.  não  acceitando-o  o  correio  pelas 
suas  dimensões,  que  excedem  às  regulamentares. 

Desses  dois  mil  exemplares  sobram  ainda  na  Capital  Fe- 
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deral  creca  de  mil,  cuja  armazenagem  o  Estado  está  pa- 
gando à  casa  Sampaio  Avelino  &  Comp.  Desta  arte,  a  sua  dis- 
tribuição gratuita  vae-se  tornando  sobremodo  onerosa.  Cus- 
tando ao  Estado  quarenta  mil. réis  cada  volume,  a  sua  remessa 
o  encarece  da  franquia  postal,  além  de  que  se  não  sabe  quem 
responde  pela  "sua  conveniente  distribuição  :  bem  pôde  haver 
quem  o  procure  para  logo  o  vender  por  infimo  preço. 

Encorporado  ao  património  do  Estado,  não  me  animei  a 
autorizar  a  sua  venda,  que  aliás  se  me  afigura  acertada,  para  que 
o  salvemos  das  traças ;  para  vêr  se,  de  um  tão  grande  e  cres- 
cente dispêndio,  ainda  se  pôde  restituir  ao  Thesouro  uma  pe- 
quena parcella  que  seja. 

Secretarias  de  Ssfacio 

Por  actos  n.os  2  e  10,  de  16  de  agosto  ultimo,  nomeei  o  dr. 
Conrado  Ericksen  Filho  e  o  coronel  Manoel  Escolástico  Virgi- 
nio,  este.  Secretario  do  Interior,  Justiça  e  Fazenda ;  e  aquelle, 
da  Agricultura,  Industria,  Commercio,  Viação  e  Obras  Publi- 
cas. O  dr.  Conrado  Ericksen  trazia,  como  profissional,  um 
nome  feito  nos  diversos  ramos  da  engenharia  civil  e  o  coro- 
nel Escolástico  Virginio  é  um  digno  conterrâneo  que  já  havia 
servido,  com  destaque,  os  cargos  mais  elevados  da  nossa  poli- 
tica e  administração  estaduaes. 

E'  com  prazer  que  reconheço  não  haver  errado  nessa  es  • 
colha  dos  mais  altos  auxiliares  do  Governo,  visto  como  è  da 
máxima  eíficiencia  a  coadjuvação  que  ambos  me  prestam  como 
interpretes  fieis  dos  meus  intuitos  governamentaes. 

Os  diversos  serviços  affectos  ás  Secretarias  de  Estado  já 
vão  dando  de  si  um  rendimento  mais  satisfatório. 

Regimen  florestal 

A  questão  das  florestas  jà  está  na  consciência  publica,  já 
subiu  até  ao  parlamento  nacional  como  um  desses  problemas 
que  interessam,  não  a  este  ou  aquelle  Estado,  porém  a  toda  a 
federação,  como  factor  importantíssimo  de  sua  climatologia  e, 
portanto,  factor  eminente  na.  sua  desorganizada  constituição 
económica,  alèin  de  que  é,  de  per  si,  uma  das  modalidades 
mais  vantajosas  da  industria  rural. 

Por  toda  a  parte,  no  JBrazil,  a  ganância  ignara  como  que  se 
lançou  em  guerra  aberta  contra  as  nossas  florestas  para  o  fim 
de  se  fazer  dinheiro,  quer  pelo  fabrico  da  lenha,  quer  nos  roti- 
neiros processos  agrários,  ta;:to  mais  condemnaveis  quanto  ó 
certo  que  o  governo  já  tom- mi  o  encargo  de  fornecer  ao  agricul- 
tor os  melhores  instrument.  -  ruraes  pelo  preço  de  custo. 


E'  uma  innominavel  selyageria  esse  desamor  á  matta,  js§c* 
que  por  ahi  se  pratica,  sem  tino  e  a  esmo,  na  tiragem  da  lenha, 
deixando  o  terreno  desprotegido  e  inculto.  Conviria  ou  melhor 
— impõe-se  que  os  lenhadores  se  limitem  a  abater  as  madeiras 
de  certa  grossura  para  cima,  respeitando  os  indivíduos  vege- 
taes  novos,  de  madeiras  de  lei  e  de  fructos :  desta  maneira  se 
não  comprometteriam  as  nossas  florestas  e  a  extracção  do  com- 
bustível poder-se-ia  fazer  por  longos  annos,  com  vantagens 
para  os  próprios  extractores  e  sem  prejuízo  para  a  commu- 
nhão  social. 

A  matta,  a  floresta,  é  um  systema  de  forças  productivas;: 
a  industria  florestal  ou  silvicultura  é  uma  fonte  de  riqueza.  Os 
effeitos  da  destruição  das  mattas  estão  hoje  bem  conhecidos  sci- 
entificamente  com  respeito  á  sua  funeção  eléctrica,  chimicar 
aneni  o  métrica  e  climática  ;  outrosim,  quanto  á  sua  acção  sobre 
o  regimen  fluvial,  sobre  as  fontes  e  estructura  geológica  e  mor- 
phologica  do  território,  todos  elementos  de  incontestável  valia 
na  producção  agraria  do  paiz. 

Está  verificado  que  o  augmento  das  precipitações  ou  que- 
das de  chuvas  sobre  as  florestas  se  faz  sentir  sobretudo  pelo 
numero  de  dias  chuvosos  ou,  como  pretendem  outros,  "é  so- 
bre a  evaporação  e  não  sobre  a  chuva  que  as  flore  ?tas  exer- 
cem sobretudo  a  sua  influencia. 

Desta  ou  daquella  maneira,  o  facto  evidente  é  que  á  flo- 
resta compete  papel  eminente  na  economia  de  um  paiz  e  fuja- 
mos, sem  detença,  eniquanto  é  tempo,  do  prognostico  de  Lund 
quando  vê  para  o  Brazil  o  futuro  de  um  Sahara. 

Como  providencia  de  muito  acerto  temos  a  lei  n.°  96,  de 
27  de  junho  de  1895,  que  prohibiu  a  derrubada  das  mattas  á 
beira  dos  rios. 

Infelizmente,  é  nenhuma  a  acção  fiscalizadora  do  funecio- 
nario  que  é  pago  para  esse  serviço  ;  julgo  mesmo  que  é,  por 
emquanto.  impossível  essa  intervenção,  com  a  indispensável 
imparcialidade  e  presteza. 

Parece-me,  porém,  menos  conveniente  a  lei  n.-  40,  de  20 
de  julho  de  1893,  que  autorizou  o  arrendamento  de  terras  de- 
volutas para  a  extracção  de  vegetaes,  nos  termos  amplos  de 
suas  disposições. 

Neste,  como  em  outros  serviços  públicos,  em  J\íato-Gros- 
so,  quasi  que  é,  por  circumstancias  regionaes  ainda  irremoví- 
veis, inefncaz  a  actuação  da  administração  publica  :  falta  ao 
governo  essa  iniciativa,  essa  intervenção  desinteressada  e  pro- 
veitosa do  particular,  que  vê  no  bem  publico  o  bem  de  nós  to- 
dos, o  seu  próprio  bem. 

Não  se  tem  senão  a  enervante  e  contraproducente  noção 
do  Estado  tutela,  do  Estado  protecção,  do  Estado  providencia. 
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Q  lavoura 

Pôde  dizer-se  que  a  nossa  lavoura  se  encontra  no  primei- 
ro estágio  dessa  industria  rural,  que  é  a  agricultura,  que  foi 
uma  das  primeiras  occupações  do  homem,  que  tem  sido  uma 
das  mais  retardadas  no  progresso,  vivendo  até  hoje  dos  proces- 
sos rotineiros,  pedindo  á  collaboração  dos  recursos  limitados 
e  decrescentes  da  terra,  com  o  clima,  o  seu  elemento  exclusivo 
de  vida,  esquecida  de  que  já  vae  para  mais  de  meio  século 
que  esse  empirismo  devia  ter  desapparecido,  dando  lugar  á 
lavoura  mechanica,  ^cientifica,  na  qual  a  ferramenta  agricola 
multiplica  a  força  animal  e  os  fertilizantes  ou  adubos  de  toda 
espécie  supprem  as  insufficiencias  das  energias  physico-chimi- 
cas  do  terreno,  pela  acção  quasi  sempre  immediata  que  exer- 
cem sobre  a  composição  do  sólo  e,  conseguintemente,  sobre  a 
nutrição  e  crescimento  dos  vegetaes,  tornando  mais  remune- 
radoras as  colheitas. 

Entre  nós,  pode  dizer-se  que  ainda  se  desconhecem  os 
modernos  processos  de  pratica  agraria,  desse  facto  téchnico 
económico  que  é  a  preparação  da  terra  pelo  emprego  desses 
adubos,  que  dão  á  lavoura  essa  feição  de  liigli  farnúng,  quer 
dizer,  de  alto  cultivo,  como  dizem  os-  ingiezes  ;  essa  caracterís- 
tica de  sciencia  que  tem  por  auxiliaras  tantos  outros  ramos 
eminentes  do  saber  humano,  disto  nascendo  a  figura  moder- 
na do  engenheiro  agrónomo.  A  propósito  da  lavoura  escreveu 
Zoila: 

UA.  lógica  das  cousas  quiz  que  só  pudesse  aperfeiçoar-se 
pela  applicaçào  dos  novíssimos  descobrimentos  scientificos. 
Em  desquite,  mostra-se  considerável  o  alcance  dessas  desco- 
bertas que  não  pódem  ser  exactamente  limitadas". 

A  theoria  corrente,  de  uns  cincoenta  annos  a  esta  parte, 
da  restituição  pelo  emprego  dos  correctivos  ou  adubos,  mine- 
raes  ou  industriaes,  assim  também  a  revolução  decorrente,  em- 
bora não  tão  importante  como  em  outras  industrias,  do  uso 
das  ma  chinas  aperfeiçoadas,  por  essa  mechanica-agricola,  tem 
dado  à  agricultura  o  aspecto  de  uma  industria  scientifica. 

Ainda  agora,  confirmando  a  opinião  supra  de  Zoila,  aca- 
ba de  vir,  ampliando  a  acção  do  professor  Tompson,  que  con- 
seguiu, por  meio  da  applicação  de  correntes  eléctricas,  captar 
o  azoto  da  atmosphera,  nova  descoberta,  que  abre  largos  hori- 
zontes económicos  á  lavoura. 

E:  o  caso  que  o  professor  Bottomley  chegou  a  descobrir  o 
"pseudonomos  radicola",  bactéria  captadora  do  nitrogeneo.  E; 
bem  conhecida  a  adubação  verde  por  meio  de  leguminosas, 
como  as  alfafas,  a  mucunã,  em  cujas  raizes  vive  a  colónia  de 
micro-organismos  fixadores  do  nitrogeneo  ;  essa  pratica  empi- 
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rica  toma  feição  de  scienoia  e  explica-se  pela  descoberta  do 
professor  do  CollegioReal  de  Apperley  Bridge. 

Agora,  em  vez  de  adubar  o  sólo,  bastará  enterrar-se  a  se- 
mente com  o  virus  de  fertilidade,  o  que  é  muito  mais  simples, 
expedito  e  económico  do  que  o  processo  da  restituição  pela 
adubação.  Mettida  na  terra,  a  semente,  assim  contaminada  pe- 
lo "pseudonomos  radicola",  para  logo  germina  em  meio  de  uma 
verdadeira  colónia  microbiana,  elaboradora  da  fixação  e  assi- 
milação do  azoto  em  quantidade  cabal  á  plena  exuberância  da 
planta. 

.  Nos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte  e  Inglaterra  jà 
se  fizeram  distribuições  de  milhares  de  kilogrammas  dessas  se- 
mentes contagiadas ;  as  quaes  são  vantajosíssimas  suecedaneas 
dos  nitratos  de  sòda  do  Perú  e  guano  do  Chile,  desta  arte  tor- 
nando de  nenhum  efíeito  o  brado  alarmante  de  Crooks,  sob  a 
imminencia  do  esgotamento  das  jazidas  das  costas  do  Pacifico, 
visto  como  as  forças  limitadas  da  terra  são  sempre  decrescentes 
e  também  localizadas  e  não  nos  dá  o  terreno  as  colheitas  que 
lhe  arrancamos  sem  que  se  esgote  ao  cabo  de  um  cultivo  pro- 
longado. 

Entre  nós,  v,.o  Brazil  mesmo,  já  se  entroduziu  o  emprego  do 
"pseudonomos  radicola"  e  devemos  esperar  que  elle  virá  até 
Matto-Grosso. 

Certo,  o  problema  económico  é  relativo  no  tempo  e  no 
espaço ;  e  a  producção  de  um  paiz  depende  do  modo  por  que  el- 
le sabe  aproveitar  o  espaço,  que  nos  é  dado  pela  natureza  e  o 
tempo,  de  que  não  fazemos  cabedal,  que  é  medido  pela  succes- 
são  dos  dias,  entidade  esta  ou  factor  económico  de  que  não  nos 
apercebemos,  talvez  pela  razão  musulmana  de  que  a  vida 
consiste  em  esperar. 

Não  temos,  ao  demais,  o  transporte,  que  é  a  diminuição  do 
espaço,  creando  essas  tão  necessárias  relações  entre  as  cidades 
e  os  campos,  isto  é,  entre  a  producção  e  o  mercado  ;  não  temos 
o  credito,  que  é  a  "diminuição  do  tempo",  antecipando  capitães; 
transporte  e  crédito  que  ambos  têm  por  consequência  a  mul- 
tiplicação desse  instrumento  económico  integrante  e  derivado, 
que  é  o  capital. 

Não  ha  expansão  económica  sem  vias  de  transporte,  visto 
como  quem  diz  transporte,  diz  população— isto  é— augmento  de 
riqueza  activa  nacional. 

Que  é  que  nos  valem  essas  terras  vastas,  despovoadas,  in- 
cultas? Mas  vale  um  hectare  bem  cultivado  do  que  esses  lati- 
fúndios incultos,  abandonados. 

Sem  transporte  e  sem  credito,  não  ha  circulação,  de  que 
depende  a  pioducção. 

Andamos  a  tratar  das  cidades,  dando-lhes  palácios,  jardins 
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etc.,  etc.,  sem  valor  económico,  esquecidos  de  a  riqueza,  que- 
ó  um  certo  equilibrio  no  coni.  rto,  uma  ce  rta  elevação  no  es- 
talão médio  da  vida,  uma  possibilidade  de  bem  estar,  nos  vem 
da  gleba  fecunda,  povoada,  transitada,  trabalhada,  dando  da 
fecundidade  de  suas  entranhas  o  que  nos  fôr  preciso  para  a  vi- 
da urbana. 

São  grandes,  Srs.  Deputados,  as  nossas  vicissitudes  e  con- 
tingências económicas,  avultando  mesmo  essa  descuidada  fa- 
cilidade de  vida.  A  ordem  ou  constituição  económica  de  todo  pa- 
iz,  que  repousa  sobre  a  noção  capital  da  ordem  social,  sem  a 
qual  não  pôde  haver  trabalho,  que  è  "arte  da  paz"  e,  portanto, 
progresso  económico,  ainda  não  tem  noutros  Estados  do  paiz, 
muito  menos  em  Matto-Grosso,  bases  seguras,  estáveis. 

E'  aqui.  neste  arroteio  da  terra,  como  no  da  massas  po- 
pulares, incutindo  nestas  o  amor  ao  trabalho,  á  vida  laboriosa 
do  campo,  que  está  o  máximo  problema  de  todo  o  Brazil.  To- 
da a  nossa  vida  económica  é  de  um  desequilibrio  generali- 
zado. 

Vivemos  por  toda  a  parte  em  deficit  de  producção  e  em 
defíct  de  consumo,  e,  seja  onde  fôr  que  se  revele,  a  verdade  é 
que  todo  desequilíbrio  é  nocivo. 

E'  com  prazer  que  registro  aqui,  Snrs.  Membros  da  As- 
sembléa.  as  seguintes  palavras  do  Sr.  Secretario  da  Agricul- 
tura, para  ellas  chamando  a  votsa  patriótica  attenção  : 

«Muito  pouco  desenvolvida  no  Estado,  a  agricultura  in- 
dustrial se  limita  ao  plantio  da  cana  em  pequena  escala,  de 
cereaes,  de  fumo,  etc. 

São  bem  conhecidas  as  razões  para  esse  pequeno  desenvol- 
vimento agrícola. 

Está  em  primeiro  logar,  como  causa  natural  desse  facto,  a 
escassez  da  população.  E;  obvio  também  que  onde  se  pôde,  com 
esforço  menor,  obter  das  industrias  extractivas  resultados  im- 
mediatos  que  ellas  proporcionam,  ninguém  se  preoccupa  com 
agricultura,  industria  que  exige  como  condições  de  viabilida- 
de principalmente  a  mão  de  obra  barata  e  o  consumo  garanti- 
do nas  proximidades  dos  centros  de  producção. 

Este  phenomeno  é  de  observação  corrente  em  todo  o  Bra- 
zil. Nas  zonas  hervateiras  do  Sul,  como  nas  productoras  da  bor- 
racha, no  Norte,  é  sabido  que  a  população  não  se  dedica  á 
agricultura.  O  surto  desta  é  uma  funcção  do  povoamento,  co- 
mo está  provado  nas  regiões  colonizadas  do  Eio  Grande,  Pa- 
raná, Santa  Catharina,  etc. 

Dependem  também  da  garantia  de  consumo  para  seus  pro- 
ductos,  que  só  podem  deixar  resultado  quando  vendidos  sem 
os  encargos  de  pesados  fretes  de  transporte.  Assim,  o  facto  da 
não  existência  de  uma  producção  agrícola  industrial  no  Esta- 


do  ó  um  corollario  das  condições  de  povoamento  e  de  viação 
que  dominam  sua  vida  económica. 

A  producção  de  cerèaes  é  consumida  no  Estàdò,  não  ha- 
vendo exportação  alguma  dessa  producção.  Não  existem  dados 
seguros  por  onde  se  possa  avaliar  a  quàntidade  de  producfcos 
agrícolas  produzidos  no  Estado.  As  indicações  que  se  contêm 
no  quadro  n.  1  são  as  únicas  que  consegui  obter.  • 

Como  se  vê  do  quadro,  só  de  nove  municipios  foi  possi- 
vel  obter  informações  relativas  ao  assumpto,  restando  ainda 
outros  nove  de  cuja  producção  não  foi  possível  fazer-se  qual- 
quer avaliação  fundamentada.  Mesmo  que  se  adopte  o  critério 
de  considerar  sua  producção  egual,  em  media,  á  dos  outros 
nove,  ainda  assim  me  parece  que  tal  estatística  ficará  muito 
abaixo  da  realidade.  No  municipio  de  Oampo  Grande,  especi- 
almente, o  desenvolvimento  das  plantações  de  milho  e  íeijáo 
se  tem  accentuado  de  maneira  apreciável.  Pelas  informações 
que  tem  recebido  esta  Secretaria,  de  pessoa  idónea  incumbida 
de  verificar  o  estado  das  culturas  em  Campo  Grande,  sabe- se 
que  aquella  villa  já  é  abastecida  em  géneros  alimentícios 
(cereaes)  pelos  núcleos  de  colonos  nacionaes  e  japonezes,  que 
se  têm  formado  ao  longo  da  via  férrea.  Esse  facto,  muito  aus- 
picioso, bem  justifica  as  medidas  ultimamente  postas  em  pra- 
tica, para  facilitarem  o  desenvolvimento  dessas  colónias» . 

Culíurct  do  algodão 

Entre  os  mais  promettedores  géneros  de  cultura  entre 
nós,  como  succedaneos  dessa  industria  da  borracha,  que  con- 
tinua debaixo  de  serias  ameaças,  devemos  apontar  á  attenção 
do  Srs.  lavradores  a  cultura  dessa  substancia  têxtil  conhecida 
pelo  nome  de  algodão,  que  é  planta  de  zonas  tropicaes  e  tem- 
peradas, desenvolvendo-se  bem  nas  regiões  em  que  a  tempe- 
ratura não  desce  abaixo  de  16°  a  17°  centígrados. 

Na  opinião  de  Humbolt,  o  algodão  prospera  nas  regiões 
sul  americanas,  que  ficam  aquém  de  34°  de  latitude  e  nas 
quaes  reina  uma  temperatura  media  annual,  que  varia  de  20° 
a  30°  muito  própria  para  os  algodoeiros  arbóreos,  ao  passo 
que  os  herbáceos  dão-se  mais  bem  nos  lugares  em  que  a  tem- 
peratura é  de  20°  a  25°.  Pôde  ainda  este  importante  têxtil  pros- 
perar na  zona  temperada,  comtanto  que  ahi  reine  uma  tempe- 
ratura média  de  22°  e  no  inverno  o  mínimo  de  10°  centi ora- 
dos. & 

O  algodoeiro  prefere  terrenos  seccos  e  arenosos ;  o  terre- 
no para  a  sua  cultura  deve  ser  lavrado  e  arado  tres  vezes,  vis- 
to como  o  seu  preparo  muito  infke  no  valor  da  colheita. 

Acredito  que  em  Matto-Grosso  será  muito  rendosa  a  cul- 
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turasystemajtica  e  ra,cjQnal  do  algodão,  .en^re. outras,  #,qIo  CJwra- 
yoQica,  botanicameiite  pareicido  com  o  algodão'  do  Períi.  Exis- 
tem as  qualidades  Caravónica  lã  e '  Caravonica  çejla;  aqueíle  de 
iibras  mais  largas  que  o  peruano  e  este,  que  se  parece  com  o 
iamoso  Sea-Jslafid,  de  Norte  Àmerica. 

,0  Caravonica  está  hoje  ensaiado  em  larga  escala,  em  var 
Tias  partes  do  globo,  inclusiye  Ásia  e  África  e  produz  muito 
"bem  nos  trópicos,  maximé  nas  latitudes  entre  10°  e  18°;  pode- 
•se,  porém,  semear  até  30° 

Existe  ainda  um  algodoeiro  hybrido— o  Mamara,  que  di- 
zem superior  ao  Caravonica. 

0  crescimento  do  Mamara  attingea  l.m80,  ao  passo  que 
•o  Caravonica  vae  até  cinco  e  seis  metros,  o  que  difficulta  a  co- 
lheita. 

Segundo  o  Tropical  AgnculturisL  as  fibras  do  Mamara  são 
•sedosas  e  de  uma  bonita  côr  branca. 

Na  opinião  de  competentes  o  algodão  brazileiro  ó  supe- 
rior a  muitas  espécies  do  norte-americano,  visto  que  sobre  este 
possue  as  vantagens  de  côr,  de  extensão  e  residência  de  fibras. 

Produzimol-o,  certo,  mais  caro,  por  uma  questão  de  meio  ; 
não  pôde,  entretanto,  ser  comparado  ao  norte-americano,  que 
;sendo  de  menor  custo  e  valor,  é,  com  excepção  do  Sea-Island, 
•de  inferior  qualidade. 

E'  de  esperar  seja  o  algodão  um  dos  productos  mais  bem 
•cotados,  tão  logo  esteja  terminada  a  guerra  que  nos  flagella, 
tão  brutalmente . 

Em  vários  Estados  da  União  preconiza-se  e  pratica-se  a 
cultura  do  algodão  e  tenho  para  mim  que  as  nossas  condições 
de  terras  e  de  climas  são  de  molde  a  fazer  da  plantação  do  fa- 
jnoso  gossyjpium  uma  fonte  de  renda  para  o  Estado . 

Eu  não  hesitaria,  Srs.  Deputados,  em  vos  lembrar  um  pre- 
mio para  se  dar  ao  lavrador,  que,  emmeiados  de  1919,  apresen- 
tar uma  cultura  de  vinte  mil  algodoeiros  de  Malta  ou  herbá- 
ceos :  gossvpium  herbaceum. 

Sou,  em  these,  hostil  aos  prémios  ;  faz-se  mister  que  a  li  - 
vre  e  expontânea  iniciativa  individual  se  revele  capacitada  do 
:seu  valor. 

O  estadismo  tem-nos  sido  funesto . 

Peço  a  vossa  attenção  para  o  que  vae  a  seguir,  como  in- 
formação do  Sr  Secretario  da  Agricultura,  e  que  bem  mostra 
•que  a  industria  algodoeira  tem  proniettedores  horizontes  no 

Estado :  : 

«De  todas  as  culturas  industriaes  que  melhor  se  adaptam 
é.s  condições  climatéricas  e  ás  qualidades  das  terras  neste  Es- 
tado, ó  evidente  que  o  algodão  se  apresenta  em  primeiro  logar. 
jE'  conhecida  a  facilidade  com  que  elle  produz  em  todo  o  Es- 
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tado,  sendo  que  às 'fibras  que  tive  ôccásião  de  examinar  •  sào 
de  primeira  qualidade.  O,  algodão  egypcio  parece-me  que -será 
a  melhor  variedade  a  ser  introduzida  em  ^  Matto-Grosso Às 
variedades  sea-land  e  up-land  que  fazem  a  riqueza;  dos  cultiva- 
dores norte-americanos,  exigem  climas  frios  ó  só  se  poderiam 
adaptar  nas  terras  dos  planaltos .  Para  animar  a  cultura  do  al- 
godão, seria  necessária  a  existência  de  um  centro  de" consumo 
garantido,  como  seja  úmá  fabrica  de  tecidos  grossos  •  : 

A  população  do  Estado  consome  em  larga  escala  os  teci- 
dos de  algodão  e  assim,  para  uma  fabrica 'de -preparações  mo- 
destas, está  preparado  um  successo  garantido. 

Tal  fabricá,  tecendo  com  fios  de  numero  8  a  24,  (tabeliã 
ingleza)  e  provida  de  60  teares  com  a  respectiva  filatura,  não 
custaria  mais  de  trezentos  contos  de  réis.  Sua  producção  pode 
attingir  a  3  000  metros  de  tecidos,  diariamente,  com  oh  teares 
communs.  Com  os  teares  chamados  de  rewolver,  ou  de  fusos 
em  tambor,  essa  producção  pôde  ser  duplicada.  O  consumo  an- 
imal de  uma  fabrica  nessas  condições  estabelecida,  orça  por 
150  a  200  toneladas  de  algodão.  Essa  producção  pôde  ser  ga- 
rantida por  uma  área  de  250  hectares  bem  cultivados.  Todas 
as  medidas  que  possam  ser  adoptadas  para  induzirem  os  capi- 
talistas á  semelhante  tentamen,  devem  ser  adoptadas,  pois  a 
creação  de  tal  industria  no  Estado,  será  de  grande  vantagemr 
quer  sob  o  ponto  de  vista  agrícola,  quer  sob  o  industrial». 

A  producção  média  de  um  algodoal  está  calculada  em 
1.200  kilogrammas  de  algodão  bruto  por  hectare,  e  em  800  ou 
900  kilogrammas  de  algodão  descaroçado  ou  120  a  200  arrobas 
por  alqueire. 

O  bea-Island  ou  algodão  Geórgia  longa  fibra  é  o  primeiro 
de  todos  os  algodões  e  também  o  mais  caro.  0  Brazil  produz 
muito  bom  algodão  de  longa  fibra,  que  se  emprega  de  prefe- 
rencia na  fabricação  dos  morins . 

Reconhecido  como  está  que  o  algodoeiro  esgota  menos  a 
fertilidade  da  terra,  conservando  por  mais  tempo  as  energias 
productivas  do  terreno,  que  o  milho,  a  cana  de  assucar,  o  taba- 
co e  outras  culturas  das  zonas  tropicaes,  segue-se  que  todas 
as  terras  em  que  estas  culturas  são  vantajosas  estarão  aptas 
para  uma  bôa  producção  do  algodão. 

Em  Matto- Grosso  é  sabido  que  não  nos  faltam  terras  em 
que  o  milho  produz  na  razão  de  um  para  duzentos  a  trezentos, 
e  o  arroz  na  razão  de  um  para  quatrocentos,  o  feijão  na  de  um 
para  60  e  nas  quaes  a  cana  de  assucar  e  o  tabaco  medram  ad- 
miravelmente bem. 

E  dizer-se,  Srs.  Deputados,  que  o  Estado  importa  grande 
quantidade  desses  cereaes  para  o  seu  consumo,  andando  por 
cerca  de  mil  alqueires  &  importação  do  arroz,  que,  ao  revés,  de- 
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seriamos  exportar  em  grande  escala,  como  o  milho  e  o  feijão, 
cujos  preços  são  únicos  em  todo  ó-  Brazil,  pela  sua  carestia, 
quando  Matto-Grosso  ahi  tem  essas  terras  de  fertilidade  e  exu- 
berância sem  rival ! . . . 

E'  de  necessidade  que  os  nossos  lavradores  ensaiem,  ao 
menos,^  esses  processos  mechanicos  de  trabalhar  a  terra  e  essas 
restituições  integrantes  de  suas  forcas  physico-chimicas,  cujas 
vantagens  já  se  não  discutem. 

As  machinas  reduzem  de  muito  o  esforço  humano ;  onde 
faltam  os  braços,  ahi  é  que  ellas  mostram  o  quanto  vale  a  la- 
voura mechanica. 

£ampo  de  Demonstração  . 

Em  regra,  quem  lê  "aprende  por  olhos  alheios",  disto  re- 
sulta estar  reconhecida  a  vantagem  do  ensino  intuitivo .  0  me- 
lhor e  mais  eficiente  methodo  de  ensino,  e  a  esta  hora  já  se 
não  contesta  a  sua  efficacia,  está  no  exemplo,  naquillo  que  se  vê 
praticado.  Deste  postulado  decorre  a  eminência  e  relevância 
do  papel  do  Campo  de  Demonstração,  onde  se  fazem  experiên- 
cias, campos  de  ensaio  dos  americanos  do  Norte,  onde  se  apren- 
de pelo  que  se  vê  praticado. 

E'  verdade,  porém,  que  só  com  grande  vagar  é  que  os  nos- 
sos lavradores  poderão  convencer-se  da  utilidade  de  um  ensino 
agrícola,  qualquer  que  elle  seja.  Foi  assim  por  toda  parte,  por 
força  do  habito. 

Os  nossos  processos,  antiquados  ainda,  estão  prevalecendo 
e  o  nosso  lavrador,  cançado  de  tantos  obstáculos  económicos, 
sem  braços,  sem  estradas  e  sem  capitães,  tem  decidido  apego  á 
rotina,  ao  velho  uso  consagrado,  com  poucas  excepções. 

Foi  depois  que  se  demonstrou  a  efficiencia  cia  doutrina 
das  restituições,  doutrina  directora  na  agronomia  moderna,  re- 
compondo-se  as  forças  limitadas  e  decrescentes  do  terreno, 
que,  mesmo  no  velho  continente,  se  operou  a  grande  revolução 
que  introduziu  novas  idéas  e  praticas  no  mundo  agrário,  dan- 
■do-lhe  mais-  amplos  horizontes,  fazenda  a  industrialização  da 
lavoura,  o  que  por  sua  vez  trouxe  a  diffusão  das  cooperativas 
ruraes. 

Póde-se,  sem  receio,  dizer  que,  nos  últimos  sessenta  ou 
.setenta  annos,  se  fizerem  mais  consideráveis  aperfeiçoa- 
mentos nas  ferramentas  agrarias  do  que  em  todo  o  século  ante- 
rior. 

Anteriormente  a  1SÕ0  pouco  progresso  fez  a  lavoura  com 
Blith  em  Inglanterra,  com  Thaêrna  Allemanha  e  com  Dombas- 
le  na  França.  O  arado  é  tudo,  nelle  recaem  de  preferencia  os 
aperfeiçoamentos. 
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"Desde  o  dia  em  que  Q*  Yille  ousíòu  procluiriâr  o  principie* 
absoluto  que  não  ha  terreno  gasto  ou  estéril,  porque  a  fertilida- 
de depende  unicamente  de  condições  de  fácil  restituição,  a 
agricultura  elevou-se  de  uma  vez  á  classe  de  sciencia  e  foi  possivel 
explorar  racionalmente  o  solo,  como  se  exploram  as  minas." 

Desde  então  o  titulo  de  engenheiro  agrónomo  teve  razão- 
de  ser  e  se  annexaram  escolas  de  Agricultara  aos  institutos  e- 
universidades.  Por  outro  lado,  com  o  progresso_da  mechanica. 
agricola,  que  substituiu  rapidamente  pelas  machinas  a  mão  de- 
obra,  a  engenharia  rural  collocou-se  ao  lado  engenharia  civil.. 

Como  facto  recente,  de  uns  30  annos  atraz,  ahi  pernos  a, 
revolução  económica  que,  na  rica  industria  dos  lacticinios,  se 
deve  k  desnatadeira  centrífuga,  descoberta  de  1878  a  1880. 

Nas  condições  actuaes,  é  uma  despesa  morta  no  orçamen- 
to do  Estado  esse  Campo  de  Demonstração  que,  destinado  a, 
dar  ao  nosso  lavrei  dor  o  ensino  pelos  olhos,  por  essa  pratica 
agricola,  que  é  o  "conjunto  dos  methodos  e  processos  cuja 
utilidade  e  eficácia  estão  sanecionadas  pela  experiência", 
por  nada  demonstrar,  por  não  realizar,  como  devera,  o  seu  des 
tino  no  systema  de  nossos  rerviços  públicos,  por  não  corres- 
ponder á  sua  finalidade  económica,  nada  produz. 

Melhor  se  me  afigura  o  casino  ambulante  ou  itinerante 
confiado,  a  juízo  do  Governo,  a  um  pequeno  grupo  de  agróno- 
mos, seleccionados  por  um  exame  na  Secretaria  da  Agricultu- 
ra, que  levem  á  casa  do  lavrador  ou  ao  seu  campo  a  lição  pro- 
fícua que  elle  não  vem  procurar  onde  lh' a  offerece  presente- 
mente o  Estado,  ali  da  outra  banda  do  Cuiabá.  Este  ensino 
itinerante  tem  sido  de  real  utilidade  nos  Estados  de  S.  Paulo, 
Minas  e  Rio  de  Janeiro. 

Transportandu-sc  a  um  município,  o  agrónomo  annuncia- 
rá  a  sua  presença  ah..  proi.iptifleando-se  a  dar  informações,  fa- 
zendo conferencias,  j/alt-stras.  nas  escolas  publicas,  aos  domin- 
gos e  feriados;  indo  to  campo  do  lavrador  mostrar,  in  situ,  co- 
mo se  maneja  a  ferramenta,  como  se  aduba  o  terreno,  como  se 
seleccionam  as  semw;u>'-s,  como  se  combatem  as  pragas  que  as- 
solam, as  culturas,  cumprindo,  euifiin,  instrucções,  que  ser- 
Ihe-ão  dadas  por  aqueiia  i-S  fretaria.  Não  temos  trabalhadores r 
falta-nos  o  camarada,  a  terra  ahi.  está  inculta  e  virgem,  ou 
num  pousio  forçado  longo. 

Pois,  Brs.  Depurados,  é  paia  esse  nosso  caso  que  mais 
bem  servem  as  nií.<;ki>ia:?,  visto  como  já  é  axiomático  que  as 
ferramentas  agricoLis  são  tanto  mais  úteis  quanto  maior  a  es- 
cassez de  braços. 

Exemplifiquei; :■■>*  :  toruem-se  10  hectares  de  uma  cultura  de 
milho,  tratados  mc<jíj?nicameute,  com  adubos  quaesquer;  to- 
mem-se  10  hectares  d;;  mesma  plantação  tratados  rotineiramen- 
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te,  a  braço,  e  ver-se-á  a  differençà  dáqueUa  sobre  esta  lavoura, 
debaixo  de  todos  os  aspectos  económicos. 

O  uso  da  ferramenta  permitte  frequentemente  economizar 
dinheiro,  crear  o  capital,  além  de  maior  rapidez  dos  trabalhos. 

A  rotina,  porém,  tem  muita  força  e  ella  é  um  dos  emba- 
raços para  passarmos  dos  antigos  para  os  modernos  processos 
agrícolas,  isto  é,  do  empirismo  agrário  para  a  lavoura  scienti- 
fica. 

Abaixo  lereis  o  que  diz  o  Dr.  Secretario  da  Agricultura 
sobre  o  nosso  mallogrado  Campo  de  Demonstração : 

«Este  estabelecimento,  inaugurado  em  12  de  agosto  do 
anno  próximo  passado,  não  tem  apresentado  os  resultados  que 
deile  se  poderiam  esperar. 

Sua  organização,  excessivamente  burocrática,  não  está  de 
accôrdo  com  os  fins  práticos  que  constituem  a  razão  de  ser 
dos  estabelecimentos  desta  ordem,  de  modo  que  o  Campo  só 
tem  trazido  forte  e  inútil  despesa  para  o  Estado.  Para  se  ava- 
liar os  resultados  obtidos  no  Campo,  cs  cuadros  ns.  2  a  9  for- 
necem os  necessários  elementos. 

Da  analyse  dos  quadros  n.  4  e  -1  vers-j  se  conclue  que  as 
culturas  diversas  não  deixaram  prejuízos.  Mas  no  calculo  de 
custo  de  cacla  producção,  só  entrou  a  avaliação  cia  despesa 
com  os  camaradas. 

Isso  quer  dizer  que,  se  taes  serviços  fossem  feitos  só  com 
aquella  despesa,  elles  não  trariam  prejuízo.  Mas  a  verdade  é 
que  o  custo  da  producção  é  formado,  não  só  por  aquella  par- 
cella,  mas  também  pelas  que  correspondem  ás  rubricas  :  admi- 
nistração, juros  e  amortização  do  capitai  empregado,  depreci- 
ação do  material  e  outras  de  menor  importância. 

Considerando  apenas  o  segundo  semestre,  de  1915  como 
efíectivamente  aproveitado  para  os  trabalhos  de  cultura  e  des- 
prezadas todas  as  despesas  de  administração,  feitas  durante  o 
primeiro  semestre,  que  se  pode  considerar  como  período  de 
organização  do  Campo,  temos : 

Despesas  de  administração  durante  o  se- 
gundo semestre  de  19lõ,  conforme  o  orçamento  Es.  14:1008000 

Juros  de  6  °/&  ao  anno,  durante  um  se- 
mestre, sobre  o  capitai  de  Es.23C:000.$000, 
empregado  no  Campo   Es.  6:9O0$O0O 

Depreciação  de  5  °/0  sobre  o  material  que 
aproximadamente  importa  em  Es.  2O-.O00S0OO  Es.  1:0008000 

Es.  22:000$000 

Assim,  é  evidente  que,  carregada  a  despesa  de  vinte  e  dois 
contos  sobre  os  custos  de  producção  indicados  nos  quadros  de 
ns.  4  e  4  verso,  essa  despesa  representa  prejuizo  liquido  para 
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o  Estado.  Dir-se-ha  que  este,  criando  um  estabelecimento  agrí- 
cola, não  viza  uma  exploração  industrial,  nem  lucros  pecuniá- 
rios e  que  o  resultado  que  se  procura  obter  ó  outro  muito  di- 
verso. Estou  de  pleno  accôrdo  em  que,  num  período  de  finan- 
ças folgadas,  o  Estado  possa  manter  uma  instituição  como  esta, 
embora  com  grandes  despesas,  para  promover  a  divulgação  dos 
modernos  processos  mechanieos  de  agricultura  racional  e  sci- 
entifica.  Tal  é  o  dever  elementar  do  poder  publico  Mas,  uma 
vez  que  as  condições  financeiras  actuaes  não  o  permittem,  é 
claro  que  se  torna  indispensável  seja  reduzida  a  despesa  com 
o  Campo  de  Demonstração  ao  extrictamente  indispensável 
para  a  sua  manutenção. 

Do  que  fica  dito,  se  evidencia  que,  ficando  limitada  a  or- 
ganização do  Campo  a  um  chefe  de  culturas  com  10  trabalha- 
dores, a  producção  poderá  cobrir  as  despesas,  sem  que  venha 
qualquer  prejuizo  para  o  Estado,  nem  material,  nem  de  qual- 
quer outra  ordem.  Como  se  vê  do  relatório  do  Director  do 
Campo,  não  consta  que  um  único  lavrador  tenha  procurado  alli 
aprender  o  manejo  e  uso  das  machinas  agrícolas,  parecendo 
mesmo  que  num  Estado  como  este,  onde  enormes  distancias 
separam  os  centros  de  producção,  os  resultados  futuros  de  um 
estabelecimento  central  nunca  poderão  influir  de  modo  apre- 
ciável no  conjunto  da  agricultura.  Seria  muito  mais  aprovei- 
tável a  demonstração,  embora  em  pequena  escala,  levada  a 
cada  centro  productor  por  agrónomos  ambulantes,  providos  de 
algumas  machinas  de  utilidade  fundamental,  como  arados,  gra- 
des e  cap  madeiras . 

A  verba  que  fosse  economizada  na  administração  do  Cam- 
po poderia  com  muito  maior  vantagem  ser  applicada  em  tal 
serviço.  Com  dois  ou  tres  agrónomos,  para  começar,  pôde  ser 
tentada  alguma  cousa  de  realmente  util  nes^e  sentido . 

Quando  se  considera  a  grandeza  da  tarefa  que  constitue  a 
oreação  da  agricultura  neste  grande  Estudo  e  o  que  se  tem 
feito  para  esse  fim,  tem-se  a  impressão  que  bem  se  traduz  na 
phrase  incisiva  de  Cincinato  Braga;  arfe  um  homem  a  querer 
esvasiar  o  mar  com  um  dedal.  E'  preciso  que  sejam  completa- 
mente remodelados  os  processos  adoptados.  As  nossas  condi- 
ções geographicas  não  permittem  centralizações,  sendo  de  ur- 
gente necessidade  que  seja  fraccionada-,  espalhada  a  acção  ad- 
ministrativa pelos  centros  de  producção'. 

A  acção  do  Governo  Federal,  no  sentido  de  auxiliar  o 
surto  da  agricultura  no  Estado,  tem  sido  pequeníssima.  A  in- 
spectoria  agrícola,  sempre  acephala,  nada  pôde  emprehender, 
por  falta  de  elementos  primordiaes.  E'  uma  simples  repartição 
como  as  outras,  tendo  soffrido  um  golpe  quasi  mortal  com  a 
votação  das  verbas  do  orçamento  para  1916.  A  actividade  da 
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inspéctoria  limitoú-sè'  em  distribuir  alguns  instrumentos  aos 
lavradores,  a  titulo  de  empréstimo  e  ensinar  14  pessoas  a  ser- 
vifem-se  de  arado». 

feiras  de  gado 

Faz-se  mister,  Srs.  Deputados,  abrirmos  novos  mercados 
á  nossa  pecuária,  que  é  a  mais  promettedora  das  nossas  in- 
dustrias, visto  como  se  trata  de  um  género  de  primeira  neces- 
sidade que  esta  em  deficit  progressivo.  A  nossa  própria  poli- 
tica comm^rcial  tios  «ponta  a  necessidade  de  possuirmos  den- 
tro do  iiosso  território  essas  feiras  em  que  se  faça  o  commer- 
cio  do  nosso  gado.  A  administração  publica  tem  as  maiores 
canceira-s  no  tocante  á  arrecadação  das  nossas  rendas  e  esses 
centros  de  concentração  virão  facilitar  a  arrecadação  do  im- 
posto sobre  u  gado.  evitando  as  malversações  bem  conhecidas 
de  todos.  Ao  envez  de  andar  o  comprador  de  fazenda  em  fa- 
zenda, a  feira  terá  a  vantagem  de  concentrar  a  mercadoria  of- 
ferecida  ao  comprador,  a  este,  como  ao  vendedor,  oífere^endo 
a  vantagem  da  concorrência  e  do  debate  dos  preços,  ao  mesmo 
tempo  que  facilitando  ao  criador  o  conhecimento  do  mercado, 
o  que  é  indispensável  a  todo  productor,  para  que  o  mercado 
não  seja  st  ff  /irado,  ao  contrario,  proporcione  a  offerta  ás  ven- 
das prováveis,  evitando  as  baixas  dos  preços  e  esses  excessos 
de  especulação,  que  são  crises  ou  enfermidades  periódicas  dos 
mercados 

Fignra-se-me  que  taes  feiras  são  necessárias,  quiçá  mes- 
mo fornecendo  o  Estado  terras  gratuitas  para  os  potreiros  par- 
ticulares, qne  podem  ser  arrendados  ou  mesmo  alugados.  Dois 
.municípios  prestam- se  bem  ao  estabelecimento  destes  merca- 
dos :  Ponta-J^orã  e  Tres  Lagoas. 

Desta  maneira  mais  bem  se  arrecadariam  os  impostos,  que 
nem  todos  entram  para  o  erário  publico. 

Em  Minas  Greraes  temos  bons  exemplos  dessas  feiras.  Até 
189Q  o  conmercio  mineiro  de  gado  era  feito  livremente,  pa- 
gando se  apenas  o  imposto  de  exportação  aã  valorem. 

Nesse  anno,  pela  lei  n.-  245,  de  L7  de  setembro,  foi  o  go- 
verno autorizado  a  contractar  com  quem  melhores  vantagens 
offerecesse,  o  estabelecimento  de  quatro  feiras,  sendo  uma  em 
Bemfica,  outra  em  Tres  Corações  e  as  restantes  onde  mais  con- 
viesse. Com  isto  o  legislador  mineiro  collimou,  de  preferencia, 
a  arrecadação  dos  impostos.  Somente  na  de  Tres  Corações,  em 
setembro  ultimo,  venderain-se  20.6  TO  rezes,  representando  o 
imposto  de  3.005:040$000,  sendo  a  media  do  preço  por  cabeça 
de  H5$359  ou  9$690  por  arroba. 

Nesses  mercados  a  nossa  producção  bovina  passaria  do 
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segundo  estagio  de  ne>s§a  prpducção  económica,  a  distribuição, 
para  o  terceiro,  isto  è,  p  consumo,  quer  dizer  o  seu  empregq 
na  satisfação  das  necessidades,  fazendo  o  seu  gyro  ou  circula- 
ção que  é  o  termo  final  de  todo  o  problema  económico. 

Estou  informado  que  a  Brazil  Land,  de  outubro  de  1914 
até  fevereiro  de  1915,  exportou  25.0*63  rezes  por  SanfAnna  do 
Paranahiba,  isto  é,  em  quatro  mezes.  Sem  dificuldade  podeis 
avaliar  como  por  aquellas  bandas  se  arrecadam  os  tributos  de 
exportação  do  gado:  Tomando-se  a  média  de  5S000  por  cabe- 
ça, teríamos  nesse  curto  prazo  a  renda  de  125:315$000. 

O  mercado  ó  o  regulador  da  vida  industrial,  e  com  essas 
feiras  teremos,  dentro  mesmo  das  zonas  criadoras  supra  apon- 
tadas, esse  regulador  da  nossa  industria  pecuária. 

&  pecuária 

Entre  as  condições  favoráveis  em  que  a  terra  pôde,  no 
Estado,  ser  vantajosamente  explorada,  sobresae  a  industria  da 
pecuária,  pelo  aproveitamento  dos  seus  vastos  campos,  nos 
quaes  as  pastagens  nativas  e  excellentes  aguadas  podem  ser 
consideradas  como  verdadeiras  dadivas  e  possibilidades  eco- 
nómicas de  muito  valor.  Entre  as  unidades  criadoras  da  Fe- 
deração, Matto-Grosso  é.  a  justo  titulo,  apontado  com  as  me- 
lhores referencias  e  não  ha  contestar  que  á  pecuária  se  depara 
em  todo  o  Estado,  principalmente  na  sua  parte  meridional,  os 
mais  largos  e  promissores  horizontes.  O  consumo  da  carne, 
como  o  do  assucar,  géneros  de  primeira  necessidade,  de  gasto 
mundial,  está  em  deficit,  por  toda  a  parte. 

Ao  demais,  a  guerra  que  actualmente,  tão  crúa  e  enorme- 
mente sacrifica  os  interesses  de  toda  a  humanidade,  concorre 
para  que  tenhamos  muito  em  vista  o  nosso  problema  econó- 
mico, em  seu  conjuncto,  muito  particularmente  essa  industria, 
para  a  qual  fomos  tão  excepcionalmente  aquinhoados. 

_  Essa  industria,  de  rotineira  que  era,  graças  á  iniciativa  in- 
dividua^ de  alguns  criadores  e  grandes  capitães  estrangeiros, 
que  se  vieram  fixar  no  Estado,  já  entrou  em  período  de  evolu- 
ção, pelo  melhoramento  technico,  methodico,  segundo  os  pre- 
ceitos zootechnicos,  de  nossas  raças  indígenas,  entre  as  quaes 
se  salientam  esses  typos  caracú,  mocho  e  outros,  nos  quaes  é 
para  se  desejar  se  fixem  os  traços  e  característicos  definitivos, 
ao  lado  das  qualidades  industriaes,  do  gado  melhorado,  como 
já  se  vem  conseguindo  em  S.  Paulo  e  Bio  Grande  do  Sul  e  ou- 
tros Estados  com  as  raças  Gugera,  Durlian,  Hollandeza  e  ou- 
tras. 

Como  bem  sabeis,  Snrs.  Deputados,  anda  acceso  o  debate 
entre  aquelles  que  opinam  pela  selecção  e  os  que  opinam  pelo 


cmzajoaento.com  raças  exóticas.  Entre  nós,  e  para  este  fim,  já 
'se  vão  introduzindo  reproductores  de  puro  sangue. 

E'  meu  parecer  que  o  governo  não  pode  ir  além,  neste  è 
outros  assumptos,  dó  um  mero  semeador  de  idéas,  jamais  pre- 
tendendo impor  esta  ou  aquella  doutrina  ou  methodo  genera- 
tivo ou  de  reprodncção  zootechnica,  tanto  mais  quanto  é  certo 
que  não  é  pequena  a  controvérsia  que  a  respeito  ainda  se  ob- 
serva nos  melhores  centros  de  producção  bovina. 

Assim  como  a  agricultura  se  modificou  pelo  conhecimento 
da  physiologia  botânica,  da  mesma  sorte  a  criação  do  gado  se 
tu  edificou  pelo  conhecimento  da  physiologia  animal.  Em  zoo- 
technia,  hoje  em  dia,  ha  theorias  directoras  justamente  como 
na  lavoura. 

"Os  inglezes  chegaram  a  modelar  a  matéria  viva  como  o 
harro,  a  fabricar  de  certo  modo  essa  raça  ao  cabo  de  algumas 
gerações  e  attendendo  á  producção  de  carne,  gordura,  leite, 
lã,  manteiga  e  resistência  para  o  trabalho  ou  velocidade.  Todo 
o  seu  segredo  estriba-se  no  conhecimento  pratico  cias  leis 
biológicas  da  herança,  da  nutrição  e  desenvolvimento  especial 
dos  órgãos  e  suas  funeções  pelo  exercício" . 

Melhor  seria  a  selecção,  uma  vez  que  as  nossas  condições 
ainda  não  favorecem  o  cruzamento,  que  aliás  tem  dificuldades, 
ainda  que  seja  o  meramente  industrial  para  attender  á  neces- 
sidade transitória,  como  o  do  %eoú  com  o  nosso  gado  indigena, 
com  individuos  de  raças  exóticas  superiores,  que  pouca  resis- 
tência oiferecem  á  acção  climatérica  do  nosso  meio  criador, 
victimando  as  a  tristeza  e  a  tuberculose. 

Em  physiologia  é  preceito  conhecido  que  «o  homem  é 
aquillo  que  elle  come».  O  que  se  diz  do  homem  se  pôde  dizer, 
com  igual  acerto,  do  gado.  Daqui  decorre  a  importância  do 
forrageamento,  tão  grande  quanto  a  da  alimentação.  E'  assumpto 
corrente  entre  os  profissionaes  que  não  podemos  dar  á  nossa 
pecuária  todo  o  surto  de  que  é  capaz,  sem  que  cuidemos  das 
nossas  forragens,  para  que  sejam  adequadas  ás  raças  superio- 
res, porquanto  está  averiguado  que  «metade  da  raça  se  faz  pe- 
la bocca  do  animal.» 

No  empenho  em  que  me  posso  gabar  de  ter  andado  a  fa- 
zer á  nossa  terra  o  bem  que  posso,  antes  de  assumir  este  go- 
verno, para  o  qual  me  sinto  sem  luzes,  muito  me  interessei 
junto  ao  eminente  Dr.  Calógeras,  quando  ministro  da  Agri- 
cultura, para  que  no  Estado  se  criassem  tres  estações  de  mon- 
ta, uma  das  quaes  seria  no  municipio  de  Poconé,  tradicional- 
mente' criador. 

Infelizmente  aquelle  illustre  brazileiro  deixou  pela  da  Fa- 
zenda a  pasta  da  Agricultura  e  assim  até  hoje  se  não  traduziu 
em  realidade  aquelle  seu  tão  acertado  pensamento. 
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Dês  que  se  conheceu  essa  admiravel^nátísím  do  frio, 
que  ó  uma  considerável  revolução  económica,  que  venceu  o 
obstáculo  do  espaço  entre  o  centro  de  producção  e  o  centro  de 
consumo,  pela  conservação,  pelo  frio,  das  mercadorias  deterio- 
ráveis, dando  quasi  por  terra  com  as  xargueadas  e  saladeiros 
e  creando  os  matadouros-modelos,  abriu-se  para  a  nossa  pecuá- 
ria novo  horizonte. 

Cumpre-me,  Snrs.  Deputados,  advertir  que  o  nosso  pro- 
blema económico  ó  agro-pecuario,  que  devemos  cuidar  da  la- 
voura como  da  criação,  qae  para  uma  e  outra  estamos  nas  me- 
lhores condições.  Ha  quem  tenha  dito  que  a  "agricultura  é  a 
industria  dominante  da  humanidade". 

Quanto  á  pecuária,  diz  o  professor  Sanson :  "Hoje  em  dia 
está  reconhecido  que  o  ^udo  dá  prejuizo  somente  quando  é  mal 
explorado  e  que,  ao  demais,  sua  exploração,  conforme  as  li- 
ções da  zootechnia  scieiiUilua,  por  toda  a  parte  é  a  fonte  mais 
segura  dos  proveitos  agrícolas." 

Para  que  melhor  tos  informeis,  peço  a  vossa  esclarecida 
attenção  para  as  seguintes  palavras  do  Snr.  Secretario  da  Agri- 
cultura : 

«Quando,  em  1^1 4.  o  illustre  economista  Dr.  Cincinato 
Braga  lançou  no  sei<'  V-  Congresso  Nacional  o  patriótico  bra- 
do de  alarme,  que  é  o  seu  celebre  discurso  sobre  as  condições 
geraes  do  paiz,  todos  *e  voltaram  para  os  grandes  Estados  pro- 
ductores  de  gado,  delles  esperando  o  milagre  salvador,  que 
consistiria  num  grande  desenvolvimento  immediato  da  indus- 
tria pecuária. 

Mas,  quanto  ás  medidas  de  caracter  geral;  providencias  efn- 
cazes  no  sentido  de  perroittir  esse  desenvolvimento ;  acção  effi- 
ciente  emfim,  ficou  tudo  na  mesma.  E'  com  tristeza  que  se  ve- 
rifica essa  verdade.  Os  Governos  do  Paiz  nada  puderam  fazer 
que  realmente  signifique  um  esfolo  real  em  proveito  da  gran- 
de pecuária.  Quanto  á  acção  local  dos  Governos  dos  Estados, 
ella  tem  de  ser  muito  limitada,  dependente  como  é  das  provi- 
dencias de  ordem  federal  a  que  fica  subordinada.  No  caso  con- 
creto do  nosso  Estado,  o  problema  se  resume,  por  emquanto, 
em  facilitar  a  sahida  do  gado  de  córte  em  condições  de  alcan- 
çar bons  preços  nos  mercados  consumidores  ;  em  procurar-se 
introduzir  reproductores  de  boas  raças,  e  difrondir-se  as  no- 
ções mais  elementares  dos  conhecimentos  zootechnicos. 

A  respeito  da  primeira  parte  deste  limitado  programma, 
é  sabida  a  grande  difiiculdade  com  que  luctam  os  criadores 
do  Sul  para  o  transporte  dc  gado  até  S.  Paulo.  A  Estrada  de 
Ferro  Itapura  a  Corumbá,  sem  capacidade  apreciável  de  tra- 
fego, com  as  suas  linhas  interrompidas  pelo  rio  Paraná,  não 
pode  fazer  face  a  esse  problema'.  Emquanto  não  fôr  construída 
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JlP^e  sobre  aquelle  caudaloso  rio,  nâo  poderemos  esperar 
facilidade  de  transporte  para  o  gado  do  Sul.  Uma  vea  estabe- 
lecida a  passagem  sobre  o  Paraná,  a  organização  das  leiras  de 
gado  em  Tres  Laçôas  apresenta-se  como  uma  medida  de.  gran- 
de alcance  para  ó-  surto  da  pecuária  no  Estado.  ' 

Eelativamente  á.introducção  de  reproductores,  até  hoje  a 
acção  official  nada  produziu.  Nem  mesmo  a  fundação  das  esta- 
ções de  monta,  previstas  no  orçamento  federal  de  1915. 

A  iniciativa  particular  sob  esse  ponto  de  vista,  está  pro  - 
duzindo  muito  melhores  resultados.  A  Brazil  Land  Company 
introduziu,  até  ao  anno  p.  passado,  651  cabeças  de  gado  puro 
sangue  de  raças  diversas,  predominando  a  raça  Hereford,  cuja 
rusticidade  e  vigor  parecem  indical-a  como  das  melhores  para 
a  base  da  reconstituição  dos  rebanhos  neste  Estado. 

Com  respeito  á  diffusão  do  ensino  zootechnico,  o  Ministé- 
rio da  Agricultura  continua  a  nada  resolver. 

Assim,  teremos  de  contar  com  os  próprios  recursos,  se 
quizermos  ver  a  nossa  pecuária  produzir  em  qualquer  sentido. 

A  escola  pastoril  e  posto  zootechnico  que  deverão  ser 
creados  junto  do  Campo  de  Demonstração,  havendo  no  orça- 
mento vigente  um  credito  de  Rs.  27:300$000  para  esses  fins  des- 
tinado, parece  claro  que  deverão  também  obedecer  áquelle  prin- 
cipio de  descentralização  a  que  já  me  referi,  ao  cuidar  da  agri- 
cultura. E'  muito  preferível  que  dois  ou  tres  profissionaes  com- 
petentes passem  o  anno  a  percorrer  a«  fazendas,  ensinando 
rudimentos  de  zootechnia ■;  dando  indicações  úteis  sobre  o  tra- 
tamento e  selecção  do  gado,  a  vermos  mais  uma  repartição 
burocrática  vir  enriquecer  a  cohorte  dos  funccionarios  pú- 
blicos. 

Com  a  adopção  dessa  medida,  poderá  ser  também  resol- 
vido um  problema  de  alta  relevância  e  que  está  a  exigir  uma 
providencia  urgente  :  a  questão  do  protosan. 

Como  é  sabido,  o  Governo  passado  contractou  com  o  Dr. 
Astrogildo  Machado  a  compra  annual  de  2:000  doses  daquelle 
serum,  durante  oito  annos,  ao  preço  14S000  cada  dose. 

Isto  representa  um  encargo  de  Rs.  224:000$000  para  o 
Estado,  no  fim  dos  oito  annos. 

E'  claro  que,  sendo  o  protosan  um  especifico  contra  o 
mal  de  cadeiras,  as  vantagens  de  sua  applicação  virão  compen- 
sar fartamente  aquella  despesa . 

Mas,  em  todas  as  questões  é  preciso  que  se  encare  o  lado 
theorico,  geral  o  expontâneo,  ao  mesmo  tempo  que  o  lado  pra- 
tico, o  detalhe  material  que  fórma  a  contra-face  delias.  " 

No  caso  presente,  só  pesou  na  balança  a  consideração  the- 
orica;o  resultado  foi  o  que  devia  ser :  até  hoje  o  protosak 
.iião  deu  resultado  algum.  _  ; 


Sua  applicação,  por  injecção  endovenosa  ó. uma  operação 
quê  não  está  ao  alcance  dos  nossos  rudes  trabalhadores  das 
fazendas.  Para  quem  tenta  uma  idéa,.  embora  muito  ligeira,  do 
que  seja  o  interior  do  Estado,  é  evidente  ò  que  acima  ficou 
dito . 

Tive  oocasião  de  ouvir  vários  fazendeiros,  entre  os  quaes 
o  Snr.  coronel  João  Baptista  de  Arruda  e  Silva,  de  Poconé, 
que  me  descreveu  com  precisão  o  que  occorrera  naquella  zona, 
quando  das  experiências  ali  feitas  para  applicação  _  do  serum. 
Contou-me  elle  que,  na  maior  parte  dos  casos,  era  impossível 
obter-se  dós  poldros  bravios  a  immobilização  necessária  para 
uma  segura  applicação  das  injecções.  Aconteceu  muitas  vezes 
que,  á  primeira  picada  da  agulha,  o  animal  se  debatia  por  tal 
fórma  que  provocava  a  ruptura  da  mesma  agulha  e  até  da  se- 
ringa, acontecendo  escaparem  animais  levando  pedaços  de 
agulha  enterrados  nas  carnes.  Em  vista  da  difficuldade  de  ap- 
plicação,  os  fazendeiros  jogaram  fora  o  resto  do  remédio  ! 

Eis  os  resultados  actuaes  do  pkotosaií,  typificados  na 
simplicidade  daquella  narrativa 

E'  claro,  portanto,  que  tendo  o  Estado  assumido  o  com- 
promisso de  comprar  o  serum,  providencie  para  seu  aprovei- 
tamento real.  E'  necessário  que  sua  applicação  seja  feita  por 
pessoas  habilitadas,  que  er^inem,  em  cada  fazenda,  como  se 
deve  immobilizar  os  animaes.  como  se  deve  desinfectar  o  lo- 
gar  onde  deve  ser  feita  a  applicação,  etc.  Embora  seja  de  efíei- 
to  seguro  (o  que  não  está  provado)  o  protosan  exige,  como  se 
vê,  uma  techuica  de  applicaç-ao  quasi  inaccessivel  aos  peões  e 
feitores  das  nos&as  fazendas.  Exige  mais  para  a  immobilização 
dos  animaes,  a  construcção  de  troncos  especiaes,  com  suspen- 
sórios de  silha,  sarilhos,  etc,  tudo  constituindo  um  conjuncto 
de  dificuldades  de  detalhe,  fontes  de  despesa  e  principalmen- 
te exigindo  a  quebra  da  rotina,  quiçá  a  parte  mais  difncultosa 
de  sua  adopção  nos  meios  como  os  nossos. 

Por  tudo  quanto  ficou  exposto,  é  evidente  a  necessidade 
de  ser  creado  o  serviço  zootechnico  com  professores  ambulan- 
tes, sendo  de  grande  conveniência  reunir  a  verba  destinada  á 
escola  e  posto  zootechnico  á  de  administração  do  Campo  de 
DemonstTação,  £.aia,  zom.  o  total  dessas  verbas,  ser  custeado 
o  serviço  agro-pecuario  descentralizado. 

Não  possue  esta  Secretaria  dados  seguros  que  permitiam 
apreciação  fundamentada  sobre  a  pecuária.  No  correr  do  anno 
de  1916  pretendo  iniciar  uma  estatística  pecuária  que  nos  for- 
neça esses  dados.  As  únicas  indicações  que  se  podem  obter  actu- 
almente são  as  que  fornece  a  repartição  de  estatística,  basea- 
das na  cobrança  dos  impostos  de  exportação  do  gado.  Além 
desses  dados  que  constam  do  quadro  annexo,  só  posso  informar 
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que  o  frigorifico  de  Osasco  al>ateu,  durante  o  anno  de  1915, 
36.000  cabeças  de  gado  proveniente  de  Matto-Grosso.  Desse 
gado,  25.000  cabeças  foram  levadas  pela  Brazil  Land  Com- 
pany  e  o  restante  adquirido  de  terceiros  que  haviam  inverna- 
do  o  gado  era  Barretos. 

Com  a  escassez  de  carne  na  Europa  é  sabido  que  a  indus- 
tria da  exportação  das  carnes  congeladas  ou  resfriadas  tomou 
grande  incremento  em  todos  os  mercados ;  e  assim  é  que  deve- 
mos esperar  desse  movimento  uma  salutar  animação  para  os 
criadores  e  exportadores  de  gado  que  vêm  seus  productos  va- 
lorizados de  dia  para  dia.  Seria  de  toda  a  conveniência  fosse 
estimulada  a  fundação  de  xarqueadas  e  frigorificos  no  próprio 
Estado,  por  meio  de  favores  que  não  sobrecarreguem  o  erário 
publico» . 

Como  vêdes,  Srs.  Deputados,  nenhum  resultado  se  tem 
colhido  do  protosan,  cuja  applicação  em  um  meio  pecuário 
como  o  nosso  é  cercado  de  dificuldades  consideráveis.  E'  ain- 
da meu  dever  vos  declarar  que  já  tendo  sido  fornecidas  ao 
Estado  duas  mil  doses  deste  especifico  para  serem  remettidas  ás 
Collectorias  e  Mesas  de  Rendas,  o  Thesouro  esqueceu-se  de  fa- 
zer dita  remessa. 

Nestas  condições,  julgo  convirá  ao  Estado  rescindir  esse 
contracto,  cujo  ónus  é  evidente,  representando  uma  despesa 
morta. 

(J  borraclta 

A  borracha  é  o  producto  vegetal  que  recebeu  e  já  vae 
perdendo  o  nome  de  ouro  negro,  como  o  café  recebera  o  de  ouro 
rubro,  e  cuja  renda  em  o  nosso  orçamento  da  receita  orça  em 
cerca  de  50  %  . 

O  seu  valor  commercial  accentuou-se  desde  que  se  fez  a 
descoberta  da  sua  vulcanização.  Patenteou-se  a  grande  vanta- 
gem industrial  de  se  aproveitarem  as  propriedades  especificas 
da  gomma  elástica,  pondo -a  em  combinação  c  om  o  enxofre : 
daqui  a  chamada  borracha  vulcanizada.  Desde  então  abrem- se 
largos  horizontes  ao  leite  das  differentes  heveas  e  a  nossa  re- 
gião amazonica  transforma-se  em  uma  Califórnia  de  fabulosas 
riquezas.  As  necessidades  progressivas  da  industria  provo- 
cam a  exploração  crescente  do  cubiçado  producto  florestal, 
oue  em  1909  attinjiu  a  70.000  e  80.000  toneladas  em  1911, 
o  que  se  traduz  em  uma  porcentagem  de  16,5  de  cresci- 
mento em  20  annos.  O  exame  industrial  deste  producto  não 
pôde  caber  neste  documento :  basta,  portanto,  affirmar  que  à 
frente  dos  paizes  de  producção  sempre  se  achou  o  Brazil,  na 
quantidade  e  qualidade  do  producto,  até  ao  anno  de  1912,  no 
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qual  se  pôde  dizer  que  accentuou-se  a  crise  que  ora  nos 
opprime.  v 

Um  producto  silvestre,  valioso  como  este,  que  ia  cada 
vez  mais  alargando  os  seus  mercados,  pela  ampliação  pro- 
gressiva do  seu  consumo  em  tantas  modernas  invenções,  não 
podia  deixar  de  attrahir  a  attenção  e  estimular  a  cobiça  do 
mundo  capitalista  e  ficar  dependente  da  lei  dos  mccedaneos, 
os  quaes  não  tardaram  em  lhe  vir  offerecer  concorrência, 
enfraquecendo,  pela  substituição,  o  valor  commercial  do  nosso 
producto  florestal  nos  mercados  em  que,  aliás,  já  era  presa 
da  especulação  bolsista,  presentemente  reduzida  ao  mercado 
norte  americano,  fechados,  como  se  acham,  por  imposições  da 
Inglaterrà,  os  de  Hamburgo  e  Bremen,  desta  arte  forçando 
a  França  e  Eussia  a  comprarem-lhe  a  sua  borracha  oriental, 
como  tem  succedido  em  Londres,  onde  era  considerável  o 
tfock  da  producção  de  colheita  agrícola. 

Para  se  avaliar  o  grande  prejuizo  que  a  borracha  de 
•cultura  nos  causou,  basta  attentar  para  os  algarismos  de  sua 


producção : 

1906  935.056  libras 

1911  24.904.043  » 

1912  42.462.401  » 

Para  o  1/  semestre  de  1913  já  se  previa  uma  producção 
de  23  492.129  libras. 

Quanto  á  superfície  de  cultura : 

1906  99.230  acres  ou  36.750  hectares 

1910  362853    »  »  134.392  » 

1911  542,877    »  »  201.065  » 

1912  621.612    »  »  230.263  » 


Esta  superfície  se  desdobra  em  mais  de  mil  propriedades 
e  abrange  propriamente  587.873  acres  exclusivamente  de  lu- 
veas  e  37.784  de  outras  plantações  intercaladas. 

Somente  nas  índias  Neerlandezas  a  hevea  cobria  413.540 
acres,  no  começo  de  1913,  assim  distribuidos  : 

Java  187.535  acres 

Sumatra  226.505  » 

Não  é  de  somenos  importância  informar  que  a  mão  de  obra 
empregada  em  1912  representava  o  potencial  de  255.912  tra- 
balhadores. 

Mas,  Snrs.  Deputados,  não  foi  somente  por  este  lado  que 
o  leite  da  nossa  lievea  soffreu  a  acção  da  concorrência  in- 
dustrial-commercial.  Como  bem  sabeis,  outro  adversário  veiu 
dar-lhe  combate  nos  mercados  de  consumo,  embora  com  ga- 
rantias menores  de  êxito.  O  nosso  ouro  negro  ainda  está  sob 
a  ameaça  dos  laboratórios  em  que  se  elabora  a  lorracha  syn- 
thética,  baseada  no  conhecimento,  que  jà  se  adquiriu,  da  com- 
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posição  centesimal  ou  quantitativa  desse  producto  florestal, 
cujo  segredo  está  na  sua  formula  molecular,  que  ainda  se 
não  conhece,  com  precisão  e  que  constituo  o  embaraço  que 
complica  os  ensaios  e  experiências  de  laboratório. 

Proseguindo  na  róta  que  Bouchardat  abriu  e  pela  qual 
andaram  tantos  experimentadores,  inclusive  o  illustre  Filden, 
cujas  investigações  constituem  avanço  real,  o  engenheiro  aus- 
tríaco Duninechowsky  pretende  agora  haver  chegado  a  confir- 
mar a  descoberta  da  borracha  artificial,  pela  preparação  de 
um  producto  de  sua  invenção,  com  o  qual  já  se  fizeram  ex- 
periências em  um  auto  cujos  pneus  eram  dessa  borracha,  recem- 
descoberta.  Após  corridas  437  léguas,  se  verificou  que  os  pneus 
pareciam  inteiramente  novos.  Este  êxito  foi  tão  impressio- 
nante que,  dil-o  o  telegramma  de  qn*  colhemos  estas  infor- 
mações, logo  uma  grande  casa  de  Vienna  offereceu  o  capital 
preciso  para  a  exploração  industrial  do  invento  de  Dunine- 
chowsky. 

Quando  um  producto  é  assim  atacado  por  concorrentes 
que  lhe  são  verdadeiros  succedaneo*  ou  substitutos  económicos, 
claro  está  que  o  seu  futuro  se  torna  incerto,  precário,  aleatório. 

Não  ha  contestar  que  a  borracha  silvestre  da  região  ama- 
zonica  é  de  muito  melhor  qualidade  que  as  suas  rivaes  de 
plantação,  mormente  sob  o  ponto  de  vista  da  elasticidade  ; 
são  estas,  todavia,  competidoras  por  poderem  ser  misturadas 
na  razão  de  50  %  á  gomma  natural,  ou  até  mesmo  substi- 
tuirem-na  no  fabrico  de  vários  artigos. 

Se  é  verdade  que,  pelo  casto  de  producção,  não  nos  de- 
vemos recear  da  borracha  synthética,  não  acontece  o  mesmo 
com  a  outra,  de  plantação,  pelos  animadores  resultados  das 
lavouras  dos  estates  da  Malásia  e  Ceylão,  visto  que  a  aeclima- 
ção  da  gomma  lá  se  fez  com  facilidade,  além  da  barateia  dos 
outros  factores  económicos  que  entram  no  custo  de  explora- 
ção: salários,  meios  de  transporte,  etc. 

Qi  borracha  de  plantação  no  fèsíado 

Como  é  bem  sabido,  na  bacia  amazonica,  com  os  seus  6,5  mi- 
lhões de  kilometros  quadrados,  ,  vasto  campo  se  oftereee  ao  pla- 
tio  ou  cultura  da  hevea.  0  mesmo  se  pôde  dizer  dos  nossos 
terrenos  por  aquellas  bandas  do  Norte  e  mesmo  nessa  Meso- 
potâmia das  bacias  do  S.  Louienço  e  Cuiabá,  como  o  prova 
o  ensaio  do  coronel  João  Pedro  de  Arruda,  no  seu  estabele- 
cimento das  Flechas,  colhendo,  de  algumas  seriugueiras  que 
plantou  em  suas  ferras,  resultados  satisfatórios  e  que  mais  bem 
se  recommendarão  uma  vez.  se  faça  a  acertada  selecção,  das 
sementes. 
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Não  ha  duvida  que  as  futuras  tentativas  culturaes  da  he- 
veà se  devem  subordinar  aos  dados  expérimentaes  quenos  of- 
ferecem  os  estates  do  Módio-Oriente,  quanto  ás  condições  lo- 
caes.  Para  uma  industria  como  esta,  toda  de  caracter  regio- 
nal, a  escolha  do  local  é  condição  principal  de  êxito. 

Varias  plantações  malaias  fracassaram  por  lhes  faltarem 
as  condições  de  meio  e  qualidade  das  terras. 

A  iniciativa,  caso  assim  me  possa  exprimir,  do  coronel 
João  Pedro  merece  applauso,  ó  digna  de  imitação.  Os  nossos 
proprietários  do  S.  Lourenço  e  baixo  Cuiabá  bem  podem 
explorar  a  lavoura  da  seringueira,  visto  como  essas  férteis 
terras  ribeirinhas,  que  as  alluviões  das  enchentes  fertilizam 
annualmente,  terras  húmidas  sem  serem  frias,  são  de  nature- 
za a  se  prestarem  efficiente,  remuneradoraraente,  á  cultura 
da  Jievea]  com  tanto  mais  vantagem  quanto  é  certo  que  até 
mais  fácil  lhes  é  a  empreza  pela  relativa  facilidade  de  tran- 
sporte, existência  de  outras  lavouras,  subsidiarias  de  grande 
preço,  cofactores  no  custo  de  exploração  do  famoso  leite  ve- 
getal. 

Todas  essas  nossas  terras  alluviaes,  de  natureza  argilo- 
sehcosa,  inundáveis  pela  época  das  chuvas,  se  prestam  não 
ha  negar,  como  as  suas  congéneres  do  Xingú,  Tapajoz  e 
Madeira,  á  lavoura  da  seringueira.  Tudo  está  em  saber  arro- 
teal-as. 

Q  ipecacuanha 

Entre  os  nossos  productos  vegetaes  sobresae,  pela  sua 
importância  therapeutica  e  industrial,  a  ipecacuanha,  cuja  co- 
tação tem  sido  bastante  elevada,  concorrendo  efncientemente 
em  o  nosso  movimento  de  exportação,  encontrando  mercados 
em  Londres,  Nova  York  e  Paris.  Em  1897,  o  preço  do  kilo- 
gramma  dos  rhisomas  da  ipeca  de  boa  qualidade,  na  Europa, 
cotava-se  a  16  fr.  õO :  em  1898  elevou-se  successivamente  a 
18,  20,  22  e  24  francos ;  em  1899  começou  por  30  para,  em  ju- 
nho, chegar  a  49  fr.  50. 

Ultimamente  o  seu  custo  era  de  180SOOO  por  arroba,  tendo 
attingido  anteriormente  o  preço  de  280S000.  Nós  possuimos  a 
ipeca  cinzenta  ou  officinal,  que  é  a  de  melhor  qualidade,  nas 
zonas  occidentaes  do  Estado,  em  S.  Luiz  de  Caceres.  Sei,  de 
fonte  competente,  a  sua  exploração  faz-se  de  um  mo^o  sum- 
mario  e  desastroso,  com  prejuízo  para  a  fortuna  do  Estado, 
visto  como  os  poaieiros  fazem  a  extracção  das  raizes  na  secca, 
pelo  arrancamento  da  planta,  lançando  após  fogo  ás  matas,  de 
sorte  a  serem  queimadas  as  raizes  e  ramos  que  ainda  ficam  na 
terra .  Este  procedimento  torna  os  terrenos  improductivos  e 
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..contnbue  com  a  escassez  de  braços,  para  a  elevação  do  cus-' 
to  de  producção.  Desta  maneira  os  nossos  ricos  poaiaes  se 
transformam  em  campos  avassalados  pelo  sapé  e  o  embraguicé 
ou  capim  navalha,  que  não  mais  permitte  a  medrança  da  pre- 
stimosa planta  medicinal. 

_  A  providencia  seria  obrigar  os  extractores  a  registarem, 
no  juízo  de  paz  ou  delegacia  mais  próxima,  as  suas  feitorias,' 
indicando,  nominalmente,  o*  serviços  respectivos,  para  que  re- 
spondam pelos  damnos,  vedando-se-lhes  que  a  safra  tenha  lugar 
na  estação  cia  secca,  por  ser  a  menos  propicia,  devendo  come- 
çar de  fins  de  outubro  e  terminar  em  março,  visto  como  quan- 
do a  extracção  ó  feita  na  secca,  as  raizes  que  ficam  na  terra  não 
mais  podem  medrar. 

Naquellas  regiões  a  anarchia  politica  vem  de  longa  data 
sacrificando  os  interesses  sociaes.  Nem  se  fazem,  naquelle  meio, 
os  casamentos  legaes :  a  noiva  é  entregue,  perante  testemu- 
nhas, ao  noivo  que  se  compromette  a  realizar  o  enlace  num 
prazo  estipulado. 

Daqui  os  abusos  e  violências  em  que  o  pobre  nubente  é 
victima  inconsciente.  Para  obviar  tão  lamentável  situação,  no- 
meei um  offieial  do  corpo  áe  policia  para  exercer  o  cargo  de 
subdelegado  da  Barra  do  Bio  dos  Bugres,  ao  mesmo  tempo 
que  o  nomeei  agente  fiscal,  para  mais  bem  se  arrecadarem  im- 
postos por  aquellas  paragens  do  Estado. 

A  industria  da  ipeca  está  pedindo  que  voltemos  para  ella 
a  nossa  attenção  e  conto  que,  para  melhor  defendel-a,  ten.i  to- 
da a  vossa  indispensável  e  intelligente  collaboração. 

fiação 

Diz  o  Sr.  Dr.  Secretario  da  Agricultura  : 
«  Os  recursos  actuaes  de  Matto-G-rosso,  para  a  circulação 
de  seus  productos  são  : 

1.  ° )  As  estradas  de  ferro  Madeira- Mamo  ré  e  Itapura  Co- 
rumbá. 

2.  °)  Os  rios  navegáveis. 

3.  - )  As  estradas  de  rodagem. 

4.  ° )  Os  caminhos  para  cargueiros. 

Quanto  ás  Estradas  de  Ferro  acima  referidas,  já  ficou  de- 
monstrado que  é  necessário  obter-se  a  baixa  de  seus  fretes, 
para  que  sejam  apparelhos  de  real  utilidade  para  o  augmento 
da  producção. 

Das  concessões  ferro-viarias  em  vigor,  as  de  maior  vulto 
são  :  a  que  obteve  do  Governo  Federal  o  Dr.  José  Agostinho 
dos  Reis  para  a  ligação  desta  capital  a  Santarém,  no  Pará ;  a 
de  Asensi  &  Companhia,  para.-  uma  estrada  desta  capital  ao 
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Madeira ;  e  a  de  Polzin  &  Companhia,  ligando  Cuiabá  a 
Campo-Grande. 

Beferindo-me  a  essas  concessões,  é  meu  objectivo  salien- 
tar a  falta  de  um  critério  superior  que  presida  ás  concessões  • 
ferro-viarias  do  Estado.  Taes  concessões  devem  obedecer  a 
um  plano  geral  preestabelecido, .  de  accôrdo  com  as  nossas 
condições  geographicas,  especialmente  tendo-se  em  conside- 
ração a  nossa  rede  fluvial,  que  será  sempre  a  base  de  toda  a 
viação  futura. 

Já  alein.  116  de  26  de  junho  de  1895,  sabiamente  esta- 
beleceu no  seu  art.  12"  que  o  governo  mandaria  organizar  um 
plano  geral  de  viação  do  Estado,  ficando  a  esse  plano  subor- 
dinadas as  concessões  ferro-viarias  que  fossem  posteriormente 
feitas. 

Esta  Sôcretaria  está  trabalhando  no  sentido  de  ser  cum- 
prida aquella  disposição  legal.  Para  isso  está  em  prepara- 
ção uma  carta-geral  do  Estado,  com  os  traçados  de  todas  as 
estradas  já  construidas  e  cias  concedidas,  para  sobre  ella  ser 
estudado  o  plano  mais  racional  de  ligações  e  desenvolvimen- 
tos que  melhor  venha  attender  ao  conjunto  das  condições 
económicas  e  geographicas  de  cada  uma  das  zonas  do  Estado . 
Será  de  toda  a  conveniência  que,  antes  de  resolvida  tão  mag- 
na questão,  não  sejam  dadas  novas  concessões  ferro-viarias 
no  Estado.  E'  sobremodo  animadora  a  influencia  que  a  Es- 
trada de  Ferro  It-?.pura  a  Corumbá  tem  exercido  no  desenvol- 
vimento do  Sul  do  Estado.  O  encurtamento  considerável  do 
tempo  de  viagem  entre  aquella  zona  e  os  grandes  centros  S. 
Paulo  e  Rio  ;  a  facilidade  ofíerecida  aos  immigrantes  nacio- 
naes  e  estrangeiros,  assim  como  todas  as  outras  vantagens 
que  sóem  acompanhar  as  grandes  vias-ferreas  de  penetração, 
já  estão  produzindo  seus  benéficos  resultados. 

OS  RIOS  NAVEGÁVEIS.— A  classificação  dos  systemas 
fluviaes  do  Estado  está  geralmente  considerada  como  bem 
definida,  segundo  o  quadro  seguinte : 

Systemas  septentri-fl.-— Oriental-Norte,  Araguaya  e  Tocantins 
onaes  OU  amazonicos)2-'  e  3-'-Centraes-Norte,  Xingu  e  Arinos-Tapajóz 

(4.---Occidental-lsorte.  Guaporé-Madeira-Mamoré 
Systemas  meridi  í5.--Oriental-Sxd,  Paraná 
onaes  ou  platinos\6."— Occidental-Sul,  Paraguai-Paraná 

Dos  seis  systemas  geraes  acima  indicados,  podemos  di- 
zer que  só  temos  navegação  no  4o  e  no  6.°.  A  navegação  do 
Paraná,  nos  300  kilomentros  que  medeiam  entre  Itapura  e  o 
Salto  das  Sete  Quedas,  já  vae  sendo  feita  por  pequenos  vapo- 
res de  propriedade  particular. 

Os  systemas  fluviaes,  acima  indicados,  constituem  uma 
rêde  valiosissima,  que  de  futuro  será  a  base  do  progresso  do 
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Estado.  Para  que  ella  chegue,  porém,  a  ser  toda  navegável 
grandes  dificuldades  ainda  têm  de  ser  vencidas.  Sem  nos  àe- 
termos  em  qualquer  outro  rio  especial  daquelles  systemas, 
vamos  tratar  daquelle  que  mais  directa  e  immediatamente  nos 
interessa :  o  Cuiabá. 

Única  via  de  communicação  entre  a  zona  que  tem  para 
centro  esta  capital  e  o  mundo  exterior,  ó  o  rio  Cuiabá  o  mo- 
tivo director  no  concerto  das  relações  economico-sociaes  desta 
vasta  e  ubertosa  região.  Por  isso  mesmo  constitue  elle  a  pre- 
occupação  constante  de  todos  os  governos,  e  não  tem  sido 
poucos  os  esforços  e  os  capitães  despendidos  para  o  melhora- 
mento de  seu  regimen.  Entretanto,  dado  o  caracter  do  rio, 
esses  esforços  e  dispêndios  têm  produzido  resultados  insigni- 
ficantes. Isso  era  natural,  pois  o  problema  dos  melhoramentos 
nunca  foi  encarado  sob  um  ponto  de  vista  scientifico,  tendo 
obedecido  sempre  a  execução  dos  .serviços  emprehendidos  ao 
empirismo  o  mais  rudimentar. 

Neni  admira  que  assim  tenha  acontecido,  pois  esta  espe- 
cialidade das  artes  da  engenharia  é  ainda  muito  pouco  divul- 
gada entre  nós.  Para  que  se  possa  fazer  idéa  do  estado  em 
que  até  hoje  se  encontra  este  vital  problema,  é  bastante  âi- 
zer  se  que  nunca  foram  emprehendidos  os  estudos  systemati- 
cos  indispensáveis  para  o  estabelecimento  de  regimen  ao  rio, 
para  a  indagação  das  causas  que  contribuem  para  tal  regimen 
e  para  a  escolha  dos  meios  de  correcção. 

Não  existe  nem  siquer  um  levantamento  topographico 
completo  do  Cuiabá,  para  não  fnllar  em  trabalhos  de  maior 
difficuldade  ! 

E  assim,  continua  num  estado  de  permanente  incerteza  e 
de  falta  de  segurança  a  navegação  do  rio  durante  a  estiagem, 
trazendo  tal  facto  os  maiores  prejuízos  á  vida  da  vasta  região, 
que  depende  exclusivamente  daquella  via  de  communicações. 

Yamos  fazer,  perfunctoriamente,  um  apanhado  das  condi- 
ções em  que  se  apresenta  o  problema  e  de  quaes  os  meios  de 
se  chegar  á  sua  resolu  ção,  em  futuro  mais  ou  menos  remoto. 

O  rio  Cuiabá  pertence  á  claçse  dos  chamados  rios  abertos, 
de  fundo  movei. 

As  condições  geraes  a  serem,  neste  caso,- estabelecidas  são  : 

1.  a  Uma  profundidade  sufBeiente  para  a  navegação  em 
qualquer  estação  do  anno. 

2.  a  Uma  largura  de  canal  sufficiente  para  o  livre  cruza- 
mento das  embarcações. 

3.  a  As  obras  necessárias  para  obter  taes  resultados  não 
devem  ser  de  caracter  obstructivo,  nem  constituirem  núcleos 
para  formação  de  obstáculos  (bancos,  etc.)  para  a  navegação. 
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4.a  O  custo  das  construcções  e  conservação  das  obras  não 
devem  estar  em  desproporção  com  os  resultados  que  das  obras 
deve  se  esperar. 

Taes  são  as  condições  básicas,  que  devem  constituir-  o 
criterium  para  as  obras  de  melhoramento  do  rio.  Mas  para 
que  se  tenham  elementos  suficientes  para  o  estudo  das  ques- 
tões geraes  acima  indicadas,  temos  de  subordinar  toda  a  ac- 
ção technica  ao  principio  de  que  toda  a  massa  de  aguas,  em 
movimento  nos  rios,  obedece  as  leis  nainraes  que  produzem,  em 
suas  combinações,  resultados  complexos  que  não  podem  ser  pre- 
vistos sem  apurado  estudo. 

Esse  estudo,  que  terá  de  mostrar,  em  cada  caso,  as  condi- 
ções em  que  se  poderá  modificar  as  condições  de  equilibrio 
das  massas  dragua,  tem  de  obedecer  a  um  molde  clássico  que 
S2  define  nas  seguinte.*  epigraphes  : 

a)  Descarga  em  cada  secção,  ou  antes  :  fornecimento  d'a- 

gua. 

b)  Dimensões  e  curvatura  des  canaes. 

c)  Velocidade  e  direcções  'Ias  correntes. 

d)  Material  de  que  é  formado  o  leito. 
é)  Locarão  geral  dos  canaes. 

E'  evidente  a  diiíiculdadc  que  offereeemn  estudo  que  obe- 
deça a  tal  programma.  único  compatível  com  uma  orientação 
s  cientifica. 

Se  entrei  em  taes  detalhes,  foi  com  o  fim  de  deixar  bem 
patentes  as  dificuldades  da  questão  dos  melhoramentos  do  rio 
Cuiabá,  para  que  seja  eila  encarada  de  um  modo  serio  e  pro- 
fícuo. Será  necessário  um  credito,  no  minimo,  de  60000*000 
para  o  custeio  annual  dos  serviços  dos  estudos,  que  deverão 
ser  feitos  sob  a  direcção  de  um  especialista  competente. 

Com  os  escassos  recursos  de  que  actualmente  dispõe  esta 
Secretaria,  sò  me  foi  possível  mandar  proceder  aos  estudos 
preliminares  da  bocca  do  Pirahim,  um  dos  escoadouros,  de  ha 
muito  conhecidos,  para  as  aguas  do  Cuiabá. 

Essa  bocca  não  pôde  ser  completamente  obstruída,  pois 
os  proprietários  ribeirinhos  do  Pirahim  têm  direito  á  servidão, 
mas  pôde  ser  diminuída  a  capacidade  de  vasão  do  referido 
escoadouro,  de  modo  a  se  obter  maior  volume  d'agua  no 
Cuiabá,  na  época  da  estiagem.  E'  minha  intensão  atacar  os 
trabalhos  logo  que  as  condições  do  rio  o  permittam. 

m  ESTRADAS  DE  RODAGEM.— Não  se  pôde  dizer  que 
existem  no  Estado  verdadeiras  estradas  de  rodagem,  taes  co- 
mo ellas  technicamente  devem  ser  definidas.  As  estradas  que 
tal  nome  aqui  recebem,  são  apenas  estradas  carroçáveis,  al- 
gumas ate  mal  podendo  caber  nessa  classificação. 
•  Assim,  as  princip.aes  estradas  carroçáveis  que  possuímos  são  : 
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De  Cuiabá  a  S.  Luiz  de  d  ceres    213'  km. 

De  Poeoné  a  Caseange   47 

De  Sào  Luiz  de  Caceres  a  Tapirapoan   154  km. 

De  Tapirapoan  a  Aldeia  Queimada   42  km! 

De  Aldeia  Queimada  a  Juruena   201  km. 

De  Aldeia  Queimada  a  Capanema   130  km! 

De  Campo  Grande  ao  Porto -15  de  Novembro"  296  km.' 

De  Cuiabá  a  Diamantino   192  km. 

De  Cuiabá  a  Coxipó   G  km. 

De  Cuiabá  a  Santo  Antonio   31  km. 

De  Cuiabá  a  Chapada   60  km. 

De  Corumbá  a  Porto  Soares   30  km. 

De  Corumbá  a  Ladario   6  km. 

De  Corumbá  a  Urucnm   2u  km 

Total  1.42S  km.' 


Das  estradas  acima,  algumas,  como  as  que  desta  capital 
se  dirigem  para  Caceres  e  Diamantino,  estão  recebendo  me- 
lhoramento* de  real  importância,  como  sejnin  :  pontes  de  ma- 
deira e  metallicas,  aterros,  etc,  e  que  tudo  vae  exposto  no 
capitulo  -  Obras  Publicas — do  presente  relatório. 

Como  se  vê,  em  todo  o  Estada  só  existem  1.428  kiiome- 
tros  de  estradas  carroçáveis,  devendu-se  a  ellas  juntar  os  ca- 
minhos que,  nos  campos  de  planalto  de  Amambahy.  têm  sido 
abertos  pela  empresa  Larangeira,  Mendes  &  Comp.a  para  o 
transporte  da  herva-mate  em  carretas. 

Esta  secretaria  não  possue  nem  plantas  nem  quaesquer 
outras  indicações  relativas  a  esses  caminhos,  assim  como  a 
outros  que  existem  no  sul  do  Estado. 

E'  evidente,  porém,  a  insuficiência  das  estradas  acima 
indicadas,  para  a  fácil  movimentação  das  producções.  Quasi 
todas  desprovidas  de  bôas  pontes,  ellas  sò  permittem  transito 
franco  no  periodo  da  estiagem.  Na  época  das  chuvas,  dado  o 
regimen  torrencial  que  domina  na  maior  parte  dos  rios  do 
Estado,  essas  estradas  se  conservam  mais  ou  menos  bloquea- 
das para  o  transito  publico,  que  só  pôde  ter  logar  á  custa  de 
trabalho  e  risco.  Assim,  ellas  não  pódem  ser  consideradas 
como  artérias  que  comportem  movimento  cómmercial. 

A  estrada,  que  desta  capital  vae  até  Caceres,  está  em  ca- 
minho de  ser  melhorada  com  a  construcção  de  duas  pontes  me- 
tallicas, sendo  uma  com  o  vão  de  32  metros,  sobre  o  rio  San- 
grador Grande;  outra,  de  22  metros,  sobre  o  Flechas;  uma 
ponte  de  madeira  com  11  metros  de  comprimento  sobre  o 
Sangradorzinhó ;  construcção  de  13.0CO  metros  cúbicos  de 
aterros,  5  boeiros,  um  pontilhão  e  outras  obras  necessárias.  A 
totalidade  dos  serviços  foi  contractada  pela  importância  global 
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de  229:0008000,  dos  quaes  já  foram  pagos  120:000$000  pelo 
Thesouro.  No  relatório  do  Sr.  Dr.  Engenheiro  Fiscal  de  Obras 
Publicas,  por  mim  incumbido  de  examinar  o  estado  das  obras 
em  dezembro  do  anno  p.  passado,  se  vê  que  estão  ellas  ainda 
relativamente  atrazadas,  parecendo  que  não  será  possível  se- 
rem concluídas  no  prazo  oontractual,  já  prorogado,  que  vae  até 
10  de  fevereiro  do  corrente  anno. 

A  estrada  que,  partindo  também  desta  capital,  colima  Dia- 
mantino, passando  pela  G-uia,  Bahú,  Brotas  e  Eosario,  acha- 
va-se  também,  quando  entrei  para  esta  Secretaria,  em 
deplorável  estado ;  a  ponte  sobre  o  Bandeira,  de  ha  mui- 
to arrastada  pelas  cheias,  interrompera  o  transito  franco  desta 
via  de  communicações  que  liga  os  municípios  acima  referidos 
a  esta  capital;  as  pontes  do  Eibeirão,  Machado,  Taquaral, 
Bahú,  Acurisal  e  Forquilha,  precisando  de  concertos. 

Tendo  mandado  immediatamente  orçar  essas  obras,  está 
agora  em  construcção  a  ponte  do  Bandeira,  devendo  em  bre- 
ve ser  atacados  os  concertos  das  outras  pontes,  sendo  que  a 
do  Ribeirão  já  está  concluída.  A  grande  ponte  metallica  pro- 
jectada pela  extincta  commissão  da  defesa  da  borracha,  e  cuja 
construcção  foi  emprehendida  pelo  Governo  do  Estado,  está 
em  bom  andamento.  Cheguei  a  tempo  para  impedir  que  essa 
ponte,  a  quarta  que  se  constroe  sobre  o  Coxipò  Assú,  fosse 
assentada  em  nível  absolutamente  insuficiente  para  que  ficas- 
se ella  acima  da  máxima  enchente.  Assim,  fiz  levantar  de  1 
metro  o  nível  da  ponte,  o  que  assegura  a  sua  permanência, 
mesmo  que  se  repita  uma  cheia  como  a  de  3  9(35. 

Na.  estrada  que  vae  á  Chapada,  encontrei  em  muito  pre- 
cárias condições  a  ponte  sobre  o  Aricà-Mirim.  Essa  ponte 
está  sendo  reconstruída,  de  modo  a  ficar  assegurado  o  transito 
por  aquella  estrada. 

De  accôrdo  com  a  concepção  dos  serviços  desta  Secreta- 
ria, tal  como  a  expendi  na  introdueção  a  este  relatório,  penso 
que  uma  vez  possa  o  Estado  dotar  a  verba  de— Obras  Publi- 
cas— com  os  recursos  indispensáveis,  torna-se  de  urgente  ne- 
cessidade a  transformação  das  estradas  carroçáveis  em  ver- 
dadeiras, estradas  de  rodagem,  capazes  de  trafego  intenso. 

Dada  a  formação  geológica  da  zona  em  que  se  acha  Cuiabá 
e  os  centros  que  a  esta  se  ligam  pelas  estradas  em  questão,  é 
relativamente  fácil  a  tarefa,  desde  que  se  possa  adoptar  os  mo- 
dernos processos  mechanicos  para  a  construcção  de  es- 
tradas. 

Os  _  escavadores  americanos,  de  grande  rendimento,  tor- 
nam hoje  possível  a  construcção  de  estradas  a  baixo  preço. 
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CAMINHOS  DE  CARfiUEIROS.-Sob  a  designação 
acima,  vão  classificados  todo.»  os  caminhos,  quer  em  campos, 
quer  em  mattas,  que,  não  permittindo  o  accesso  a  vehiculos 
de  rodas,  podem  ser,  entretanto,  percorridos  por  muares  ou 
por  bois  de  carga,  assim  como  pelos  viajantes  montados. 

Desse  typo  de  caminhos,  temol-o  em  grande  extensão  por 
todo  o  Estado.  Citarei  apenas  as  grandes  linhas  de  communi- 
cação  que  de  futuro  poderão  ser  convertidas  em  carroçáveis. 

São  ellas : 

De  Cuiabá  ao  Registro  de  Araguaia   480  km. 

De  S.  Luiz  de  Caceres  a  Matto- Grosso   338  km. 

De  Cuiabá  a  S.  Lourenço   235  km. 

De  Diamantino  a  Barra  dos  Bugres   186  km. 

De  Diamantino  a  Guajará  Mirim   1.500  km. 

De  Miranda  a  Ponta  Porã,  por  Bella  Vista.    340  km. 

De  Coxim  a  SamVanna  do  Paranahiba   390  km. 

De  Bahii  a  Campo  Grande   285  km. 

De  Tres  Lagoas  a  Sanf  Anna  do  Paranahiba.     95  km. 

«Passando  do  terreno  das  generalidades  para  as  realida- 
des praticas,  é  doloroso  dizer  que,  sob  o  ponto  de  vista  da  fa- 
cilidade de  circulação,  estamos  ainda  em  condições  muito  pre- 
cárias . 

Sem  atacar  ainda  a  palpitante  questão  das  necessidades 
de  viação  no  Estado,  basta  comparar-se  o  que  se  passa  em 
Matto-Grosso  e  Rio  Grande  com  relação  á  exportação  de  pro- 
ductos  das  xarqueadas.  Os  fretes  ferroviários  comparados  são 
os  seguintes  : 

Porto  Esperança— Itapura         E.  F.  Rio  Grandense 

837  kilometros  837  kilometros 

Couros— 938700  p/  tonelada  328(00  p/  tonelada 
Sebo-  1478680  p/  tonelada  448120  p'/  tonelada 
E'  evidente  a  inferioridade  de  situação  do  exportador  mat- 
togrossense.  Poderíamos  fazer  comparações  semelhantes  para 
muitos  outros  productos,  mas  escolhi  justamente  estes  por  se- 
rem os  que  de  mais  perto  affectam  á  industria  pecuária,  base 
futura  da  nossa  riqueza,  e  por  isso  merecedor  de  todas  as  pro- 
tecções. 

Estas  dificuldades  na  circulação  explicam  a  pouca  pro- 
ducção  do  Estado. 

Pelos  dados  da  exportação  nos  tres  últimos  annos  verifi- 
ca-se  que  Matto-Grosso  produziu  : 


EXPORTAÇÃO 

IMPORTAÇÃO 

SALDOS 

Em  1913  4.332:0008000 
Em  1914  3.542:0001000 
Em  1915  2.842:000$000 

4.284:0008000 
3150:0008000 
1.763:0008000 

48:0008000 
392:0008000 
1.149:0008000 
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Do  exame  dos  dados  acima,  verifica-se  que  Matto-Grosso 
produziu,  na  media,  como  os  Estados  de  Santa  Catharina  e 
Rio  Grande  do  Norte,  apesar  dos  recursos  enormes  de  que 
dispõe. 

E'  pois,  medida  urgente,  de  interesse  vital  para  o  Estado, 
o  conseguir-se  o  barateamento  dos  fretes  da  Estrada  de  Ferro 
de  Itaptira  a  Corumbá. 

Essa  medida  será  de  alcance  immediato  para  o  fomento 
da  producção  do  Sul  do  Estado,  restando-nos  examinar  o  pro- 
blema da  viação  sob  um  aspecto  mais  geral. 

TERRAS  E  COLONIZAÇÃO.— De  todos  os  serviços  af- 
fectos  a  esta  Secretaria,  é  o  das  terras  publicas  e  particulares, 
talvez,  o  que  exige  maior  cuidado  e  attenção,  pois  elle  supe- 
rintende directamente  as  terras  devolutas  do  Estado,  e  preside, 
ao  mesmo  tempo,  a  formação  do  património  territorial  dos  par- 
ticulares, pelo  fraccionamento  do  património  geral. 

E;  também  como  a  resultante  de  uma  bôa  organização  dos 
serviços  de  terras  que  terá  de  formar- se  o  cadastro  das  pro- 
priedades, indispensável  para  a  orientação  segura  dos  estudos 
de  previsão  económica,  de  taxações  fiscaes,  de  orientação  para 
os  problemas  de  viação  e  finalmente  para  esclarecer  os  deta- 
lhes topographicos  das  regiões  cadastradas.  As  questões  agro- 
pecuárias, não  menos  dependem  da  bôa  e  segura  fundamenta- 
ção da  propriedade  territorial,  quer  teclmica,  quer  juridicamen- 
te encarada,  assim  como  também  das  observações  de  ordem 
geológica,  bydrograpliica  e  climatológica,  que  devem  resul- 
tar da  exploração,  a  que  es  profissionaes  são  obrigados  quando 
perlustram  as  propriedades  a  serem  medidas  e  demarcadas. 

Estas  múltiplas  funeções  exigem  o  máximo  escrúpulo  e 
absoluta  isenção  de  animo,  ao  par  de  uma  suficiente  prepara- 
ção technica  daquelles  a  quem  incumbe  exercei- as.  E  taes  são 
os  interesses  que  se  ligam  e  entrelaçam  em  torno  das  ques- 
tões de  terras,  que  se  pôde  afirmar  sem  receio  que  delias  mui- 
to depende  o  futuro  económico  do  Estado,  assim  como  em  bôa 
parte  a  maior  ou  menor  tranquillidade  de  sua  vida  politica. 

Este  departamento  dos  públicos  serviços  não  ofíerecia 
um  aspecto  que  se  possa  qualificar  de  lisongeiro,  quando  me 
coube  assumir  a  superintendência  delles.  De  todos  os  lado-s  le- 
vantavc.m-se  queixas  contra  as  irregularidades  praticadas  na 
Repartição  de  Terras,  chegando  mesmo  a  imprensa  a  oceupar- 
se  de  taes  assumptos,  apontando,  com  precisão,  algumas  des- 
sas irregularidades.  Assim,  foi  meu  primeiro  cuidado,  de  ac- 
endo com  as  instrucções  de  Y.  Exc,  proceder"  á  uma  minu- 
ciosa e  diuturna  fiscalização  dos  serviços  de  terras,  procurando 
conhecer  dosL  vicios  que  porventura  nelles  existissem,  das  fal- 
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tas  ou  omissões  que  pudessem  occorrer,  procurando  sempre 
corrigil-os. 

Para  isso,  não  foi  preciso  mais  do  que  fazer  cumprir  a  lei, 
•com  toda  a  firmeza,  sem  outra  preoccupaçào  senão  a  bôa  mar- 
cha dos  serviços  e  a  garantia  de  todos  os  direiíos.  E  assim, 
com  algumas  medidas  salutares  na  organização  dos  serviços, 
foi  possível  regularizal-os,  tanto  quanto  possível,  dentro  dos 
moldes  da  legislação  de  terras  em  vigor.  A  experiência  tem 
mostrado  que  essa  legislação  não  tem  a  elasticidade  necessá- 
ria para  attender  ás  múltiplas  necessidades  de  taes  serviços, 
sendo  preciso  cercar-se  de  melhores  garantias  os  interesses  que 
■entram  em  jogo  nas  questões  de  terras,  tanto  pelo  lado  dos 
particulares  uomo  pelo  do  Estado.  As  leis  actuaes  resentem-se 
ainda  do  grave  defeito  de  centralizarem  excessivamente  o  ser- 
viço das  terras,  tornando  assim  muito  difncil  a  solução  de  to- 
das as  pendências,  que  vulgarmente  sóem  acompanhar  taes 
serviços. 

A  acção  dos  agrimensores,  da  qual  em  grande  parte  de- 
pende a  bôa  marcha  de  todas  as  questões  de  terras,  não  tem  si- 
do sempre  irreprehensivel,  podendo-te  mesmo  attribuir  ás  fa- 
cilidades por  alguns  delles  praticadas,  a  relativa  anarchia  que 
reina  na  discriminação  das  propriedades,  suas  áreas,  etc. 

E'  facto  notório  e  por  todos  conhecido,  existirem  innume- 
ras  propriedades,  com  títulos  definitivos  e  plantas  archivadas 
na  Repartição  de  Terras,  sem  que  tivessem  sido  medidas  efe- 
ctivamente. Ainda  no  momento  actual,  esta  Secretaria,  atten- 
dendo  ao  pedido  de  um  proprietário  de  terras  do  município  de 
Campo-Grande,  mandou  proceder  á  verificação  da  medição  das 
mesmas,  ficando  demonstrado  que  nunca  taes  terras  haviam 
sido  medidas  e  demarcadas. 

Este  estado  de  cousas,  consequência  de  facilidades  e  pra- 
xes viciosas,  que  de  longa  data  vêm  affectando  os  serviços  de 
terras,  constitue  um  dos  aspectos  mais  graves  da  questão  agra- 
ria no  Estado.  Felizmente,  podemos  affirmar  que  essas  cousas 
são  do  domínio  do  passado.  Resta-nos  a  tarefa  de  procurarmos 
corrigir  taes  erros,  de  graves  consequências  no  presente,  e  que 
ainda  mais  se  accentuarão  no  futuro. 

A  questão  dos  excessos  de  áreas  comprehendidos  em  gran- 
de numero  de  medições  approvadas,  é  uma  outra  modalidade 
•do  mesmo  problema.  Na  verificação  a  que  acima  alludi,  fôram 
•encontrados  mais  de  4.000  hectares  de  excesso,  sendo  regra 
-quasi  geral  a  existência  de  excessos  maiores  ou  menores,  em 
quasi  todas  as  medições  antigamente  procedidas  no  Estado. 

O  remédio  para  essa  irregularidade  não  me  parece  que 
•seja  a  decretação  em  massa  da  verificação  de  todas  as  áreas 
medidas  e  demarcadas. 
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Uma  tal  medida,  sobre  ser  de  difficil  applicação,  viria 
perturbar  a  economia  dos  proprietários  de  terras  em  um  perío- 
do de  depressão  como  este  que  atravessamos.  Assim  como  o 
actual  estado  de  cousas  foi  originado  por  uma  evolução  regres- 
siva do  consensus  entre  particulares  e  Governos,  é  preciso  que- 
o  estado  final  de  uma  organização  relativamente  perfeita  dos 
serviços  agrários  resulte  de  uma  evolução  progressiva  desse 
mesmo  consensus. 

Si  o  interesse  particular,  auxiliado  pela  frouxidão  ou  pela 
cumplicidade  dos  agentes  do  poder  publico,  conseguiu  defrau- 
dar o  património  da  communidade,  ó  necessário  que  seja  crea- 
do  um  systema  de  medidas  que  indusam  esse  mesmo  interesse 
particular  a  denunciar  a  fraude  e  procurar  corrigil-a. 

Si  ao  occupante  de  terras,  que  excedem  das  que  lhe  per- 
tencem, ficar  assegurado  o  direito  de  adquiúr  taes  excessos 
pelos  preços  da  lei,  no  caso  de  promover  elle  próprio  a  neces- 
sária verificação,  é  claro  que  o  interesse  de  tal  occupante  o 
aconselhará  a  regularizar  seus  direitos  de  propriedade. 

As  multas  progressivas  sobre  os  excessos  que  fôrem  veri- 
ficados á  revelia  dos  seus  occupantes.  a  comminaçào  expressa 
da  obrigação,  para  os  serventuários  que  tenham  de  proceder 
aos  inventario?,  de  denunciarem  os  excessos  de  áreas,  quando 
da  divisão  das  terras  pelos  herdeiros  se  evidenciar  a  existência 
de  taes  excessos,  a  decretação  da  venda  em  hasta-publica  para 
os  excessos  que  fôrem  encontrados  pela  acção  ex-officio  dos 
prepostos  da  Directoria  de  Terras ;  taes  são  as  providencias 
que  me  parecem  mais  acertadas  como  inicio  para  a  solu- 
ção indirecta,  mas  segura,  do  problema.  A  propósito  do  que 
se  passa  por  occasião  dos  inventários,  é  de  notar  a  falta  de  le- 
gislação que  abrigue  os  interesses  do  Estado  de  modo  conve- 
niente. E'  facto  corrente  que,  em  muitos  casos,  as  áreas  a  se- 
rem divididas  entre  herdeiros  são  muito  maiores  do  que  as 
accusadas  nos  titulos  de  dominio.  As-  divisões  são  feitas  sem 
que  o  Estado  possa  intervir,  pois  os  serventuários  da  justiça, 
que  processam  os  inventários,  não  podem  ventilar  questões  de 
alta  indagação  no  correr  do  processado.  Mas  podem  e  devem 
denunciar  o  facto  á  Directoria  de  Terras,  para  que  possa  ella 
intervir  como  de  direito. 

O  minucioso  relatório  apresentado  pelo  Sr.  Dr.  Director 
dos  serviços  de  Terras,  Minas  e  Colonização,  permitte-nos  al- 
gumas deducções  interessantes,  para  o  estudo  de  previsão  ne- 
cessária sobre  o  movimento  provável,  no  corrente  anno,  rela- 
tivamente ás  medições  e  demarcações  de  terras.  ' 

E'  facto,  jà  observado,  que  as  medições  approvadas,  em 
cada  anno,  são  em  geral  iniciadas  muito  anteriormente.  Assim, 
verifica-se  que,  da  área  total  das  medições  approvadas,  em 
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1915,  uma  quota  de  75'/.  é  representada  por  mediçOes  ini- 
ciadas em  1908, 1909, 1910  e  1911. 

Os  restantes  25  •/.  são  formados  por  medições  demora- 
das-de  1905  a  1907—,  assim  como  por  algumas  de  1912,  1913 
•e  1914.  Podemos  dizer,  de  um  modo  approximado,  que  a  média 
da  demora  para  a  execução  das  medições  tem  sido  de  cinco 
annos  Estou  desenvolvendo  todo  o  esforço  para  melhorar  se- 
melhante situação,  pois  não  é  admissivel  qi;e  sejam  necessá- 
rios cinco  annos,  em  média,  para  a  ultimação  dos  processos 
de  medição  e  demarcaçãr.  Para  chegar  a  esse  resultado,  estou 
apenas  fazendo  cumprir  a  lei,  que  dá  o  prazo  máximo  de  3 
annos  para  serem  realizadas  as  medições.  Uma  praxe  viciosa, 
estabelecida  de  ha  muito,  estabeleceu  que  tal  prazo  não  abran- 
ge a  entrada  dos  autos  na  repartição  competente  e  que  uma 
vez  realizado  o  trabalho  de  campo,  dentro  do  prazo  marcado 
pela  lei,  ás  partes  cabe  o  direito  de  entregarem  os  autos  quan- 
do isso  lhes  convenha.  Ora,  não  se  precisa  fazer  argumentação 
para  que  o  absurdo  dessa  interpretação  se  torne  .evidente. 

Como  se  vê  do  relatório  da  Directoria  de  Terras,  as  ren- 
das provenientes  de  taes  serviços  foram : 

Em  1914  Es.  648:6680300 

Em  1915  Es.  213:641$500 

Differença  para  menos,  em  1915  Es.  435:021$800 

A'  primeira  vista  tal  resultado  surprehende,  pois  pela  ins  • 
pecção  dos  quadros  se  verifica  que  essa  differença  não  encon- 
tra justificativa.  Mas  ella  é  devida  a  um  factor  especial :  a  com- 
pra de  um  milhão  de  hectares  de  terras  pelo  "Fomento  Ar- 
gentino". Em  1914  foi  paga  a  2.a  prestação  do  preço  da  com- 
pra ;  foi  esse  pagamento  de  400:0008000  que  veiu  elevar  de 
modo  excepcional  o  rendimento  do  serviço  das  terras  naquelle 
anno.  Posto  de  lado  esse  factor,  por  constituir  elle  um  caso 
accidental  e  fóra  do  commum,  verifica-se  que  a  depressão  da 
renda  em  1915  foi  apenas  de  Rs.  35:C00è000  sobre  1914,  ou 
sejam  14%.  Se  acceitarmos  ahypothese  de  ser  em  1916  tam- 
bém de  14%  a  depressão  provável  deveremos  ter  para  rendas 
Es.  183:180§000. 

No  primeiro  trimestre  do  corrente  anno,  foi  a  renda  de 
Rs.  116:040S100;  mas  esse  total  parece-me  exaggerado  como 
base  de  previsão  por  ser  formado  em  grande  parte  (70:0008000) 
pelo  pagamento  de  excessos  de  áreas,  que  constituem  impre- 
visto. 

Uma  observação,  que  se  impõe  como  corollario  do  exame 
do  movimento  dos  serviços  de  terras,  é  a  insuficiência  mani- 
festa dó  pessoal  technico.  Com  um  auxiliar  único  para  o  exa- 
me dos  trabalhos,  para  fazer  as  cópias  de  plantas,  etc,  tal.  ser- 


-  46  - 


viço  tem  de  resentir-se  fatalmente  do  atrazo  inveterado  que  de 
ha  muito  vem  prejudicando  sua  marcha. 

•  Já  no  relatório  de  1914,  o  Director  de  Terras  fazia  ver 
essa  lacuna,  pedindo  fosse  o  mal  remediado. 

Dada  a  grande  importância  dos  serviços  que  devem  ser 
attendidos  pala  Directoria' de  Terras,  como  tive  occasião  de 
especificar  no  inicio  das  considerações  que  venho  fazendo  so- 
bre esta  Directoria,  é  também  meu  parecer  que  se  torna  indis- 
pensável &  creação  de  mais  um  logar  de  auxiliar  technico. 

Isso  mesmo  ainda  não  é  suficiente,  pois  a  repartição  pre- 
cisa de  um  desenhista  para  a  organização  dos  croquis  de  con- 
junto com  as  plantas  cie  cada  município,  para  que  se  vá  assim 
iniciando  o  preparo  dos  elementos  para  um  futuro  cadastro 
geral  das  nropriedarles.  Entretanto,  dado  o  pouco  movimento 
actual  da  Directoria  de  Obras  Publicas,  é  minha  intenção  fa- 
zer trabalhar  o  desenhista  desta  repartição  na  Directoria  de 
Terras,  de  modo  a  poder  assim  attender,  sem  ónus  a  maior  pa- 
ra o  Estado,  a  essa  necessidade  urgente  dos  serviços  de  terras. 

As  concessões  gratuitas  de  lotea  para  colonos  têm  sido 
activadas  desde  qre  assumi  a  direcção  desta  Secretaria.  Assim 
é  que  foram  expedidos,  no  corrente  anno;  o  duplo  dos  lotes 
concedidos  em  1914.  ■ 

Infelizmente,  mesmo  neste  serviço  existem  abusos ;  alguns 
individuos  residentes  no  Sul  do  Estado,  negociantes,  hotelei- 
ros, etc,  que  absolutamente  não  estão  nas  condições  de  benefi- 
ciarem do  favor  da  lei,  têm  obtido  cias  autoridades  locaes  os 
necessários  attestados  para  virem  apresentar- se  como  immi- 
grantes.  solicitando  concessão  gratuita  de  lotes  para  lavoura. 

Para  remediar  taes  abusos,  é  meu  parecer  que,  sem  o  at- 
testado  do  Juiz  de  Direito  da  comarca  respectiva,  comprovan- 
do a  qualidade  de  immigrante  e  lavrador  de  cada  pretendente,, 
não  mais  sejam  coucedidos  taes  lotes. 

0  prazo  de  cinco  annos,  que  a  lei  marca  para  a  medição 
dos  lotes  concedidos,  ó  excessivo.  As  despesas  com  a  demarca- 
ção de  50  hectares  são  tão  diminutas,  que  bem  se  poderá  re- 
duzir o  prazo  a  um  anno 

E'  preciso  reconhecer  que  o  systema  de  colonização,  que 
tem  por  base  a  concessão  gratuita  da  terra  áquelles  que,  es- 
pontaneamente desejem  nella  se  fixarem  e  delia  viverem,  é  o 
mais  conveniente  e  o  que  melhores  resultados  tem  produzido 
em  toda  a  parte. 

Nos  Estados  do  Sul  do  Brazil,  onde  os  governos,  desde  os 
■tempos  do  Império,  gastaram  enormes  sommas  em  varias  ten- 
tativas de. colonização,  de  ha  muito  que  ficou  conhecida  a  in- 
-  conveniência  da  immigração  estipendiada. 
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A  despesa  media,  para  o  -roverno  Federal,  com  a  locali- 
zação de  cada  família  de  immigrantes  no  Paraná,  onde  tal  ser- 
viço foi  feito  com  melhor  orientação,  ó  de  Es.  3:000$000. 

Em  todos  os  relatórios  federaes,  relativos  a  taes  serviços* 
nota-se  constatação  unanime  do  facto  de  abandonarem  a 
maioria  u.  .3  ..'donos  03  stns  l^fces,  pelos  centros  povoados,  011- 
de  vão  prnr,ar;-,v  gar^o  fácil,  ou  mesmo  regressando  aos  seus 
paizes  de  origem  Grande  numero  clelles  tem  immigrado  para 
a  Republica  Argentina. 

Assim.  ••  -oasa  passada  era  julgado  que  a  immigração  re- 
munerada iv  ■■  ca  poderá  resolver  o  problema  do  povoamento 
de  nossas  g'  u.i'\s  áreas  territoriaes. 

No  ínconenio  actuai.  -  provavelmente  por  muitos  annos  ain- 
da, as  correrão*  de  immigraçàn  europea  estão  e  estarão  inter- 
rompidas, as  ouisequencias  (ia grande  coníiagraçào  terão  de  se 
fazer  sentir  profundamente,  impedindo  a  sahida  de  colonos  dos 
seus  paizes  de.  origem. 

Para  que  a  colonização  produza  resultados  económicos, 
benéficos  e  p»  •••.^•.incnics,  ella  precisa  basear-se  no  principio  da 
vinculação  á<-  eoko.o  á  terra.  Sem  essa  condição  fundamental, 
os  colonos  constituirão  sempre  massas  fiuctuantes.  Sob  esse 
ponto  de  vista  a  nossa  legislação  é  a  mais  liberal  de  quantas 
existem  no  paiz,  pois  mesmo  a  federal  exige  reembolso  do  cus- 
to do  lote  no  fim  de  certo  numero  de  annos. 

O  colono  que,  exponte  sua,  procura  fixar-se  ao  sólo,  consti- 
tuo com  este  o  coujngado  cellnlar  cia  organização  dos  trabalhos 
agro-pecuarios.  A  plena  e  incondicional  propriedade  do  lote, 
desde  que  começa  o  colono  a  trabalhal-o,  é  para  este  o  melhor 
estimulo  para  sua  estabilização.  Assim,  penso  que  se  deve  cer- 
car de  todos  os  desvelos  o  desenvolvimento  da  colonização  fun- 
dada nessa  base  solida,  única  que  dará  ao  Estado,  em  futuro 
mais  ou  menos  remoto,  a  segurança  de  um  povoamento  econo- 
micamente productivo. 

A  traducção  em  realidade  dos  esforços  que  vem  V.  Exc. 
fazendo,  Exm.  Sr.  Dr.  Presidente  do  Estado,  mesmo  desde 
antes  de  assumir  as  rédeas  do  Governo,  para  attrahir  os  fla- 
gellados  do  Norte  para  este  Estado,  aqui  fixando-os  em  núcleos 
coloniaes,  constituiria,  no  actual  momento,  o  melhor  serviço 
que  poderia  ser  prestado  ao  povoamento  de  algumas  regiões 
ae  reconhecida  uberdade  em  Matto-G-rosso.  O  planalto  da  Cha- 
pada, onde  ao  par  de  um  clima  de  altitude  de  primeira  ordem; 
se  encontram  terrenos  férteis  de -propriedade  do  Estado,  acha- 
se  naturalmente  indicado  para  receber  umó,  bôa  colónia.  Sua 
proximidade  desta  capital  assegurará  aos  colonos  a  fácil  col- 
locaçao  dos  productos  da  lavoura,  ao  mesmo  tempo  que  virá 
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facilitar  o  abastecimento  da  população  desta  cidade  de  géne- 
ros de  primeira  necessidade.  Para  um  centro  populoso  que 
precise  desenvolver-se,  nada  ha  mais  importante  do  que  o  seu 
abastecimento  em  condições  de  tornar  a  vida  fácil  aos  seus 
habitantes  menos  favorecidos  de  fortuna .  Para  isso,  só  ha  dois 
meios:  ou  crearem-se  os  centros  de  producção  nas  cercanias 
das  cidades,  ou  ligal-as  por  vias  de  communicação  rápida  e 
barata  aos  centros  já  existentes,  porém  distantes.  Esta  segun- 
da solução,  no  caso  de  Cuiabá,  é  muito  problemática  num  fu- 
turo próximo,  restando  a  primeira,  que  pode  ser  adoptada  para 
dar  resultado  com  relativa  promptidão.  Essa  medida  se  impõe 
com  caracter  de  urgência,"  dado  o  notório  e  progressivo  enca- 
recimento do  cristo  da  vida  nesta  capital.  Collocada  em  uma 
zona  de  grandes  alluviões  auríferas,  de  rochas  crystalinas, 
zona  quasi  estéril,  Cuiabá  está  desprovida  de  centros  abaste- 
cedores. De  muito  longe  lhe  chegam  os  recursos  para  sua  ali- 
mentação, muito  encarecidos  pelo  transporte.  A  utilização 
do  planalto  da  Chapada,  formação  de  terras  férteis,  a  mais  pró- 
xima que  existe  desta  capital,  se  apresenta  como  a  solução 
do  problema.  Por  outro  lado,  a  formação  de  um  núcleo  de 
população  de  relativa  densidade  naquella  zona  viria  trazer 
o  necessário  incentivo  ao  desenvolvimento  do  commercio  e 
industria  locaes.  permittindo  o  surto  de  um  conjunto  de  com- 
modidades  que  poderão  tornar  a  viável  permanência,  tempo- 
rária alli,  de  quantos  precisem  retemperar  organismos  depau- 
perados. EJ  sabido  que  os  climas  de  altitude  exercem  uma 
acção  benéfica  até  na  formação  das  raças  humanaá,  sendo  de 
toda  a  conveniência  que  se  facilite  o  accesso  das  regiões  do- 
tadas dessas  vantagens  naturaes  ás  populações  das  cidades, 
quaesquer  que  ellas  sejam.  No  caso  presente,  em  que  a  cidade 
é  como  a  nossa,  embora  de  clima  salubre,  mas  depauperante 
•e  exhaustivo,  se  .torna  evidente,  premente  icesmo,  a  necessida- 
de de  serem  creadas  as  condições  de  viabilidade  necessárias 
para  que  se  constitua  na  sua  proximidade  um  burgo  ao  mesmo 
tempo  productor  e  saudável,  trazendo  a  dupla  vantagem  de 
baratear  o_  custo  da  vida  na  cidade,  permittindo  assim  seu 
desenvolvimento,  e  de  servir  como  um  refugio  temporário  pa- 
ra os  fatigados  ou  para  os  enfermos . 

Os  sacrificios  que  possa  fazer  o  erário  publico  com  os 
trabalhos  de  colonização,  estradas  e  outros  indispensáveis 
para  que  seja  alcançado  o  fim  que  se  deseja,  serão  todos  mui- 
to largamente  compensados  pelos  resultados  económicos  di- 
rectos e  indirectos  que  fatalmente  produzirá  semelhante  ap- 
phcaçao  de  actividade  e  de  fundos  públicos.  E'  este  um  destes 
casos  em  que  não  se  precisa  descer  ás  questões  de  detalhe 
para  que  se  verifique,  prima  fade,  as  vantagens  do  emprehen- 
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dimento,  digno  dos  melhores  esforços  por  parte  dos  órgãos  da. 
administração». 

Obras  publicas 

A  actividade  deste  departamento  da  administração  foi  em- 
pregada, durante  o  anno,  em  serviços  de  pequena  monta. 

A  única  obra  nova  contractada  e  levada  a  efteito  foi  a  pon- 
te sobre  o  ribeirão  Jacobina. 

Os  encargos  que  pesaram  neste  exercício  sobre  a  verba 
destinada  ás  obras  publicas,  em  virtude  de  contracto  que  já 
encontrei,  não  permittiam  qualquer  emprehendimento  de  certa 
envergadura. 

De  facto,  observando-se  a  relação  dos  pagamentos  que 
constam  do  relatório  do  Director  de  Obras,  logo  se  verifica 
que  os  de  maior  vulto  foram  todos  para  liquidar  ou  amortizar 
compromissos  antigos  Em  pagamentos  de  pontes  foram  des- 
pendidos íxx200SOOO. 

A  yerba  votada  era  de  200:000*000  e  gastaram  se 
297:5628511.  porque,  à  importância  que  o  Director  indicou 
como  total  das  despesas  de  obras  publicas,  é  ainda  desnecessário 
que  se  acerescente  a  differença  de  25:3748525  despendida  com 
a  Hydraulica,  pois  a  verba  de  custeio  consignada  para  esta 
foi  apenas  de  28:0003000,  tendo,  porém,  esse  custeio  absorvido 
.a  importância  de  48:3748525. 

Nestas  condições,  tornou  se  impossivel  o  emprehendimen- 
to de  qualquer  obra  mais  considerável,  porquanto  de  muito  já 
se  achava  ultrapassada  a  dotação  orçamentaria. 

Ainda  em  1916,  os  compromissos,  que  vêm  de  longe, 
continuarão  a  pesar  sobre  a  verba  obras  publicas.  De  modo  que 
para  se  tornar  possivel  o  ataque  de  qualquer  serviço  novo  e 
de  algum  vulto,  durante  o  vindouro  exercício,  é  indispensável 
que  a  dotação  orçamentaria  para  a  precitada  verba,  seja,  pelo 
menos,  dupla  da  que  foi  consignada  para  1915. 

ABASTECIMENTO  DE  AGUA. -Este  relevante  serviço, 
que  tão  de  perto  entende  com  a  hygiene  desta  cidade,  é,  sem 
contradicta  possível,  um  dos  pontos  fracos  da  vida  urbana  des- 
ta capital. 

A  adducção  de  agua  do  rio  Cuiabá,  tal  como  se  faz,  sem 
um  tratamento  prévio,  nem  mesmo  de  simples  decantação  do 
liquido  ;  sua  distribuição  por  meio  de  recalque  numa  rede  de 
vasão  insuficiente,  na  qual  as  pressões  se  distribuem  de  modo 
irregularissimo,  constituem  um  conjuncto  de  serviços  onero-' 
sos,  demasiado  imperfeitos  e  deploravekaente  insuficientes; 
para  attender  ás  necessidades  progressivas  da  população.  A  ' 
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simples  inspecção  dos  números  evidencia  este  facto :  foi  de 
47.615  metros  cúbicos  o  rendimento  total  das  bombas :  desse 
rendimento  escasso  é  ainda  preciso  deduzir  o  volume  consu- 
mido em  serviços  públicos,  que  podemos  admittir  seja  apenas 
de  10  %  do  total.  Sobram,  portanto,  42.854  metros  cúbicos, 
que  permittiram  um  consumo,  em  cada  24-  horas,  de  1.174.000 
litros.  Ora,  não  sendo  admissivel  que  numa  cidade,  com  o  cli- 
ma de  Cuiabá,  se  possa  attribuir  menos  de  200  litros  por  habi- 
tante, é  claro  que  só  5870  habitantes  podem  ter  abastecimento 
de  agua  regular,  ficando  assim  mais  de  metade  da  população 
privada  desse  beneiicio. 

Vem  de  longe  a  preoccupação  dos  governos  com  relação 
a  este  magno  problema. 

Foram  despendidas  largas  sommas  com  os  estudos  dos 
mananciaes  que  pudessem  ser  adduzidos  por  gravidade,,  dos 
contrafortes  da  serra  da  Chapada.  Desses  estudos,  o  mais  re- 
cente, embora  incompleto,  deixou  ver  que  era  possivel  trazer- 
se  as  aguas  do  córrego  Mutuca,  cuja  captação  poderá  ser 
feita  em  um  ponto  que  fica  cerca  de  90  metros  acima  do  alto 
da  Bôa-Morte,  nesta  capital. 

Tal  serviço  orçaria  por  volta  de  1.000  a  1.200  contos  de 
réis,  em  época  normal.  Provavelmente,  foi  o  avultado  da  des- 
pesa o  motivo  que  até  hoje  tem  obstado  a  realização  de  obra 
tão  necessária. 

Entretanto,  é  intuitivo  que,  despendendo  o  Estado,  annu- 
almente.  quasi  60  contos  com  um  serviço  d' agua  deficientissi- 
mo,  poderia  com  muita  vantagem  despender  até  1.200  contos 
com  um  abastecimento  muito  superior,  aob  todos  os  pontos  de 
vista,  pois  60  contos  representam  os  juros  de  5  °/0  sobre  aquel- 
la  quantia. 

E'  também  evidente  que  a  renda  de  um  bom  serviço  de 
abastecimento,  feito  por  gravidade,  seria  muito  mais  elevada 
do  que  a  actual,  podendo-se  assim  affirmar,  sem  receio  de  erro, 
que  o  Estado  só  teria  a  ganhar  com  tal  emprehendimento, 
mesmo  que  precisasse  tomar  por  empréstimo  a  somma  neces- 
sária para  leval-o  a  effeito. 

Poderíamos  desenvolver  as  considerações  que  nos  suggere 
este  problema,  não  só  sob  o  ponto  de  vista  technico  geral,  como 
sob  o  ponto  de  vista  administrativo ;  mas  as  circumstancias 
da  vida  económica  universal  se  acham  ainda  tão  perturbadas, 
que  seria  ocioso  pensar-se  na  realização  de  obras  que  depen- 
dem de  material  estrangeiro.  Esta  mesma  consideração  tem 
impossibilitado  o  governo  de  levar  a  cabo  o  desenvolvimento 
da  actual  rêde  de.  distribuição  d' agua.  Esse  trabalho  foi  estu- 
dado e  projectado  para  serem  abastecidos  os  bairros  do 
"Áxe^V'Batatt,  e  v?*.Mpadéo".  Mas  as  dificuldades  para  a. 
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importação  de  materiaes  são  actualmente  tão  grandes,  que  foi 
necessário  adiar  esses  serviços  para  logo  que  melhorem  as  con- 
dições do  commercio  e  industria  no  estrangeiro. 

Estudando-se  os  dados  relativos  aos  serviços  do  abasteci- 
mento, yerifica-se  que  houve  em  1915  um  augmento  de  consu- 
mo, coníõ  lse  vê  °dá  seguinte  comparação  : 

Consumo  mensal  ém  1914  . .  .  .38.350.550  litros 
Consumo  mensal  em  1915   39.692.083 

.    '  Differença   .1.341.633,  que  representa 

um  accrescimo  de  3,5  0/o. 

O  custòldó  producção  de  cada  metro^  cubico  d'agua,  foi, 
em  1915,  de  ^122  réis,  desprezadas  as  fracções ;  e  como  em  1914 
foi  de  108  réis,  observa-se  que,  para  um  augmento  de  consumo 
de  3,  5  %,  -o  accrescimo  da  despesa  foi  de  13, 88  °/p. 

Para  que  se  possa  comprehender  a  razão  deste  facto,  é 
preciso  notar  que  as  despesas  com  os  serviços  fôram  as  se- 
guintes : 

Combustível  : 

Média  mensal  em  1614   2:1368166 

»  1915   1:9588000 

/   1788166,  sen- 

,do  assim  de  80/9  a  menos  a  despesa  com  esta  verba. em  1915. 

Diaristas  : 

Despesa  mensal  media  em  1914    5848108 

»      »    1915   6538917 

Differença    698809 

Porcentagem  de  accrescimo  12  °/0. 

Material  -para  o  custeio  da  Hydraulica  : 

Despesa  mensal  media  em  1914    2398285 

»  1915    3668703 

Differença    127851S 

Porcentagem  de  accrescimo  53  °/0  • 

Materiaes  e  diversos  serviços: 

Despesa  mensal  media  em  1914    3168638 

»   1915   "801S395 

Differença    4848757 

Porcentagem  de  accrescimo  153  °/0 . 
Pelos  dados  acima  se  verifica  que,  se  houve  economia  de 
8  %  na  lenha,  os  accrescimos  das  verbas  de  material  e  pessoal 
foram  consideráveis. ; 

O  deplorável,  estado  de  cousas,,  que  se  traduz  nos  dados 
.  acima  indicados,  acha- se  inteiramente  modificado.  Já  no  3.°  tri- 
mestre de  1915,  as  despesas  de  material  foram  muito  menores 
do  que  nos  .outros  nove  mezes  anteriores,  como  se  vê  dos  se- 
.  guíntes  numeros:  ;  ;  ; 
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Diaristas : 


Despesa  media  mensal  até  setembro  de  1915  . . .  612&30O 
»   no  4.°  trimestre  de  1915  . . .  558$66& 


»  » 


Diferença   53$634 

Porcentagem  de  economia  8,  7  %  • 
Material 

Despesa  média  mensal  até  setembro  de  1915  ...  1:045$304 
>f  »  »  no  4.°  trimestre  de  1915  ... .  314$00Q 
Diferença    731$304 

Porcentagem  de  economia  70  %  •  . 

No  que  concerne  à  despesa  de  combustível,  não  foi  pos- 
sivel  haver  qualquer  alteração  no  4.°  trimestre,  por  ser  esse 
fornecimento  contractado  por  semestres. 

No  1.°  trimestre  do  corrente  anno,  as  despesas  com  a  le- 
nha jà  estão  também  diminuidas,  em  virtude  do  novo  contra- 
cto de  fornecimento. 

Comparados  os  primeiros  trimestres  de  1915  e  1916,  vê- 

se : 

Combustível 

Despesa  no  primeiro  trimestre  de  1915  7:112$750 

,  »         »  1916    5:787£800 

Diferença   1:324$950 

Porcentagem  de  economia  18,  6  %  • 

A  média  mensal  de  pennas  funccionando  foi  de  907,75, 
que  deveriam  ter  produzido  uma  renda  mensal  média  de  Es . 
4-.538S750,  ou  em  todo  o  anno  Es .  54:465$000. 

Mesmo  que  toda  essa  renda  fosse  pontualmente  arrecada- 
da, ainda  assim  haveria  um  deficit  de  Es.  3:929§525  no  balan- 
ço geral  das  contas  do  serviço  de  aguas. 

Não  devo  deixar  em  silencio  o  deplorável  estado  em  que 
foram  encontrados  os  serviços  de  pennas  d'agua  e  a  cobrança 
das  taxas.  Não  existia  escripturação  na  Directoria  de  Obras 
que  permittisse  um  exame  do  modo  como  era  feito  tal  serviço. 
O  respectivo  encarregado,  allegando  ter  fiança  no  Thesouro  e 
não  estar  sujeito  a  ponto,  fazia  em  sua  própria  casa  o  serviço 
de  extracção  de  talões,  expediente  relativo  á  abertura  e  fecha- 
mento de  pennas  etc . 

Com  algum  esforço  a  Secretaria  da  Agricultura  conseguiu 
restabelecer  a  escripturação  em  uma  dependência  da  mesma 
Secretaria  e  obrigou  o  agente  do  serviço  a  comparecer  diaria- 
mente para  receber  ordens  e  dar  contas  dós  serviçosque  cor  - 
rem  sob  sua  responsabilidade. 

Por  outro  -lado,  fez-se  proceder,  por  '  uma  commissão '  de 
funccionarios  de  confiança,  á  uma  revisão  nas  pennas  d' agua 
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existentes,  de  modo  a  ficar  estabelecida  uma  base  indiscutível 
para  os  serviços. 

MELHORAMENTO  DO  EIO  CUIABA'.-A  lancha  13 
de  Junho  prestou  alguns  serviços  durante  o  anno. 

As  despesas  do  pessoal  com  a  lancha  e  a  draga  foram, 
até  outubro,  inclusive,  de  Es.  1:347$000  mensaes  em  média. 
Em  novembro  e  dezembro,  baixou  essa  despesa  a  1:0521000,. 
sendo  dispensado  o  pessoal  desnecessário. 

Em  pagamento  de  combustivel  foi  despendida  a  quantia 
de  4:6688000. 

Com  os  concertos  na  barragem  dos  Gruatós,  foram  dis- 
pendidos Es.  8:315$000. 

A  despesa  média  mensal  foi  em  1915,  de  Es.  3:6271220- 
com  estes  serviços. 

Se  tomarmos  por  base  as  despesas  nos  últimos  tres  me- 
zes  do  anno,  quando  já  haviam  sido  tomadas  as  providencias  no 
sentido  de  ser  feita  a  máxima  economia,  póde-se  prever  que 
serão  sufiicientes  Es.  30:000$000  annuaes  para  o  custeio  da 
lancha. 

Eeleva  notar  que  a  despesa  total  indicada  no  relatório 
do  Sr.  Director  de  Obras,  abrange,  além  do  que  foi  despendi- 
do com  o  serviço  em  1915,  mais  cerca  de  oito  contos  de  des- 
pesas effectuadas  em  1914,  que  só  foram  pagas  no  correr  do 
anno  relatado. 

Snsírucção  publica 

Questão  fundamental  e  primordial  na  vida  dos  governos 
que  de  factos  são  livres,  ganglio  vital  das  nações  modernas, 
«pão  do  espirito»,  como  a  chamaram,  a  instrucção  publica  é- 
problema  posto  em  equação  por  todos  os  governos,  que  o.  pro- 
curam resolver  da  melhor  maneira,  como  uma  das  suas  maio- 
res obrigações,  embora,  não  seja  propriamente  uma  funcção  do 
Estado  ou  que  lhe  seja  essencial,  visto  como  já  vae  um  tanto 
desacreditada  essa  figura  do  estado— professor.  Entre  o  feti- 
chismo,  porém,  do  estado  professor  e  o  estado  indifferente  ao 
ensino  popular  existe  um  meio  termo,  que  deve  consultar  o  in- 
teresse nacional,  principalmente  no  tocante  á  instrucção  pu- 
blica primaria,  cujo  destino  ético-social  ó  preparar  o  cidadão 
para  a  bôa  comprehensão  de  seus  direitos  e  cumprimento  de 
seus  deveres,  como  membro  da  communidade,  ao  mesmo  tempo 
que  tornando-o  mais  apto  para  as  lutas  e  imprevistos  da  vida 
real.  E  o  estado  ahi  intervém :  como  legisladar,  pelos  regula- 
mentos; como  governo,  pélas  inspecções;  como  thesouro  pu- 
blico, pelas  subvenções.       -:  .  ' 

O  que  faz  mal  ao  ensino1  publico  não  é  essa  dependência. 
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em  que  elle  ainda  está  .do  governo  ;  o  que,  todavia,  -  lhe  faz 
grandissimo  damno  é  o  contagio  da  politicagem,  fazendo  do 
professor  publico  o 'servidor  de  um  partido,  o  galopim  eleito- 
ral, que  escreve  a  acta  e  é  o  agente  da  cabala  eleitoral.  O  que 
faz  mal  ao  ensino  é  essa  intromissão  malsã  do  patronato  nos 
concursos  para  provimento  dos  lugares  do  magistério  ;  o  que 
faz  mal  á  instrucçào  popular  é  essa  ausência  de  dedicarão  e  de 
vocação  sincera  para  uma  profissão  tão  eminente,  de  tão  alta 
dignidade,  ausência  que  transforma  o  magistério  em  um  meio 
de  vida,  tirando  lhe  essa  finalidade  tão  digna  e  alevantada, 
que  interessa  á  grandeza  da  pátria,  por  dizer  de  perto  com  o 
seu  futuro  politico-economico. 

A  crise  pedagógica,  que  deu  ao  século  passado  a  denomi- 
nação de  século  da  educação,  atirando  por  terra  com  os  usos 
escolásticos,  medievaes,  deu  ao  ensino, um  caracter  económico  : 
ensinará  produzir,  é  enriquecer.  Os  mais  poderosos  espiritos 
pedagógicos  levantam,  «como  insignia  de  todos  os  adiantamen- 
tos, a  bandeira  da  riqueza».  A'  economia  subordinam  todas  as 
questões  politicas  e  sociológicas  e.  «entre  todas,  acaso  nenhu- 
ma como  a  educação» .  . 

Educar  é  synonymq  de  enriquecer. 

"A  educação,  dizem,  que  faz  o  porvir,  deve. fazer  a  ri- 
queza do  porvir.". 

Na  actual  evolução  do  ensino  vibra  a  "idéa —  força,  que 
serve  de  alavanca  ao  movimento  que  convulsiona  hoje  'a  edu- 
cação em  todo  o  mundo,  pôde-  dizer-se,  do  occidente  ao  ori- 
ente". 

■  Praz-me  reconhecer  <•  assignalar,  Snrs.  Deputados,  que  a 
instrucção  publica  em  Matto-G-ross.o,  na  capital  e  algumas  cida- 
.des,  tem  melhorado  de  1910  a  esta  parte,  nem  só  quanto  aos 
regulamentos  e  programmas,  como  também  em  relação  a  al- 
guns edifícios.  . 

O  de  que  temos  agora  toda  necessidade  é  de  retocar  es- 
ses regulamentos,  pondo-os  harmónicos  e  que  esses  regula- 
mentos encontrem  interpretes  competentes  e  fieis.  Nada  valem 
leis  e  regulamentos  si  se  lhes  .sobrepõe  o  alvedrio. 

Nesse  apparelho  educativo  assume  a  maior  importanç_ 
a  escola  nokmal,  visto  como  toda  a  pedagogia  moderna  prin- 
cipalmente se  empenha  na  formação  do  professor,  cujo  mister 
é,  de  preferencia,  educar  o  caracter,  corrigindo  as  falhas  do 
que  os  mglezes  chamam-  home  education,  educação  do  lar  pe- 
la intromissão  positiva  dá  educação  paterna,  ordinariamente 
tendente  a  reduzir  a  iniciativa  e  personalidade  da  creança 
•substituindo  um  critério  forte  a  outro  critério  fraco,  uma  von- 
tade adulta  a  uma  vontade  infantil". 

Aqui  está  o  eminente  papel  .social  do  tutor  das  escolas 


ia 
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e  universidades  inglezas,  nas  quaes  se  busca  de  preferencia 
a  creaqão  duma  personalidade,  isto  é,  uma  vontade  e  um  caracter. 

Elie  é  o  piloto,  do  qual  o  joven  tem  necessidade,  "para  a 
sua  barca  não  naufragar  no  mar  das  primeiras  paixões  e  lutas 
pela  vida". 

Está  hoje  reconhecido  "que  a  escola  é  o  mestre"  e  que  "a 
instrucção  vale  o  que  vale  o  educador". 

Presentemente  já  se  vae  accentuando  a  tendência  para  se 
confiar  a  escola  primaria  de  preferencia  ás  mulheres,  consoante 
as  leis  da  pedagocia ;  e  neste  sentido  já  se  manifestam  corren- 
tes poderosas  nos  centros  em  que  o  ensino  normal  tem  alcan- 
çado nivel  mais  elevado,  como  em  S.  Paulo  e  agora  na  Capi- 
tal Federal,  pela  reforma  do  eminente  Dr.  Azevedo  Sodré. 

Pensa-se  que  á  mulher  é  que  compete  o  magistério  primá- 
rio, visto  como  esse  magistério  é  um  prolongamento  da  edu- 
cação familiar,  na  qual  a  familia  exerce  a  sua  funcção  educa- 
tiva com  a  disciplina,  o  exemplo  e  o  ensino.  . 

E'  nessa  educação  do  lar  e  na  educação  primaria,  que  a 
prolonga,  que  se  deve  realizar  o  consorcio  do  amôr  ou  da 
sympathia  com  a  autoridade,  convindo  que  não  seja  demasi- 
ado impositiva  para  deixar  espaço  á  chamada  auto-educação. 

Seja  como  for,  porém,  a  verdade  é  que  nada  se  consegue 
sem  esse  tacto  pedagógico,  que  permitte  o  conhecimento  do  su- 
jeito da  pedagogia  ou  pedagógica,  isto  é,  o  educando. 

Tenho  para  mim  que  esta  K  arte  scientiíica  "  ou  "  sciencia 
pratica :'  anda  muito  descurada  entre  nòs,  sem  essa  applicação 
que  acertadamente  se  lhe  pretende  dar  em  o  nosso  program- 
ma  da  Escola  Normal,  nem  só  na  sua  parte  geral  como  na  espe- 
cial. Entretanto  a  pedagogia  é  a  própria  razão  de  ser  da  Es- 
cola Normal,  cuja  finalidade  é— a  formação  de  professores  ha- 
bilitados. "Precisamos  ter  magistério,  porque,  sem  magistério, 
não  pode  haver  ensino.'' 

E'  verdadeiramente  lamentável  a  maneira  pela  qual  as 
municipalidades  se  desinteressam  do  ensino  primário ;  entre 
aquellas  que  o  descuram  merece  seja  citada  a  desta  capital, 
que  não  custeia  nenhuma  escola  publica  !  Entretanto,  em  S.  Pau- 
lo e  outros  Estados  os  poderes  municipaes  porfiam  em  cuidar 
de  fundar  •escolas  primarias  e  até  secundarias  a  expensas 
suas  .... 

Como  vereis  Snrs.  Deputados,  das  informações  que  vão 
a  seguir,  prestadas  pelo  digno  Sr.  Coronel  Secretario  do  Inte- 
rior, Justiça  e  Fazenda,  admittido  o  algarismo  de  220  mil  al- 
mas  para  a  nossa  população  e  tomando  a  10.a  parte  ou  sejam 
22  mil  crianças  em  edade  escolar,  de  7  a  12  annos,  e  o  numero 
das  que  frequentam  escolas,  isto  é,— 7.000,  conclue-se  que  ape- 
nas um  terço  da  nossa  infância  recebe  instrucção  ! 
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,      ".Que  terrível  pesadello ..!"— com  razâò ,  reclama  o.  sr.  Se-r 

cretario.    :  'v  .' 

Em  1913  havia  em  S.  Paulo  na;j  escolas  publicas .  e  priva- 

das  6,1  %  da  população. 

No  Estado  a  razão  ó  de  cerca  de  3, 1  °/0.  .  .  , 
A  Capital  Eedéral,  com  cerca  de  1  milhão  de  habitantes,. 

tem  a  frequência  de  5, 5  7o- 

No. Estado  de  Minas  G-eraes,  calculada  a  população  em 
4,5  milhões  de  habitantes,  a  estatística  accusa  a  frequência  de 
207.140  crianças,  istoé,  4,6  %• 

Na  verdade,  ó  triste  este  quadro  que  se  nos  apresenta  aos 
olhos;  entretanto, escreveu  B-uy Barbosa  estas  palavras  que  ain- 
da têm  a  sua  época : 

"A  èxtincção  do  "deficit"  não  pôde  resultar  senão  de  um 
abalo  profundamente  renovador  nas  fontes  expontâneas  de 
producção.  Ora,  a  producção  como  jà  demonstrámos,  é  um  ef- 
feito  da  intelligencia ;  está,  por  toda  a  superfície  do  globo,  na 
razão  directa  da  educação  popular.  Todas  as  leis  protectoras 
são  inefficazes  para  gerar  a  grandeza  económica  do  paiz;  to  - 
dos os  melhoramentos  materiaes  são  incapazes  de  determinar 
a  riqueza,  se  não  partirem  da  educação  popular,  a  mais  cria- 
dora de  todas  as  forças  económicas,  "a  mais  fecunda  de  to- 
das as  medidas  financeiras". 

Admittida  a  regra  que  manda  que  a  1000  habitantes  cor- 
responda uma  escola  publica,  vê-se  que  com  as  144  que  possuí- 
mos não  estamos  em  ruas  condições,  tanto  mais  quanto  em 
Pernambuco  a  2  milhões  de  habitantes  corresponiem  177  es- 
colas primarias,  correspondendo  uma  escola,  estadual  para 
■11.299  habitantes  e  que,  em  um  orçamento  de  14  mil  contos,  a 
instrucçào  publica  apenas  dispõe  de  504,  isto  ó,  menos  do  que 
em  o  nosso  Estado,  que  dispõe  de  547  conteis  com  um  orçamen- 
to de  cerca  de  de  4.000  contos  apenas  ! 

Um  povo  sem  instrucção,  Snrs.  Deputados,  é  um  povo  sem 
musculatura,  desfibrado. 

O  grande  Sarmiento,  o  presidente  benemérito  da  instruc- 
ção publica  argentina,  via  na  educação  do  povo  o  meio  de  se 
acabar  com  as  revoluções. 

"Se  quereis,  por  um  único  exemplo,  comprovar  immedia- 
tamente  a  differença  entre  os  homens  formados  pelo  novo 
e  os  homens  formados  pelo  antigo  methodo,  que  desgra- 
çadamente, è  todavia  o  nosso,  comparae  o  que  os  primeiros  têm 
realizado  na  America  do  Norte  e  o  que  os  segundos  têm'  feito 
na  America  do  Sul. 

E'  o  dia  e  a  noite,  è  o  branco  e  o  preto,;  é,  de  um  lador 
•  a  sociedade  que  se  lança  para.  diante,  para  o  maior  desenvol- 
vimento conhecido  da  agricultura,  a  industria  e  o  commercio ; 
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•e,  dé  outro,  a  sociedade  puxada  para  trás,  atada,  estancada, 
em  uma  vida  preguiçosa  de  cidade,  no  funccionalismo,.  nas 
revoluções  politicas,  No  Norte  é  o  futuro  que  aponta ;  no  Sul 
o  passado  que  morre",  escreveu  E.  Demolins  e  parece  que  foi 
•de  encommenda. 

Pesemos  bera,  Snrs.  Deputados,  o  encargo  que  temos  so- 
bre os  hombros,  elle  é  nada  mais  nada  menos  do  que  o  futu- 
ro da  pátria. 

•  «REORGANIZAÇÃO  DO  ENSINO.-O  director  geral 
da  Instrucçâo  Publica,  em  seu  relatório  de  9  do  mez  ultimo, 
•considera  necessária  a  reorganização  do  ensino,  afim  de  estabe- 
lecer o  equilibrio  e  harmonia  de  conjuncto  que  não  existem  nas 
variadas  disposições  pelas  quaes  se  rege  esse  importante  ramo 
da  administração  estadual,  assim  se  exprimindo  : 

"Sem  contar  com  as  antinomias  com  que  a  cada  passo  se 
contradizem  muitos  dos  dispositivos  do  próprio  regulamento 
geral  de  1910,  succede  que  o  projecto  de  regulamentação  dos 
Grupos  Escolares,  organizado  pela  commissão  especial  para  es- 
se fim  nomeada  pelo  seu  antecessor,  em  18  de  fevereiro  do  an- 
no  passado,  tanto  destoa  e  por  tal  forma  do  que,  em  relação  a 
semelhantes  institutos,  se  acha  decretado  no  referido  regula- 
mento, que  foi  precisamente  esse  o  motivo  qne  me  determinou 
a  não  submettel-o  ao  conhecimento  e  approvação  das  autorida- 
des superiores  do  ensino.  Por  outro  lado,  a  Escola  Modelo,  que 
é  instituição  primaria,  como  os  outros  Grupos  Escolares  e  as 
próprias  escolas  isoladas,  funcciona  com  um  perioclo  lectivo  de 
cinco  annos,  quando  o  tempo  escolar  em  vigor  é  de  quatro  an- 
nos  para  todos  os  estabelecimentos  congéneres. 

UA  estas  ra/.ões  accresce  que  o  Lycpu  Ciuàbano,  subordina- 
do até  então  á  Directoria  Geral,  nos  termos  do  citado  regula- 
mento, tornou-se  autónomo  e  independente,  por  força  do  decreto 
n.°  417,  de  11  de  janeiro  do  corrente  anno,  que  lhe  deu  novo  re- 
gulamento de  accôrdo  com  o  preceito  do  art.  23  da  lei  n.°  713, 
de  20  de  setembro  do  anno  passado. 

"Ainda  mais :  divergências  dos  regulamentos  parciaes  no 
modo  de  imporem  preceitos  e  regras  differentes,  para  a  solução, 
de  casos  análogos  e  ate  idênticos,  como  são  os  de  concurso, 
■exames,  matriculas,  licenças,  substituições  e  outros,  são  as- 
sumptos que  por  sua  vez  também  precisam  ser  uniformemente 
regulados  e  esta  regularização  só  poderá  ser  feita  mediante 
nina  lei  de  consolidação,  que  autorize  o  poder  executivo  a  le- 
val-a  a  effeito". 

LYCETJ  CUIABANO.— Ha  mais  de  dois  annos,  vem  di- 
rigindo este  instituto  de  ensino  o  provecto  professor  Sr.  Te- 
nente Coronel  Januário  da  Silva  Rondon. 
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Com  o  numero  de  97  alumnos  matriculados,  reabriram-se 
a  1.°  de  fevereiro,  as  aulas  deste  estabelecimento,  cujo  funccio- 
namento  correu  sem  interrupção  e  com  a  devida  regularidade. 

Com  a  reorganização  do  ensino  secundário  e  superior  em 
toda  a  Republica,  por  força  do  decreto  n.°  11.530  de  18  de 
março  do  anno  passado,  o  referido  director  do  Lyceu  pediu  e 
obteve  do  Conselho  Superior  do  Ensino  a  equiparação  deste 
instituto  ao  Collegio  Pedro  II. 

A  lei  n.°  713,  de  20  de  setembro  do  anno  passado,  autori- 
zou o  Poder  Executivo  a  reformar  o  regulamento  então  em  vi- 
gor e  o  decreto  n.°  417,  de  11  de  janeiro  ultimo,  dando  novo 
regulamento  ao  dito  Lyceu,  de  aceôrdo  com  o  decreto  de  equi- 
paração, tornou-o  apto  a  fuuccionar  sob  o  regimen  da  fiscali- 
zação de  um  Inspector  do  Conselho  Superior  de  Ensino. 

Assim  preenchidas  as  formalidades  legaes  e  feito  o  depo- 
sito da  quota  de  fiscalização  na  Delegacia  Fiscal  do  Thesouro 
Nacional  neste  Estado,  foi  nomeado  por  acto  do  Exm .  Sr.  Mi- 
nistro da  Justiça  e  Negocies  do  Interior,  de  novembro  do 
anno  passado,  o  Sr.  Desembargador  Antonio  Fernandes  Trigo 
de  Loureiro,  para  o  cargo  de  Inspector  do  Conselho  Superior 
de  Ensino  junto  ao  mesmo  Lyceu,  officialmente  já  equiparado. 

Informa  o  Sr.  director  deste  estabelecimento,  que,  com  a 
organização  do  seu  trabalho,  que  denominou  Vademeciim  do 
Estudante  no  Lyceu  Cuiahar.o.  repositório  de  informações 
úteis  que  fez  destribuir  aos  alumnos  e  paes  dos  mesmos,  infor- 
mando-os  dos  programmas  de  estudos  e  cie  exames,  os  meios 
disciplinares  empregados  no  estabelecimento,  os  deveres,  os 
direitos,  as  vantagens,  o  horário,  as  notas  de  applicação,  con- 
ducta  e  tudo  quanto  ali  se  relaciona  com  a  vida  dos  alumnos. 
remettidos  semestralmente  em  boletins,  o  estado  da  disciplina 
e  frequência,  melhorou  consideravelmente,  a  par  do  critério 
com  que  procede  o  corpo  docente  no  momento  de  se  apurar  o 
preparo  e  o  desenvolvimento  intellectual  dos  que  frequentam 
dito  instituto. 

Assim  conjugados  os  esforços  do  digno  director,  dos  pro- 
fessores e  dos  paes  cios  alumio*  para  um  fim  commum  —  a  ob- 
tenção de  um  preparo  solido  para  os  jovens  estudantes,  certa- 
mente o  resultado  será  muito  satisfatório. 

INSTRTJCÇÃO  MILITAR -A  directoria  pede  a  consi- 
gnação no  orçamento  de  um  quantitativo  mensal  de  100SOOO  a 
um  instmetor  militar,  ponderando  que  pôde  ser  reduzida  de 
seis  para  quatro  contos  a  verba  destinada  para  concerto  de  mo- 
veis e  acquisição  de  instrumentos  e  apparelhos  do  Gabinete  de 
.Physica  e  Çhimica  e  Historia  Natural. 
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G-ABINETE  DE  PHYSICA  E  CHIMICA  E  HISTO- 
RIA NATURAL.— Em  abril  do  anno  passado  foi  este  Gabi- 
nete enriquecido  com  um  esqueleto  humano. 

Faltam  ainda  outros  apparelhos  indispensáveis,  entre  os 
quaes  uma  macbina  pneumática. 

ESCOLA  NORMAL.  —  Compõe-se  de  dez  professores, 
quasi  todos  interinos. 

A  sua  direcção  está  confiada  ao  Sr.  professor  Leowigildo 
Martins  de  Mello  e  estivera,  de  13  de  agosto  até  fins  de  de- 
zembro, sob  a  do  professor  Bacharel  Philogonio  de  Paula  Cor- 
rêa, durante  o  periodo  de  licença  do  primeiro. 

Tem  uma  frequência  de  74  alunemos  e  a  Escola  Modelo 
298,  tendendo  ambas  as  frequências  a  augmentar. 

O  estado  sanitário  foi  óptimo. 

CONCURSOS. — Estando  providas  interinamente  toda  as 
cadeiras  da  Escola  Normal,  recommendei  á  sua  directoria  que 
as  puzesse  em  concurso,  o  que  se  verificou  em  edital  de  4  de 
dezembro  :  mas  apenas  appareceram  candidatos  para  as  cadei- 
ras de  Portuguez,  Physica  e  Chimica,  Matliematica  e  Geogra- 
pliia.  Dos  alludidos  candidatos  somente  foi  approvado  o  Dr. 
Pedro  Laurentino  de  Araujo  Chaves,  que  fez  o  concurso  de 
Portuguez.  Todos  os  outros  não  completaram  as  provas. 

Também  o  director  deste  estabelecimento  reconhece  a  ne- 
cessidade da  codificação  de  todos  os  regulamentos  referentes 
ao  ensino,  afim  de  tornai- os  harmónicos,  coher entes  e  práticos, 
dispondo  sobre  os  exames  e  suas  vantagens,  organizando  pro- 
grammas  uniformes,  perfeitamente  desenvolvidos  e fiscalizados. 

Como  se  vê,  esse  estado  de  discordância,  nos  regulamentos 
entre  si,  precisa  desapparecer.  a  bem  da  disciplina,  da  ordem  e 
do  ensino. 

GRUPO  ESCOLARES.  —  Além  da  Escola  Modelo  anne- 
xa  á  Escola  Normal,  existem  funecion  ando  mais  os  seguintes 
grupos  :  -Senador  Azeredo"  no  2.-  districto  da  capital;  de  São 
Luiz  de  Caceres  ;  de  Poconé  e  da  villa  do  Rosario. 

GRUPO  -SENADOR  AZEREDO "  —  Funcciona  este 
Grupo  sob  a  direcção  do  professor  Gustavo  Kuhlmann. 

Por  acto  do  Governo,  de  2  Outubro  ultimo,  foi  reinte- 
grado em  suas  funeções  de  adjunto,  nesse  Grupo,  o  professor 
Glyceiio  Póvoas. 

No  relatório  da  Directoria  Geral  da  Instrucção,  nada  en- 
contrei com  relação  a  este  estabelecimento.  . 
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GRUPO  DE  CACERES.— Funccionou  este  instituto  até 
1."  de  agosto  do  anno  passado  sob  a  direcção  do  normalista 
contractado  José  Rizzo  e  do  dia  2  em  diante,  sob  a  do  adjunto 
efíectivo  Antonio  Corrêa  do  Couto,  auxiliado  pelos  outros  ad- 
juntos dos  quaes  um  efíectivo  e  os  mais  interinos. 

Com  uma  matricula  de  176  alumnos,  dos  quaes  109  do  se- 
xo masculino  e  67  do  feminino  funccionou  durante  o  anno.  De 
20  a  29  de  novembro  realizaram-se  os  exames  dos  matricula- 
dos em  suas  differentes  classes,  com  o  seguinte  resultado :  Quar- 
to anno,  approvados  com  distincção,  8 ;  plenamente,  6 ;  sim- 
plesmente, 7  :  reprovados,  2.  Terceiro  anno,  approvados  com  dis- 
tincção, 4:  plenamente,  5;  simplesmente,  7;  reprovados,  2. 
"Segundo  anno,  approvados  com  distincção,  11 ;  e  plenamente,  10. 

Seu  director  diz  que  o  material  didatico  para  o  serviço  ó 
insufficiente. 

GRUPO  DE  POCONÈ.  — Para  este  fora  contractado  o 
professor  normalista  Waldomiro  de  Oliveira  Campos,  dirigin- 
■do  interinamente  a  Escola  Modelo  annexa  á  Normal. 

Substituindo-o,  encontra-se  o  adjunto  Sólon  Alves  de  Ar- 
ruda. 

As  matriculas  para  es  diversos  annos  do  curso  não  passa- 
ram de  66  alurunos  ao  todo,  dos  quaes  34  do  sexo  masculino  e 
■32  do  feminino,  numero  este  diminutissímo  para  um  instituto 
dessa  natureza,  com  um  corpo  docente  de  7  professores. 

A  continuar  no  corrente  anno  esse  reduzido  numero  de 
alumnos  no  alludido  Grupo,  melhor  será  fechal-o,  porque  para 
tal  numero  de  alumnos  bastam  duas  escolas,  uma  para  "cada 
sexo,  e  o  Estado  fará  uma  economia  de  cerca  de  dois  contos  de 
róis  mensaes  com  a  dispensa  dos  seus  professores  interinos,  do 
respectivo  director  e  do  pessoal  administrativo,  creando  em 
outro  logar  um  novo  Grupo. 

Duas  localidades  existem  no  Estado  onde  a  creação  de 
Grupos  Escolares  é  ardentemente  reclamada :  Corumbá  e  Cam- 
po-Grande  ;  o  1.-  é  o  municipio  de  maior  renda  do  Estado  e  o 
2:  occupa  o  terceiro  logar  em  rendimento.  Ambos  populosos 
muito  prósperos  e  onde  os  poderes  municipaes  já  custeam  es- 
tabelecimentos de  ensino  primário. 

O  Governo  do  Estado  poderá  entrar  em  accôrdo  com  as 
respectivas  municipalidades,  no  sentido  de  dotar  cada  um  dos 
ditos  municípios  com  o  seu  Grupo  Escolar,  mediante  certa  con- 
tribuição e  assim  ir  remodelando  o  ensino  no  interior,  interes- 
sando as  municipalidades  num  assumpto  que  directamente  Ines 
■aproveita. 

GRUPO  DO  ROSARIO.-Funccionou  este  estabeleci- 
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^ent0  .du£ante  todo  o  anno  sob  a  regência  do  seu  intelligent* 
director,  Ulysses  Pereira  Cúy,\  bano. 

t  Este  Grupo,  ao  contrario  do  de  Pocoué,  é  prospero,  a  des- 
peito do  decrescimento  eventual  da  sua  população. 

Matncularam-se  nesse  estabelecimento,  em  1915, 155  alum- 
nos,  dos  quaes  86  do  sexo  masculino  e  69  do  feminino. 

Relativamente  aos  exames  effectuados  no  fim  do  anno  le- 
ctivo o  seu  resultado  foi  o  seguinte  :  Quarto  anno,  approva- 
dos, 4  ;  reprovado,  1.  Terceiro  anno,  approvados,  14;  repro- 
vados, 8.  Segundo  anno,  approvados  20 :  reprovados,  24.  Pri- 
meiro anno,  approvados,  28 ;  reprovados,  36.  Ausentes,  2, 

Concluíram  o  curso  do  estabelecimento :  Francisca  Fer- 
reira da  Silva,  Otilio  Borges,  Antonio  Pedro  de  Oliveira,  Jose 
Monteiro  da  Silva  e  João  Chrisostomo  Alves. 

O  Grupo  possue  uma  bibliotheca  com  112  obras  em  141 
volumes. 

REGIMENTO  INTERNO  DAS  ESCOLAS.-Informa  a 
Directoria  que  a  18  de  dezembro  de  1913,  entregou  pessoal- 
mente ao  então  Presidente  do  Estado,  Dr.  Joaquim  Augusto  da 
Costa  Marques,  afim  de  ser  por  elle  approvado  ou  não,  ex-vi 
do  preceito  do  art.  77.  paragrapho  1.-  do  Regulamento  da  In- 
strucção  Publica,  um  projecto  de  Regimento  Interno  das  esco- 
las primarias,  programma  de  ensino  das  mesmas  escolás  e  ho- 
rário das  aulas  e  um  outro  projecto  de  regulamento  para  o  Con- 
selho Superior,  elaborado  de  harmonia  com  a  lei  533,  de  4  de 
julho  de  1910. 

Taes  trabalhos  desappareceram,  ignorando-se  o  seu  para- 
deiro. 

Consolidados  os  regulamentos  dos  nossos  estabelecimen- 
tos de  ensino,  conforme  acima  opinaram  as  suas  directorias  e 
esta  Secretaria  está  de  pleno  accôrdo,  deve-se  então  cuidar  do 
Regimento  Interno,  afim  de  que  sejam  harmónicos. 

'  ESTATÍSTICA  ESCOLAR.-Sobre  este  capitulo  refe- 
re o  director  geral  que  não  lhe  sendo  possível  conhecer  com 
exactidão  o  movimento  de  matriculas  e  frequência  de  algumas 
escolas  situadas  em  paragens  longínquas  e  para  não  deixar  de 
consignar  no  relatório  o  movimento  de  cada  uma,  recorreu  á 
media  da  matricula  e  frequência  das  mesmas,  para  não  deixar 
de  consignar  no  inventario  do  anno  escolar  o  movimento  de 
cada  uma* 

A  totalidade  da  matricula  nos  Grupos  Escolares  e  nas  Es- 
colas isoladas  attingiu  a  4.503  alumnos  e  a  frequência  a  3.737  y 
sendo  2.982  dos  matriculados  do  sexo  masculino  e  1.521  do- 
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sexo  feminino.  Dos  frequentes,  2.467  são  do  sexo  masculino  e 
1.270,  do  feminino. 

Nas  escolas  particulares  conhecidas  foi  a  matricula  de 
1.507  alumnos,  dos  quaes  1.014  do  sexo  masculino  e  493  do 
feminino. 

A  frequência  foi  de  1.289,  dos  quaes  871  do  sexo  mascu- 
lino e  418  do  feminino. 

Nos  estabelecimentos  primários  mantidos  pela  União  e 
Municipios,  foi  a  matricula  de  428  e  a  frequência  de  317 ;  sen- 
do 275  do  sexo  masculino  e  153  do  feminino  e  dos  frequentes, 
189,  do  sexo  masculino  e  128  do  feminino.  Attinge  a  6.438  a 
somma  total,  para  a  matricula  e  a  5.342  para  a  frequência,  sen- 
do dos  matriculados  4.271,  do  sexo  masculino,  e  2.167,  do  fe- 
minino e  dos  frequentes,  3.527  do  sexo  masculino  e  1.816,  do 
feminino.  Reunidos  á  somma  de  6.438,  os  74  alumnos  matricu- 
lados na  Escola  Normal,  os  97  do  Lyceu  Cuiabano  e  os  211  da 
Escola  Modelo,  teremos  o  total  de  6820  alumnos  nas  escolas 
primarias,  secundarias  e  profissionaes  do  Estado,  não  sendo 
exaggerado  estimar-se  esse  numero  em  mais  de  7.000,  attenta  á 
vastidão  do  nosso  território  e  não  ser  possivel  a  directoria  da 
Instrucção  conhecer  de  diversas  escolas  particulares  que  lunc- 
cionam  sem  a  devida  communicação  ás  autoridades  escolares 
das  respectivas  localidades. 

FISCALIZAÇÃO  DO  ENSINO.— A  fiscalização  do  en- 
sino, como  vem  sendo  feita  por  inspectores  escolares  de  no- 
meação do  Governo,  não  tem  dado  bom  resultado,  porque  se 
uns  se  interessam  em  que  as  escolas  das  suas  circumseripções 
sejam  convenientemente  providas  e  cumprem  seus  deveres' fis- 
calizando-as,  outros  ha,  e  estes  constituem  a  maioria,  que  se 
descuram  por  completo  das  suas  obrigações,  nenhum  interes- 
se tomando  pela  perfeita  regularidade  do  funccionameuto  das 
escolas,  pela  idoneidade  dos  professores  e  tudo  o  mais  que  diz 
respeito  ao  magistério. 

A  directoria  assim  se  manifesta  em  seu  re  latório  de  9' de 
março  ultimo : 

^A  grande  distancia  em  que  se  acham  as  sedes  de  muitas 
das  inspectorias  escolares,  de  modo  a  não  ser  fácil  de  fazer-se 
sentir  nellas  a  acção  das  autoridades  superiores  desta  capital ; 
a  gratuitidade  dos  cargos  de  inspectores  escolares,  confiados 
a  pessoas  de  profissões  difíerentes ;  a  falta  de  pessoal  idóneo 
para_  o  desempenho  daquelles  cargos  em  grande  parte  dos 
districtos  escolares  do  interior ;  a  repugnância  dos  particu- 
lares em  auxiliarem  o  Governo  neste  ramo  dé  serviço  que  a 
todos  aliás  deve  interessar,  porque  é  causa  commum  a  todos  • 
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a  maneira  por  que  algumas  vezes  se  entregam  aquelles  car- 
gos aos  mais  influentes  em  vez  de  serem-no  aos  mais  capa- 
zes ;  toda  essa  serie  de  males  constituo  os  embaraços  que  ahi 
estão  a  entravarem  permanentemente  o  serviço  da  inspec- 
ção das  escolas".  .  * 

Ainda  sobre  este  capitulo  diz  o  mesmo  director : 

"A  organização  fundamental  da  nossa  instrucção  prima- 
ria que  se  assenta  exclusivamente  na  acção  do  Estado,  sem  re- 
eeber  nenhum  influxo  por  parte  dos  municípios  e  menos  ainda 
da  iniciativa  particular,  deve  ser  transformada  de  modo  a  obe- 
decer a  um  dos  tres  seguintes  planos,  que  são  os  mais  geral- 
mente conhecidos  e  acceitos :  —  o  que  se  funda  no  elemento 
individual  subvencionado  pelo  Estado,  como  na  Inglaterra ;  o 
•que  se  baseia  no  município  ou  no  elemento  local,  também  sub- 
vencionado, como  nos  Estados  Unidos  do  Norte ;  e  o  de  cara- 
cter mixto,  representado  pela  maioria  dos  paizes  da  Europa  e 
da  própria  America.  A'  iniciativa  particular  não  pôde  ser  con- 
fiado o  encargo  de  semelhante  organização,  sabido  como  ó  que 
a  generalidade  da  população  do  Estado,  sobre  desconhecer  a 
valia  da  instrucção,  é  igualmente  em  sua  maioria  indifferente 
ás  grandes  vantagens  sociaes  que  delia  promanam. 

"Não  convém  tão  pouco  entregar  a  organização  do  ensi- 
.no  exclusivamente  ao  elemsnto  local  independente  da  inter- 
venção do  Estado,  quando  a  completa  descentralização  admi- 
nistrativa está  longe  ainda  de  poder  penetrar  em  nossos  hábi- 
tos e  costumes. 

"De  modo  que,  por  exclusão  de  partes,  só  resta  o  systema 
mixto,  segundo  o  qual  o  Estado  e  os  Municípios  se  associam  e 
combinam- se  para  nortearem  em  conjunto  e  por  seguro  rumo 
a  causa  da  difiusão  do  ensino  primário  por  todas  as  classes 
populares. 

"A  este  systema  se  subordina  a  instrucção  primaria  no 
Estado  de  S.  Paulo,  cujas  Camaras  Municipaes  são  ali  valio- 
sos auxiliares  do  Governo  com  o  qual  collaboram,  quer  na  pro- 
pagação do.  ensino j  como  na  inspecção  das  escolas,  que  é  feita 
por  meio  de  inspectores  municipaes  livremente  nomeados  e 
•remunerados  pelas  mesmas  Camaras. 

"A  essas  ,  autoridades  locaes  assim  nomeadas  pelos  muni- 
cípios cabe  visitar  a  miúdo  as  escolas  de  suas  circumscripções, 
velar  pela  boa  e  regular  execução  das  leis  e  regulamentos  at- 
tinentes  ao .  ensino  ;  promover  o  recenseamento  escolar  sob  sua 
jurisdicção,  além  de  muitas  outras  attribuições  de  que  são  in- 
vestidos pelo  regulamento. 

"Admittida,  portanto,  a  inspecção  escolar  pelos  agentes 
ou  prepostos  dos  municípios,  convirá  dividir-se  o  território  es- 
tadual em  districtos  escolares  e  nomear-se  para  cada  um  delles 
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-dm  inspector  pago  pelo  Estado  e  tirado  da  classe  dos  profes- 
sores normalistas,  em-  primeiro  logar,  e  em  segundo,  dos  ba- 
charéis em  sciencias  e  letras ;  ficando  pelo  seguinte  modo  con- 
stituído o  serviço  de  fiscalização  das  escolas :  na  sede  de  cada 
districto,  um  inspector  districtal ;  subordinados  a  estes  o  ins- 
pectores escolares  nomeados  pelas  Camaras  Municipaes  ;  e  em 
cada  freguezia  ou  povoado  um  inspector  gratuito  de  nomeação 
do  Poder  Legislativo  Municipal  ou  dp  Executivo  Estadual. 

"Este  systema  tem  a  vantagem  de  fazer  com  que  tomem 
interesse  pelo  ensino  não  só  os  clieíes  de  familia  como  os  ci- 
dadãos domiciliados  nas  circumscripções  territoriaes  de  cada 
municipio. 

"Tal  é,  em  seus  principaes  lineamentos,  o  plano  de  inspec- 
ção e  fiscalização  que  melhores  resultados  tem  por  toda  a  parte 
produzido  a  fiscalização  central  do  districto  como  o  foco  donde 
se  irradia  a  luz  para  os  municipios ;  a  inspecção  municipal  in- 
cumbida de  levar  a  vida.  o  conselho  e  o  estimulo  para  as  lo- 
calidades ;  e  os  próprios  particulares,  interessando-se  pelo  pro- 
gresso e  aperfeiçoamento  da  escola". 

EXTJNCÇL-iO  DE  ESCOLA.— Por  acto  do  Governo, 
de  30  de  agosto,  íoi  declarada  extincta  a  escola  primaria, 
mixta,  da  povoação  de  "Barranco  Alto",  no  municipio  de  S. 
Antonio  do  Rio- Abaixo. 

ALMOXARIFADO.— Pela  lei  n.  727,  de  24  de  setembro, 
foi  creado,  como  dependência  da  Directoria  Geral,  um  Almo- 
xarifado, destinado  a  prover  os  estabelecimentos  públicos  de 
ensino  do  indispensável  material  escolar. 

O  serviço  do  Almoxarifado  vem  de  ser  regulamentado  pelo 
Decreto  do  Governo,  sob  numero  420,  de  8  do  mez  passado  e 
já  se  acha  funccionando. 

GABINETE  DE  PSYCHOLOGIA  EXPERIMENTAL 
E  ANTHROPOLOGIA  PEDAGÓGICA.— Considera  o  mes- 
mo director,  de  grande  vantagem  para  o  ensino,  a  montagem 
no  estabelecimento,  annexo  ao  Gabinete  de  Physica  e  Chimi- 
ca,  de  um  modesto  gabinete  de  Psychologia  Experimental  e 
e  Anthropologia  Pedagógica,  para  auxiliar  o  desenvolvimento 
do  programma  de  Pedagogia,  e  Historia  Natural.  Reclama  o 
mesmo  funccionario  a  creação  de  um  inspector  para  a  ■  Escola 
Modele  e  pondera  que  o  pessoal  administrativo  é  desidioso  no 
cumprimento  dos  seus  deveres,  sendo  necessário  que  o  dire- 
•'  ctor  os  fiscalize  a  todo  momento,  excepção  feita  da  inspectora 
de  alumnas  D.  Maria  Beatriz  de  Mascarenhas. 
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•  • :  <  iSECIffiTARIA—O  director  expõe  a  necessidade,  da,  reT 
modelação  da  .sua-,  directoria,  cujo  .serviço,  est  á  a  cargo  -Vde'  um 
secretario,  de  dous  amanuenses  e  de  um  porteiro.  Alíega-  que 
-da  1911  para  1915,  as  escolas  elevaram-se  de  72  para  144,:  além 
•denima  Escola.' Normal,. uma  Escola  Modelo  e  de  mais  4  Gru- 
pos ÍEjscolares,  augmentando  consideravelmente  os  trabalhos 
que  demandam  maior,  actividade  e  fiscalização. 

•    ABCHIVO;— Expõe  a  Directoria  que  o  Archivo  dessa  re- 
partição está  em  completa  desordem,  devido  não. só  à  falta  de 
um  empregado  privativo  incumbido  de  pôr  em  ordem  a  quan- 
tidade de  documentos  ali  existentes,  como  a'  frequentes  mu- 
danças da  Directoria  de  uns'  prédios  para  outros.     .         ■  : 
Afim  de  'reorggnizal-o  autorizei  a  mesma  Directoria  a  cha- 
mar ^um  .empregado  para  auxiliar  um  dos  amanuenses  a  recon- 
stituil-o,  de  modo  a  facilitar  as  pesquizas.  e  buscas  a  -  que-;se 
•tenham  de  proceder,  quer  ho  interesse. do  serviço  da  própria 
-  repartição^  'quer  no  das  partes,  quando  requeiram  certidões. ; 

.  .  CONSIDERAÇÕES.— .A  nossa  instrucção  publica  primar 
ria  só  poderá  melhorar  quando  tiver  fiscalização  ;-é  uma  neces- 
sidade imperiosa  e  urgente  a  creação  de  dous  fiscaes  para  ins- 
peccionarem as  escolas  publicas,  que,  em  sua  •  maioria,  não 
produzem  resultado  apreciável,  não  só  pela  incúria  dos  inspe- 
ctores escolares,  que  quasi  nada  ou  nada  fiscalizam,  ficando  os 
professores  entregues  a  si  mesmos,  num  meio  de  completa  in- 
differença,  sem  estimulo,  desempenhando  as  suas  íuneções  o 
■sufficiente  para  fazerem. 'yws  aos  vencimentos,  como  porque  o 
numero  dos  que  fazem  do  magistério  um  sacerdócio  é  muitíssi- 
mo reduzido. 

Esses  funecionarios  terão  também  a  seu  cargo  a  estatísti- 
ca escolar  dos  municipios  que  percorrem. 

O  ensino  só  poderá  dar  bons  resultados  quando  fôr  minis- 
trado por  pessoal  que  tenha  verdadeira  comprehensão  dos  seus 
deveres. 

Felizmente  para  o  nosso  Estado,  V.  Exc.  é  perfeito  co- 
nhecedor de  suas  necessidades  e  tem  pela  instrucção  de  seus 
jovens  patrícios  o  máximo  interesse,  como  tem  demonstrado,  e 
tenho  plena  convicção  de  que  este  ramo  do  serviço  publico  lhe. 
merecerá  especial  cuidado. 

Não  obstante  as  condições  precárias  em  que  V.  Exc.  en- 
controu o  Thesouro,  a  duradoura  crise  económica  que  assober- 
ba o  Estado,  todo  o  paiz,  o  mundo  inteiro,  não  lhe  permittin- 
do  grandes  melhoramentos,  estou  certo  que  de  accôrdo  com  a 
nossa  receita,  ella  será  consideravelmente  beneficiada. 

Com  a  nossa  instrucção  primaria  mantida  pelo  Estado, 
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gastamos  7 1/3  da  nossa  receita,  isto  è,  541:000$000,  e  como  te- 
mos para  as  nossas  escolas  publicas  o  numero  de  6.512  alnm- 
nos,  segne-se  que  cada  um  custa  ao  Estado  —  831077  —  quoci- 
ente bastante  elevado,  em  confronto  com  o  de  diversos  outros 
Estados  da  Federação  e  de  diversas  nações  da  Europa  e  prin- 
cipalmente attendendo-se  a  que  grande  parte  dessas  escolas 
encontram-se  desprovidas  do  necessário  mobiliário. 

A  quota  para  cada  alumno,  noEstado  de  S.  Paulo,  que  é 
o  mais  adeantado  dos  da  Federação  e  que  melhor  paga  o  seu 
professorado,  ó  de  1103000  annual  para  cada  uma. 

A  Suisss,  que  é  o  paiz  da  Europa  onde  a  instrucção  pri- 
maria é  mais  generalizada,  despende  annualmente  com  cada 
alumno,  cerca  de  29S000  da  nossa  moeda. 

Releva  notar  que  ainda  é*  bem  contristador.  o  nosso  atrazo, 
si  considerarmos  que  mais  de  metade  da  nossa  infância  per- 
manece analphábeta. 

De  facto,  estimando-se  a  população  do  Estado  em  220.000 
almas  e  constituindo  a  10 s  parte  dessa  população  de  meni- 
nos em  idade  escolar,  isto  é,  de  7  a  12  annos,  teremos  para 
estes  um  total  de  22.000  e  o  numero  dos  que  frequentam  as 
escolas  sendo  apenas  de  7.000,  inclusive  as  particulares,  con- 
clue-se  que  apenas  um  terço  da  nossa  infância  recebe  instruc- 
çào !  Que  terrível  pesadello ! 

Estou  certo  de  que  uma  criteriosa  fiscalização  trará  bené- 
ficos resultados  para  a  nossa  instrucção  primaria  e  por  isso 
insisto  na  sua  adopção.» 

ENSINO  PROFISSIONAL.—  A  dizer  a  verdade,  Snrs. 
Deputados,  não  possuímos  o  ensino  profissional.  E'  meu  pro- 
pósito não  descural-o,  visto  como  está  reconhecido  que  nesse 
ramo  do  ensino  publico  repousa  em  grande  parte  a  grandeza 
e  prosperidade  de  um  povo,  como  n  ol-  o  attestsm  a  Inglaterra,. 
Estados  Unidos  e  Allemanha,  sendo  que  o  íecente  espantoso 
progresso  desta  teve  por  fundamen  to  o  seu  ensino  technico 
profisional. 

S.  Paulo  ahi  vae  á  frente  como  um  exemplo  do  que  vale 
o  seu  ensino  que,  se.  por  um  kdo  visa  íoimar  o  professor,  por- 
que está  convencido  de  que  «a  escola  é  o  mestie»,  por  outro 
lado  se  não  esquece  que  ra  officina  e  no  laboratório  é  onde  se 
apparelham  as  forças  com  que  devem  contaras  industrias-  di- 
versas. 

Não  sendo  ainda  a  Matto-Grcsso  permittido  fornecer  á 
sua  mocidade  um  prepar  o  para  a  vida  real—  a  instrucção  te- 
chnica profissional -que  ccmplt  ta  a  formação  mental,' dando- 
lhe  maior  efficiencia,  fazendo  também  o  producior.  por  crear  no 
individuo  a  capacidade  de  trabalho  intelligente,  rendoso  e  util 


tomaria  a  liberdade  de  vos  lembrar  a  conveniência  de  man- 
darmos para  S.  Paulo  alguns  jovens  patrícios  e  patricias,  que 
desejem,  adquirir  nos  estabelecimentos  profissi  onaes  paulista- 
nos alguma  das  varias  profissões,  que  são  tão  úteis  na  vida. 
Por  mim  digo,  Snrs  Deputados,  que  dispêndios  bem  applica- 
dos  com  a  instrucção  e  educação,  como  com  a  justiça  puí>licar 
são  sempre  retribuidos  multiplicadamente. 

ESCOLA  DE  COMMEECIO.-A  lei  n.°  682,  de  23  de- 
julho  de  1914,  creou  a  Escola  Superior  de  Commeroio  visando- 
desta  arte  attender  a  uma  das  mais  urgentes  necessidades  da 
Estado,  qual  a  de  proporcionar  aos  jovens  patrícios,  que  se  sin- 
tam com  vocação  para  o  commercio,  ess  es  conhecimentos  que 
em  outros  povos  tanto  já  se  desenvolveram,  fazendo  do  com- 
mercio uma  verdadeira  sciencia,  creando  esse  novo  titular  que 
é  o — engenheiro  comrnercial. 

E'  obvio,  entretanto,  que  não  estamos  em  condições  der 
tão  cedo,  pretender  levar  a  effeito  essa  creação  de  tão  pro- 
veitoso ensino  ;  não  temos  siquer  edifício,  nem  para  aqui  virá. 
o  necessário  e  competente  pessoal  docente  sem  muito  com- 
pensadora remuneração. 

Acredito  que  o  custeio  dessa  escola  não  será  inferior  a 
quarenta  contos  annuaes. 

Nestas  condições,  melhor  será  mandar  para  S.  Paulo  um 
grupo  de  4  a  6  patrícios,  que  queiram  adquirir  o  curso  com- 
rnercial, parecendo  -me  para  tal  fim  muito  indicada  a  Escola 
de  Commercio  "Alvares  Penteado". 

Com  esta  providencia  iremos  constituindo  o  nosso  futuro 
corpo  docente,  ao  mesmo  tempo  que  proporcionando  ao  com- 
mercio pessoal  habilitado  nos  novos  processos  de  escriptura- 
ção  mercantil,  que  ainda  muito  excepcionalmente  se  pratica  e 
cuja  adopção  se  faz  urgente  no  Thesouro  do  Estado. 

LYCEU  SALESIANO  "S.  GONÇALO".-Em  data  de  16- 
de  fevereiro  ultimo  visitei  este  estabelecimento  de  ensino,  que 
tem  sido  de  tanto  préstimo  á  instrucção  e  educação  da  nossa 
mocidade.  Percorri  todas  as  suas  dep  endencias,  todos  os  seus 
gabinetes  de  physica,  chimica,  historia  natural  e  anatomia 
geral,  os  quaes,  conhecidas  as  nossas  condições,  não  nos  des- 
abonam,  ao  revés— dignificam  a  nossa  instrucção  publica. 

Era,  á  data  da  minha  visita,  de  211  o  numero  total  de 
alumnos  que  frequentavam  o  estabelecimento,  tendo  a  matri- 
cula sido  de  233.  A  recente  reforma  do  ensino,  a  qual  como. 
a  maioria  das  leis  do  paiz,  olvidou  que  bem  diversas,  sob  tan- 
tos aspectos,  se  nos  deparam  as  condições  peculiares  ás  uni-, 
dades  da  Federação,  veio  prejudicar  o  Lyceu  Salesiano,  do- 
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qual -  se  retiraram  22  aluirmos  do  ultimo  anuo  secundário.  Dós 
211  restantes,  19  frequentam  o  curso  profissional,  que  lhes 
hade  proporcionar  os  meios  de  enfrentar  as  crescentes  dificul- 
dades da  vida  contemporânea,  na  qual  cada  vez  mais  se  estimu- 
lam competições. 

Arnim  parece-me,  Srs.  Deputados,  que  sempre  será  obra 
de  bôa  politica  educacional  amparár  o  Lyceu  Salesiano  '\9.  Gon- 
çalo", donde  já  sairam,  para  proveito  e  zté  gloria  de  nossa  terra, 
tantos  patrícios,  cuja  cultura  é  um 'cabedal  com  o  qual  po- 
demos contar  para  o  nosso  progresso. 

justiça  publica 

Como  sabeis.  Srs.  Deputados,  a  nossa  Constituição  con- 
sagra o  preceito  salutar  da  independência  e  ha  rmonia  dos  po- 
deres. Desde  o  meu  inicio  na  vida  publica,  co  nsiderei  o  res- 
peito a  essa  doutrina,  que  é  a  pedra  angular  do  nosso  instituto 
constitucional,  um  dever  a  que  se  não  pôde  eximir  nenhum 
dos  tres  poderes — o -executivo,  o  judiciário  e  ó  legislativo— 
sem  offensa  e  detrimsnto  de  qualquer  dos  outros.  O  meu  go- 
verno, portanto,  por  uma  sustentada  disciplina  do  meu  espiri- 
to, não  se  desviará  do  propósito  de  respeitar 'as  attribuições  e 
decisões  do  judiciário  ou  do  legislativo,  como  uma  obrigação 
um  mandamento,  de  ordem  constitucional.  IsTas  democracias 
republicanas,  o  poder  judiciário  é  o  fecho  da  abobada  constitu- 
cional. A  preeminência  da  sua  funcção  de  "interprete  da  lei,  que 
não  lucta  nem  ataca,  nem  defende,  mas  que  julga",  imprimiu- 
lhe  a  própria  magestade  da  lei. 

Hòje  se  reputam  como  factores  essenciaes,  para  se  julgar 
•ojrráo  de  civilização  de  um  povo,  a  sua  justiça,  a  sua  instruc- 
ção  e  a  sua  moeda. 

Claro- é  que  o  sacerdócio  da  justiça,  sagrado  como  deve 
ser,  exclue,  por  completo,  dos  seus  órgãos  conscientes  e  dignos, 
o. sentimento  partidário,  que  tantas  vezes  é  óbice  á  rectidão  do 
julgamento.  Nesse  violento  torvelinho  da  politica,  os  dignos 
órgãos  da  Lei  devem  conservar-se  serenos,  sem  paixões,  visto 
como  "o  magistrado  é  o  máximo  esteio  da  sociedade"  e  uma 
sociedade  em  que  as  partes  não  encontram  o  justo  amparo  nos 
seus  juizes,  nos  seus  magistrados,  tomados  de  paixões,  essa  so- 
ciedade desorganiza-se  e;  finalmente,  perece. 

0  ideal  ó  a  justiça  accessivel  a  todos,  com  o  menor  dis- 
pêndio, como  condição  orgânica  dos  regimens  verdadeiramen- 
te democráticos. 

No  equilibrio  jurídico  de  um  povo  vale  pouco  a  dis*pen- 
diosa  e  demorada  distribuição  da  justiça  pelas  classes  popu- 
lares.; e  e  por  assim  pensarem  autores  modernos,  que  já  se  tem 
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por  um  ideal  á  ser  attingido,  mais  hoje' mais  amanha,  a  gra- 
tuitidade da  justiça. 

Infelizmente,'  Sr».  Deputados,  como  estamos  longe  desse 
desiderato!.  .  .  . 

Foi  consoante  estas  idéas  que  me  externei  no  Manifes- 
to em  que  tracejei  as  linhas  geraes,  que  me  seriam  normas  de 
governo. 

Grande  foi,  portanto, o  meu  desprazer,logo  no  inicio  do  meu 
governo,  quando  reconheci  que  nos  próprios  interpretes  e  appli- 
cadores  da  Lei,  na  magistratura  da  primeira  instancia,  juizes 
havia  que  muito  se  afastavam  do  bom  e  recto  caminho.  E' 
assimque  tive  de  mandar  sujeitar  a  processo,  perante  o  co- 
lendo  Tribunal  da  Relação,  primeiramente,  o  juiz  da  comarca 
de  SanfAnnado  Paranahiba,  logo  depois  os  das  comarcas  de 
Nioac  e  Santo  Antonio  do  Rio  Madeira,  por  abandono  de  suas 
respectivas  comarcas,  por  falsa  interpretação  do  artigo  78  e 
suas  alineas,  do  decreto  n.-  324,  de  l.-  de  fevereiro  de  1913, 
sobre  o  primeiro  recahindo  mais  a  denuncia  de  cobranças  de 
custas  excessivas .  Esses  lastimáveis  exemplos  de  magistrados 
togados  não  podiam  deixar  de  ser  funestos  á  vida  regular  da 
justiça :  alguns  supplentes  infringiam  o  artigo  S9  do  precita- 
do  decreto  e,  com  fundamento  neste  mesmo  decreto,  artigo 
90,  comminei  a  pena  de  perda  do  cargo  ao  1.'  supplente  do 
juiz  de  direito  da  comarca  de  Aquidauana,  coronel  João  de 
Almeida  Castro,  visto  ter-se  ausentado  do  respectivo  munici- 
pio  sem  licença  do  poder  competente.  Entre  os  grandes  ma- 
les que  affligem  a  raça  latina,  dois  se  destacam :  o  horror  das 
responsabilidades  e  a  esperança  da  impunidade.  Outrora  a  au- 
toridade do  magistrado,  consciente  da  sua  grande  responsa- 
bilidade, se  impunha ;  elle  era  o  bom  exemplo.  Hoje  temos  no 
Estado  juizes  que  são  os  primeiros  a  esquecer  seus  deveres, 
desobedecendo  á  Lei.  Ao  demais,  o  mandonismo  partidário 
deprime  o  prestigio  moral  da  magistratura,  querendo  e  con- 
seguindo, algumas  vezes,  impor-lhe  uma  vassalagem  incom- 
patível com  a  grandeza  do  seu  magistério. 

'Tribunal  cia  Relação 

Segundo  informa  o  Exm.  Sr.  Desembargador  presidente 
do  Tribunal  da  Relação,  em  seu  relatório,  que  me  foi  presente 
em  10  de  março  ultimo,  os  juizes  de  direito  pouca  attenção  pre- 
stam ao  decreto  da  Organização  Judiciaria  que,  em  seu  art.  2õOr 
lhes  impõe  o  dever  de  organizar  a  estatística  civil  e  criminal 
das  suas  respectivas  comarcas.  Desde  que  o  dito  decreto  entrou 
em  vigor  desse  dever  somente  se  desobrigaram  os  Srs.  Desem- 
bargador Manoel  Martins  de  Almeida,  que  tinha  jurisdição  na 
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comarca  de  Poconé,  relativamente  a  1913  e  1914 ;  o  Dr.  José 
•da  Silva  Campos,  juiz  de  direito  da  comarca  de  Mranda,  já 
íallecido,  relativamente  ao  armo  de  1913  e  o  Dr.  Barnabé  Anto- 
nio Gondim,  juiz  de  direito  da  comarca  de  Aquidauana,  relati- 
vamente a  1915.  Como  vêdes,  Srs.  Deputados,  a  lei  é  quasi  que 
letra  morta  para  quem  deve  conhecel-a  e  applical-a. 

Dos  annexos  desse  relatório  consta  que  o  Tribunal  da  Rela- 
ção realizou  78  sessões,  sendo :  72  ordinárias  e  6  extraordinárias. 
Foram  julgados  96  feitos,  sendo  :  petição  de  habeas  corpus,  24 ; 
conflicto  de  jurisdição,  1 ;  excepção  de  suspeição,  1 ;  recurso 
eleitoral,  1 ;  ao  todo  27  feitos  da  competência  originaria  do 
Tribunal.  Recursos  crimes  foram  ao  todo  42,  sendo  :  recursos 
criminaes,  6 ;  ditos  de  Tiábeas  cwpus,  25  ;  appellações  criminaes 
11.  Recursos  eiveis,  27  ao  todo,  sendo :  appellações  eiveis,  13  ; 
aggravos  de  petição,  4 ;  aggravos  de  instrumento,  4 ;  embargos 
■e  accordãos,  5 :  desistência,  1. 

]S;a  l.a  sessão  ordinária  do  corrente  anno  o  Tribunal  ele- 
geu para  servir  como  seu  presidente  no  anno  judiciário  fluen- 
te, o  Exm.  Snr.  Desembargador  Joaquim  Pereira  Ferreira 
Mendes  que,  a  23  de  dezembro,  se  apresentou  da  commissão 
para  que  fôra  nomeado  pelo  meu  antecessor,  qual  a  de  visitar 
as  prisões  civis  da  capital  federal  e  das  mais  adiantadas  ca- 
pitães dos  Estados,  afim  de  apresentar  estados,  aos  quaes  adian- 
te me  nfiro,  sobre  o  melhor  systema  penitenciário  a  ser  ado- 
ptado no  Estado. 

FERIAS  DOS  MAGISTRADOS.— Em  vários  Estados 
da  União  ja  rae  prevalecendo  o  gozo  das  ferias  forenses  em 
qualquer  época  do  aono  em  vez  de,  como  entre  nós.  com  pre- 
juízo das  partes,  pelo  art.  275  do  dec.  324.  que  estabelece  como 
período  ao  nosso  fôro.  o  tempo  que  vae  de  2  de  dezembro  a  2 
de  janeiro,  inclusive.  Estando  hoje  reconhecido  o  inconveniente 
de  um  tal  regimem  de  descanso,  que  suspende  a  vida  forense 
proporia  que  os  magistrados  e  representantes  do  magistério 
publico  pudessem,  quando  lhes  aprouvesse,  gozar  até  qSarenta 
dias  de  ierias  durante  o  anno,  não  podendo  entrar  no  'o-ozo  de 
lerias  ao  mesmo  tempo  mais  de  dóis  desembargadores  °quatro 
juizes  de  direito  e  promotores,  observando-se  na  substituição 
ReTaçã?  06  orgamzada  Pelo  presidente  do  Tribunalda 

PRAZO  PARA  A  FORMAÇÃO  DA  CULPA  -Xào  se 
desconhece  que  no  Estado  vários  óbices  materiaes  embaraçam 
a  accao  da  justiça.  E'  assim  que  o  prazo  actual  para  a  for£* 
çao  da  culpa  se  me  afigura,  demasiado  curto.  A  sua  estreiW 
da  lugar  a  que  o  recurso  de  ^corpus  seja  applicfdo  pm 
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frequência,  logrando  liberdade  quem  nào  a  merece,  como.  acon- 
tece até  com  criminosos  confessos.  Espero  que  esta  augusta 
Assembléa  voltará  suas  vistas  para  este  assumpto,  que  tanto 
interessa  a  efHciencia  da  justiça. 

OS  RECURSOS  PARA  A  RELAÇÃO,— os  quaes  prè- 
■cizam  de  um  prazo  para  o  seu  devido  preparo,  vencido  o  qual 
o  recurso  interposto  para  aquelle  Tribunal  ficará  deserto  e  re- 
nunciado, desta  arte  pondo-se  cobro  a  um  dos  mais  nocivos 
abusos  que  se  observam  em  a  nossa  vida  judiciaria :  apresen- 
tado o  recurso  a  parte  não  cogita  mais  do  seu  preparo.  Recur- 
sos ha  que  levam  anncs  e  annos  sem  julgamento  por  falta  do 
seu  necessário  preparo. 

Õôiitisferio  publico 

Impunha-se-me,  como  uma  necessidade  urgente,  a  nomea- 
ção do  Procurador  G-eral  do  Estado,  que  é  o  chefe  do  nosso 
Ministério  Publico.  Em  taes  condições,  por  acto  de  13  de  outu- 
bro do  anno  próximo  passado,  nomeei,  interinamente.  Procura- 
dor Geral  do  Estado  o  Dr.  José  Barnabé  de  Mesquita,  que  se 
vae  havendo  muito  satisfatoriamente  no  cumprimento  de  seus 
melindrosos  deveres.  Em  seu  relatório,  o  Sr.  Procurador  Ge- 
ral lastima  a  deficiência  de  dados  estatísticos,  deficiência  que  é 
completa  com  relação  á  maior  parte  das  comarcas  do  Estado, 
não  obstante  suas  recommendações,  em  circular  de  11  de  ja- 
neiro deste  anno  e  disposição  clara  e  expressa  do  art.  251,  do 
decreto  n.  324,  de  1.°  de  fevereiro  dè  1913.  Embora  espaçasse 
o  prazo  legal,  somente  seis  relatórios  lhe  foram  presentes,  al- 
guns atrazados  e  todos  mais  ou  menos  escassos  em  informa- 
ções e  são  elles :  dos  promotores  da  Justiça  de  Santo  Antonio  do 
Rio  Abaixo,  acompanhado  de  S  mappas  estatisticos,  o  mais 
•comuleto  de  todos,  tanto  mais  notável  quanto  o  seu  autor  está 
naquella  comarca  somente  desde  novembro  ultimo  ;  de  Poconé ; 
de  Miranda,  que  traz  um  mappa  dos  trabalhos  judiciários  da 
comarca;  de  Aquiãauana,  cujo  autor  allega  o  pouco  tempo  que 
está  no  Ministério  Publico,  para  se  justificar  de  haver  feito 
muito  resumidamente  o  seu  relatório  de  29  de  janeiro  ultimoj 
o  de  San? Anna  do  Paranahiba,  que  é  do  1.°  semestre  de  1915 
e  que  é  um  dos  melhores  ;  finalmente,  o  de  Santo  Antonio  do 
Rio  Madeira,  datado  de  4  de  junho  de  1915,  o  qual  é  de  lasti- 
mável insuficiência.  São  signatários  respectivamente,  desses 

trabalhos : 

Bacharel  José  de  Carvalho  Toledo. 
«       Luiz  Gomes  de  Mello. 
«       Luiz  da  Costa  Gomes. 
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•  Bacharel  Antonio  Barroso  íftlhò.  '  ' 

•  •    •«   .    Vulpiano  Bo  drigues  Machado. 
■Deixaram  de  cumprir  esse  dever  os  seguintes  promotores 
da  Justiça: 

Bacharel  Paulo  Colombo  Pereira  de  Queiroz. 

•  •«.    ;.  Possidonio  de  Souza  Guimarães. 
!         «       José  dos  Passos.  Rangel  Torres, 

«   .    Lucio  Mário  de  Almeida  Lopes.  . 
■  «'"     Pedro  de  Alcantara. B.  de  Oliveira. 

Laiaro  Pinheiro. 

Mário  Motta. 

Deogracio  Molina. 

A  íavor  dos  promotores  bacharéis  Possidonio  de  Souza 
Guimarães,  José  dos  Passos  Bangel  Torres  e  Pedro  de  Alcan- 
tara B.  de  Oliveira  milita  a  circumstahcia  de  serem  de  recente 
nomeação. 

E'  verdadeiramente  lastimável  que  o  Sr.  Dr.  Procurador 
Geral  se  visse  na  contingência  de  escrever  estas  palavras,  què 
faço  minhas : 

"Este  facto,  que  bem  demonstra  quão  inveterados  se  acham 
entre  nós  os  hábitos  de  descaso  pela  lei,  é,  a  meu  ver,  bastante 
expressivo  e  symptomatico." 

Na  verdade  assim  é ;  f.,  com  relação  á  divida  activa  do 
Estado,  seria  totalmente  nulla  a  acção  dos  promotores  da  Jus- 
tiça, que  não  promovem  a  cobrança  dessa  divida,  assim  não- 
cumprindo  o  dever  que  a  lei  lhes  impõe,  se,  recentemente,  o  pro- 
motor de  Nióac,  Dr.  Possidonio  Guimarães  não  se  dispuzesse 
a  prestar  esse  serviço,  tanto  mais  relevante  quanto  é  certo  que 
somente  na  comarca  de  Campo-Grande  essa  divida  ascende  a 
cerca  de  cem  contos  de  réis. 

O  Governe  espera  que,  de  futuro,  esses  funecionarios  mais 
bem  cumprirão  seus  deveres. 

Dos  mappas  que  acompanharam  os  relatórios,  constam  os 
dados  seguintes: 

COMARCA  DE  SANTO  ANTONIO  DO  RIO-ABAIXO 

FORO  CIVIL: 

Inventários  16,  sendo  11  orphanologicos  e  5  entre  maiores 
dos  quaes  6  se  acham  concluidos  e  10  em  andamento.  * 
Tutelas  2,  dotivas. 

Acção  civil  1,  em  grau  de  appellação. 
Begístro  civil :  20  nascimentos,  15  casamentos  e  16  óbitos. 
FORO  CRIMINAL: 

Fiança  1. 

Processos  crimes  .U,  dos  quaes  3  já  tiveram  despacho  de 
pronuncia.  *  .'  r 
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'       Jury\  —  Eéalizou-se  urna  única  sessão,- de  15  a  17  de  'junho, 
na  qual  foram  julgados  è  absolvidos  2  réus.  • 
;'      Habeas-corpus,  4,  concedidos  pelo  Juiz  de  Direito.. 

.     ,  PÒCONÉ 

'  FORO  CIVIL: 
Inventários. 11,  sendo  9  orphanòlogicos  e  2  entre  maiores, 

■dos  quaes  4  se  acham  concluidos  e  7  em  andamento.  •' 

Tutelas  2.  '  - 

Acções  civis.  —Não  houve  autos  em  movimento. 

•  •  ■  '  Registro,  civil,  630  nascimentos  (?),23  casamentos  e  32 

óbitos. 

FOEO  CRIMINAL: 
Fianças.  —  Não  houve. 
Processos  crimes,  2. 

Jury.  —  Não  .se  reuniu  por  falta  de  Juiz  togado. 
Habeas-corpus.  —  Não  houve. 

'     '  MIRANDA 

FORO  CIVIL: 

Inventários  8,  dos  qxiaes  4  julgados  e  4  em  andamento  : 

FORO  CRIMINAL: 
Processos  crimes  5,  em  andamento. 

AQUIDAUANA 

.  FORO  CIVIL: 
Inventários  4,  todos  orphanologicos. 
Tutelas  4. 
Acções  crimes  13. 

Registro  civil :  93  nascimentos,  21  casamentos  e  29  óbitos 

FORO  CRIMINAL: 
Processos  crimes,  13. 
,  Jury.  —  2  sessões,  havendo  2  julgamentos. 
Habeas-corpus  3  ;  um  concedido,  um  negado  e  rm  preju- 
dicado. 

Prisões  80;  sendo  7  a  mandado  judicial  e  73  correccionaes, 
.as  quaes  se  distribuem  assim  :  35  por  embriaguez,  15  por  dis- 
túrbios, 9  por  vadiagem  e  14  por  diversas  causas. 

Como  vedes  nesta  comarca  não  se  pôde  ser  vadio. 

SANT'  ANNA  DO  PARANAHIBA. 
O  relatório  do  promotor  da  Justiça  desta  comarca  é  do 
primeiro  semestre  de  1915.  Delle  se  colhem  os  seguintes  da- 
dos, que  transcrevo.  Diz  o  citado  promotor :  "Durante  o  1/ 
semestre  não  foi  feito  nenhum  inquérito  policial,  não  foi  apre- 
sentada denuncia  alguma,  não  existe  processo  iniciado  ex-ofli- 
cio  e  não  foi  requerido  nenhum  habeas-corpus 

'  "Durante  c  1/  semestre  do  corrente  anno  não  houve  fiança, 
alguma." 
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Registro  civil.— Durante  o  1.°  semestre  do  corrente  anuo 
foram  registrados  2  nascimentos,  8  casamentos  e  2  óbitos. 

Fôro  cml.—O  movimento  no  foro  civil  consistiu  quàsi  que 
exclusivamente  em  processos  de  acção  de  divisões  de  terras.'* 

Eis,  Srs.  Deputados,  o  que  íoi  o  movimento  judiciaric*  na- 
quella  comarca,  uma  das  mais  antigás  e  ricas  do  Estado  e  sem- 
pre flagellada  pelas  paixões  politica.5?,  que  embaraçam  o  seu. 
progresso. 

SANTO  ANTONIO  DO  EÍO  MADEIRA..— Em  data  de 
4  de  junho  de  1915,  o  promotor  da  Justiça  apresentou  seu 
relatório,  no  qual  se  limitou  a  informar  que  encontrou  15 
detentos  na  cadeia  publica,  que  esta  é  hygienica  e  confortável. 

A  isto  reduz- se  o  cumprimento  de  suas  tão  relevantes 
obrigações  por  parte  dos  promotores  da  Justiça  deste  Estado. 
Tenho  fé,  comtudo,  que  este  estado  de  cousas  ha  de  melho- 
rar aos  poucos,  desde  que  num  documento  como  este  se  consi- 
gnem os  serviços  prestados  por  esses  órgãos  do  mais  eminente 
de  todos  os  serviços — a  Justiça  Publica. 

DENUNCIA  CONTRA  JUIZ.— Em  3  de  novembro  do 
anno  findo  pela  Procuradoria  Geral  do  Estado  foi  apresentada 
uma  denuncia  perante  o  colendo  Tribunal  da  Relação  contra 
o  Juiz  da  comarca  de  FranfAima  do  Paranahiba,  Dr.  Hono- 
rato de  Barros  Paim,  como  incurso  no  art.  211  do  Código 
Penal  da  Republica,  por  haver  abandonado  o  seu  cargo  sem. 
que  justificasse  esse  procedimento  nenhuma  das  hypotheses 
previstas  no  art.  78  da  Lei  de  organização  judiciaria  do  Estado 

CONSULTOR  JURÍDICO.— Apesar  de  não  haver  verba 
orçamentaria,  tomei  a  deliberação  de  fazer  o  preenchimento 
do  cargo  de  Consultor  Juridico,  que  é  um  dos  mais  importan- 
tes em  o  apparelho  administrativo  do  Estado,  nomeando  o  Dr. 
J osé  Otilio  da  Gama,  por  acto  de  22  de  dezembro  ultimo. 

Em  6  de  março  próximo  passado,  o  Dr.  Otilio  da  Gama 
tomou  compromisso  e  entrou  no  exercicio  de  suas  funcções. 

■  Cada  vez  mais  avultam  e  se  complicam,  pela  própria  ex- 
pansão e  progresso  de  sua  vida  económica,  os  interesses  do 
Estado.  Mister  as  luzes  jurídicas  de  um  consultor  para  que  o 
Governo  mais  seguramente  sê  encaminhe  no  cumprimento  de 

-  seus  deveres,  sempre  que  se  offereça  um  caso  em  que  se  torne 
necessária  a  consulta  a  uma  pessoa  versada  no  direito,  como 

•  o  Dr.  Gama,  que  já  teve  opportunidade  de  emittir  sua  opinião 
sobre  assumptos  que  foram  submettidos  ao  seu  parecer: 
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Provimento  das  comarcas 

Vem  de  molde  expender- vos  o  meu  pensamento  sobre  o* 
provimento  das  comarcas  do  Estado,  pelo  concurso  que  óra  se 
faz  segundo  o  art.  60,  letras,  §  e  números  do  mencionado  dec. 
n.  324. 1)ir-vos-ei  que  muito  mais  efficiente  e  garantidor  da 
magistratura,  quanto  ao  seu  preparo  jurídico,  é  o  processo  da. 
Organização  judiciaria  que  baixou  com  o  dec.  n.  3,  de  24  de 
setembro  de  1891,  que  permitte  uma  melhor  selecção  com  a. 
prova  oral  e  escripta  sobre  pontos  de  theoria  e  pratica  de  ju- 
risprudência. Alei  de  1891  é  mais  própria  para  nos  dar  uma 
magistratura  de  1.-  instancia  na  altura  do  seu  destino  e  este 
mesmo  regimen  do  concurso  severo  ó  o  que  prevalece  no  Bio- 
Grande  do  Sul,  Rio  de  Janeiro  e  outros  Estados  em  que  se 
cuida  a  serio  destas  cousas  da  justiça  publica 

visando  o  futuro,  apezar  dos  óbices  politicos,  tenho  pro- 
curado dar  applicação  ao  art.  104  do  precitado  decreto  324,  o 
que  é  necessário  tanto  mais  quanto  á  competência  do  promotor 
da  justiça  estão  confiados  os  grandes  interesses  do  Estado, 
constantes,  entre  outros,  dos  artigos  181  e  182  do  alludido' 
decreto. 

E'  dessa  classe  de  órgãos  da  justiça,  de  promotores  da 
justiça  publica,  que  devemos  tirar,  de  futuro,  os  juizes  das 
nossas  comarcas. 

E',  portanto,  a  bem  dos  elevados  interesses  do  Estado, 
que  estou  applicando  o  dispositivo  salutar  da  lei  judiciaria 
vigente. 

(Jreação  e  insíallação  de  comarca 

E'  de  publica  notoriedade  que  o  Sul  do  Estado  vae  em 
rápida  expansão  económica,  pelo  crescimento  da  sua  popula- 
ção e  da  sua  riquezia  de  cultura.  Afigura-se-me,  conseguinte- 
mente,  de  toda  vantagem  a  elevação  á  categoria  de  comarca 
do  municipio  de  Tres  Lagoas,  assim  desmembrando  a  sua  jus- 
tiça da  de  Sant'  Anna  do  Paranahiba. 

Em  12  de  outubro  ultimo  installou-se  a  comarca  do  Re- 
gistro do  Araguaia,  que  creastes  pela  lei  n.  698,  de  12  de 
junho  do  anno  próximo  findo. 

Para  a  installação  da  comarca  de  Ponta-Porã  designei  o 
dia  13  de  junho  vindouro. 

Ordem  publica  . 

Não  ha  dissimular  que  a  ordem  publica  esteve  em  termos 
de  sofírer  abalo  aqui  nesta  capital  e  no  Sul  do  Estado,  em  con- 


sequencia  da  errónea  apreciação  dos'  facetos  e  antigos  vesos,  que 
se  nào  extinguem  senão  com  a  acção  conjunta  da  autoridade 
•e  do  tempo.  ;  ■  '    •  <" 

Segurança  publica 

Pelo  lado  da  segurança  publica,  haja  vista  o  que  receni 
tem  acontecido  em  outras  unidades  federativas  ;•  é  minha  opi- 
nião_  que  já  vamos-  colhendo  resultados  satisfatórios,  mercê  da 
■boa  índole  do  nosso  povo.  Neste,  como  em.muifios  outros  ser- 
viços públicos,  o  Estado  não  deve  ser  olhado,  estudado  isolado 
porem,  comparativamente;  e,  tendo-se  em  conta/muito  razoavel- 
mente, a  vastidão  do  nosso  território,  a  escassez  de  sua  justi- 
ça, na  quantidade  e  na  qualidade,  por-  esse  interior  sem  poli- 
ciamento e  inculto,  os  casos  que  se  apontam,  a  meu  vêr,  não 
nos  desabonam  Isto,  todavia,  não  quer  dizer  que  não  nos  es- 
forcemos por  obter  uma  situação  ainda  melhor,  reprimindo 
violências  e  abusos,  donde  quer  que  venham  e  quaesquer  que 
sejam  seus  autores.  Nisto  se  faz  mister  a  tríplice  collaborac&o 
dos  poderes  constitucionaes.  «jvi^*o 

Gabinete  de  identificação 

.  Hoje  em  dia  está  reconhecida,  á  toda  a  luz,  a  grande  con- 
veniência admmistrativo-judieiaria  do  bilhete' de"identidade 
auxiliar  prestimoso  da  acção  da  administração  e  da  Ttistica  ná 
investigação  medico -legal  dos  crimes  J      9  ' 

0  tunccionario  publico,  no  exercício  do  cargo  frequente- 

Os  próprios  proprietários  e  rendeiros  de  prédios  rusti™, 

pel0  raassKi^^ 


éteres,  necessários  para  qr,  o  seu  proprietário  seja  reconhe- 
cido como  alumno  do  estabelecimento  -  '««Hwe- 
Tse s  bilhetes  devem,  além  da.phôtographia  do  individuo 
identificado,  trazer  as  suas.  impressões  digitaes,  suas  marcas 
particulares  a  cicatrizes,  assim  prestado  valioso  auxilio  ás  in- 
vestigaçoescrimmaes,  z  policia  judicial  - 

.  Para  a  mstallaçào  desse  serviço,  que  .pode  ficar  a  cargo 
do  próprio  director  de  hygiene  publica,  espero  que  concedereis 
a. verba,  que  vos  pedirei  opportunamente. 

Regimen  penitenciário 

Quem  visita  a  cadeia  publica  desta  capital  sento  sé  lhe 
confranger  o  coração  contemplando  o  desconforto  e  falta  abso- 
luta de  elementar  hygiene  em  que  vivem  aquelles  infelizes 
detentas,  que  o  crime  atirou  para  dentro  daquella  prisão  que 
é  uma  affronta  aos  mais  rudimentares  sentimentos  humanos. 

Attendendo  a  esta  urgente  necessidade  da  justiça  publica, 
por  acto  n.  1395,  de  10  de  agosto  do  anno  passado,'  o  governo' 
nomeou  o  illustrado  Desembargador  Joaquim  Pereira  Ferreira 
Mendes  para  visitar  as  prisões  civis  da  capital  da  Eepublica 
e  outras,  afim  de  apresentar  estudos  sobre  o  melhor  systema 
penitenciário  a  ser  adoptado  neste  Estado.  Em  1.-  desmarco 
do  anno  corrente  S.  Exc.  fez-me  entrega  de  seu  bem  elabora- 
do relatório,  acompanhado  de  photographias  e  plantas,  no 
qual  estuda  e  esboça  rapidamente  os  vários  systemas  peniten- 
ciários conhecidos,  íaes  como  o  pensylvanico  e  auburniano,  o 
de  servidão  penal  ingíeza  e  o  irlandez  ou  de  Crofton. 

Accumulo  de  serviço  em  a  nossa  Typographia  Official 
ainda  não  permittiu  a  publicação  desse  interessante  traba- 
lho, que  bem  merecia  fosse  tirado  em  folheto. 

Infelizmente  luta  o  Estado  com  a  maior  crise  financeira 
que  jamais  o  acpmmctteu,  impossibilitando  a  administração- 
de  levar  a  cabo  esses  serviços  urgentes  que  demandam  a  at- 
tenção  do  poder  publico,  certo  como  é  que  "a  todo  acto  de 
administração  corresponde  uma  despesa  publica1' . 

(Jacleraeía  de  locação  de  sen?iço 

Uma  das  nossas  mais  urgentes  necessidades,  até  mesmo 
por  entender  com  a  ordem  publica  e  garantia  da  propriedade, 
como  o  demonstram  factos  passados  e  outros  ainda  recentes, 
è  o  estabelecimento  de  relações  contraçtuaes  entre  o  capital 
e  ò  trabalho  ou  entre  o  patrão  e  o  camarada.  Tudo  nos  acon- 
selha, que  procuremos,  quanto  antes,,  sair.  do  regimen  actual, 
precário,  de  reciprocas  imposições  e 'ameaças  .perigosas  para. 


entrarmos  no  da  caderneta  de  locação  de  serviços,  com  as  formali- 
dades e  garantias  contractaaes,  que  criam  para  ambas  as  partes 
um  regimen  legal.  E'  preciso  que  nos  nào  esqueçamos  que  o 
-trabalhador  que  presta  seu  serviço  conserva  sempre  sua  qua- 
lidade de.  homem  e  que  tem  direito  a  que  se  o  preteja  com 
as  necessárias  garantias,  sem  que,  todavia,  .sejam  .offèndidos 
os  direitos  e  garantias  do  lado  do  capital,  que  é  digno  também 
de  todo  o  respeito. 

O  trabalho,  agente  da  producção,  deve  ser  remunerado 
conforme  as  leis  directoras  da  economia  social.  O  patrão  faz 
coin  o  trabalhador  o  contracto  chamado  de  arrendamento  de 
terciços  ou  trabalhos,  pelo  qual  se  obriga  a  pagar  o  salário  con- 
vencionado por  um  acto  bilateral  de  consenso  de  duas  vontades 
livres,  pelo  qual  se  obriga  a  pagar  um  salário  convencionado 
para  que  a  outra  parte  lhe  preste  um  serviço  certo,  determinado 
quanto  a  sua  natureza  e  também  no  espaço  e  no  tempo  ' 

Trata-se,  illustres  Srs.  Deputados,  de  assumpto  eòonomi- 
co-social^  cujo  melindre  bem  conheceis  e,  muitos  de  vós  por 
experiência  própria,  e  cuja  solução  urge  e  o  governo  espera 
das  vossas  luzes  e  patriotismo.  1 

Gltefaíura  de  policia  do  Sul 

E'  minha  opinião  que  devemos  crear  uma  chefatura  de 
policia  no  Sul  do  Estado,  para  mais  bem  serem  attendidos 
casos  em  que  se  fizer  mister  a  intervenção  de  uma  ált 
autoridaae  policial,  qual  a  do  chefe  de  policia.  E'  pek  acção 
de  contacto  coin  a  autoridade,  ouvindo-lhe  os  conselhos  que 
;esTnarslgem  "  ^  *  86  ^  as  P°p4*es  'caT 
Nossas  sempre  a  justo  titulo,  allegadas  condiçoe*  de  ex 

ma  relevante  necess idade  do  Estado  se  o  .  J^tiZl 
depohoxa  oom  sede, transitória  que  seja,  na  cidade  de "orunS 

^Força  publica 

mandante  do  Batalhão  de  Wií  S T?  7?  °r°nel  com- 
,ado  com  a  creaeao  de°  t^^TZ^.  **  ^ 


No  Sul  continua  o  Regimento  Mixto,  de  cuja  organiza- 
rão me  não  despreocetipò,  sob  o  commando  do  major  Antonio 
Gomes  Ferreira  da  Silva.  Além  destas  unidades,  ainda  possuí- 
mos as  Companhias  Isoladas  de  Sant'  Anna  do  Paranahiba  e 
Santo  Antonio  do  Rio  Madeira.  Todos  estes  elementos  accu- 
sam  um  effectivo  de  42  officiaes  e  484  praças.  Esta  é  a  nossa 
força  policial,  com  a  qual  o  Thesouro  despende  906:4251685  só 
de  vencimentos.  E'  desta  tropa  que  saem  os  destacamentos, 
não  havendo-os  somente  nos  municipios  de  Matto-Grosso  e 
Diamantino,  sendo  nestes  de  civis  contractados,  por  ser  ali  a 
etapa  muito  superior  ao  vencimento  diário  da  praça. 

QUAETEIS.  —  Acha-se  em  bôas  condições  o  de  Bella 
Vista,  recentemente  eoncluido.  Não  acontece,  outro  tanto,  com 
o  desta  cidade,  que  é  impróprio,  pela  sua  posição,  á  fralda 
de  um  morro,  comprimido  entre  duas  ruas  estreitas,  uma 
travessa  e  uma  praça  ajardinada,  além  das  proporções  aca- 
nhadas de  seus  compartimentos. 

Com  as  chuvas  abundantes,  que  encharcaram  as  imme- 
diações  do  edifício,  appareceram  alguns  cases  de  beribéri, 
morrendo  uns  e  sendo  remettidos  para  a  Chapada  outros  en- 
fermos. Para  obviar  este  estado  de  cousa,  solicitei  do  il- 
lustre  Senador  Azeredo,  em  18  do  mez  passado,  sua  interven- 
ção valiosa  perante  o  Governo  Federal  para  que  ao  Estado 
fôsse  cedido  o  edifício  do  extincto  Arsenal  de  Guerra,  onde 
■o  batalhão  policial  ficará  muito  bem  aquartellado. 

^ppograpljia  Official 

Está  a  Typograpliia  Offioial  sob  a  direcção  de  um  dos 
mais  prestimosos  auxiliares  do  governo,  o  Sr.  Fabio  Monteiro 
cie  Lima,  nomeado  para  exercer  o  carço  de  seu  Director,  por 
acto  dò  16  de  agosto  do  anno  próximo  findo. 

A'  simples  inspecção  do  jornal  official  vê-se  que  á  sua 
frente  está  um  funccionano  zeloso  e  competente.  O  director 
encontrou  algumas  omissões  na  escripturação  do  livro  de  as- 
signaturas,  creando  novo  livro  de  escripturação  com  dizeres 
mais  completos ;  o  material,  além  de  muito  reduzido,  foi  en- 
contrado com  chapas  em  "pastel",  por  indolência  ou  quiçá 
perversidade  de  alguns  aprendizes,  que  não  queriam  ter  o  tra- 
balho de  destribuil-as  nas  caixas,  aliás  de  alphabeto  reduzi- 
dissimo,  algumas  delias,  providenciando  o  director  sobre  o 
desempastellamento  dos  typos. 

O  material  da  Typograpliia  Official,  sobre  ser  insuffici- 
ente,  está  visivelmente  gasto. 

Na  opinião  do  director,  é  preciso  que  seja  elevada  a  ver- 
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future/2  G°nt0S  Para  acquisiçã0  de  material>  para  o  exercício 

Para  obviar  inconvenientes  reconhecidos  pelo  director 
o  goverxw  autorizou  a  acquisição  de  um  motor  "Squier"  'X 
força  de  oito  cavallos  e  outrosim  de  material  typ()grap'kS 
afim  mesmo  de  se  facilitar  a  reimpressão  das  leis  e1í#Ss 
ja  esgotadas  e  cuja  venda  é  fonte  de  receita,  que  cobr^&as 
mTaf^8'         S  providencias  foram  tomadas  visan^cq^- 

«  A  installação  de  uma  officina  de  gravura  e  '^o^SÉL 
neste  estabelecimento,  é  uma  medida  de  incontestável  u'tiíi 
dade»,  opma  o  relatório.  ■^■■•.■ra 

da  '  >orvíir°  peTi?e  semelhante  P^vi^ç^seU Acerta- 
da, convmdo  para  tal  fim  que  esta  augusta,  Assembléa  ^te  os 
necessários  recursos.  :  * 

Rigoroso  cumpridor  dos  seus  deverès,,'.o' -director  da  Tv 
pograpba  Ufficial  tem  tomado  med^S^nífa" 

to  de  modo  que  a  cobrança  das.assignaturas  .e.das  publica- 
ções feitas  tem  sido  sempre  Crescenti.  ^.  puon.ca 
Faz-se  necessário  que  seja  a  Gazeta  Òfficial', uma  publica- 
ção diana  0  atrazo  na  publicaçàp,dos..a?tos.officiaí  é^na- 
mfesto  nao  obstante  a  diligencia  do  seu  .  director  além  d. 
que  e  de  toda  vantagem  sejam5  diariamente  coSSst^óÍ 
sos  traoalhos  legislativos,  para  que  o  publico,  wmVs^h^o 
interesse,  possa  acompanhal-os,  bem  .assim  o  Poder  S 
que  nem  sempre  disposto  neq-es,ar!o  .tempo  para  o^Zu 

;    Kpgiesi-e-e  j§auáe  Publica V "; 

lendo  .resolvido;  inandar.  á.  capital  federal 'atH.t ' 

©ela,  repartição;o;fc.,Octac^;M^gP    '  'P^respo^r 
■  "'■  ■  '^''•'Wdáde]'ramenteJ  apao-áda  *7vicfÍ^'-!i"  i  "''-í!':1"' 
tíente  .ramo, do;: serviço  ^T^fiÈS'^1^^ 
tracem  da;pa,te  do  mi^^^S^^ 
javel  cooperação,  o  qual  foi  crêad?  ^^  ^^T^^^mj 

Como  é  notório',  falta  a  maís:|w^Ír-r^:'U;c,c  P 
e-W^í^eata  Apitai,  quei.nâ.n?sS^^^^^ 
de  esgotos,  tem  -snaÃ^ 
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das,  laboratórios  de  bactérias,  quer  sejam  da,  chuvas,  quer  se- 
jam procedentes  do  uso  domestico. 

_  Ainda  não  possuímos  a  chamada  hygiene  edilkia,  que  en- 
tende com  a  salubridade  das  casas  e  lugares  habitados :  a  ly 
giene  alimentar,  ou  bromatologia,  que  se  occupa  com  a  salubri- 
dade dos  alimentos  e  tebidas  naturaes  ou  artificiaes,  expostos 
ao  consumo  publico,  inclusive  a  qualidade  da  agua  potável  •  a 
hygiene  escolástica,  que  atteude  á  tutela  hygienica  dos  asylos 
€  escolas  ;  a  fiscalização  do  exercido  da  medicina  e  da  phar- 
macia,  creado  pelo  decreto  n.-  39,  de  18  de  março  de  1893 ; 
finalmente,  falta-nos  muito  ainda  para  possuirmos  um  medio- 
cre  serviço  de  hygiene  publica,  inclusive  a  estatística  sanitária. 

Ao  actual  director  cia  hygiene  o  governo  recommendou  a 
acquisição  de  desinfectantes,  que  não  os  ha  no  mercado,  e  bem 
assim  de  soros  diversos,  sendo-me  grato  aqui  consignar  que 
a  lympha  vaccinica  nos  tem  sido  remettida,  com  fiequencia.pelo 
nosso  digno  e  illustrado  conterrâneo^  Dr.Antonino  Ferrari,  que, 
acompanhando-me  na  minha  vinda  para  o  Estado,  trouxe  a 
incumbência,  por  parte  do  digno  Sr.  Director  Geral  de  Saúde 
Publica,  de  estudar  as  condições  de  defesa  do  Estado  contra  a 
invasão  de  epidemias,  produzindo  o  nosso  patrício,  na  capital 
federal,  uma  conferencia  muito  proveitosa  a  Matto-Grosso, 
cujo  clima  é  tão  injustamente  malsinado. 

Tenho  o  prazer  de  vos  communicar  a  acquisição  da  barca  de 
desinfecção  Saturnino  Meivelhs.  que  muito  utif  ha  de  ser  ao 
Estado  sob  o  ponto  de  vista  de  sua  defesa  sanitária,  a  qual  será 
completada,  opportunamente,  com  o  assentamento  de  uma  estufa 
em  Porto  Esperança,  para  o  expurgo  dos  passageiros  e  baga- 
gens vindos  pela  Itapura- Corumbá.  Este  melhoramento  de- 
pende da  construcçâo  de  um  pequeno  edifício,  cujo  plano,  pou- 
co dispendioso,  mandarei  executar  tão  logo  possa  fazel-o. 

Em  verdade,  á  bondade  do  clima,  ás  suas  condições  hy- 
drometricas,  thermometricas  e  anemometricas  é  que  elevemos 
agradecer  a  salubridade  gerai  do  Estado,  principalmente  a  da 
sua  capital,  onde  ao  osona  da  atmosphera,  ás  correntes  aéreas, 
á  energia  solar  e  á  torrente  das  aguas  pluviaes,  antes  de  tudo, 
tem  estado  ainda  confiada  a  saúde  do  povo,  cuja  garantia  ali- 
ás, como  a  da  ordem  publica,  é  uma  das  mais  imperativas 
obrigações  dos  poderes  administrativos. 

Do  bem  elaborado  Eelatorio  do  Sr.  coronel  Secretario  do 
Interior,  Justiça  e  Fazenda  constam  informes,  que  serão  pu- 
blicados no  órgão  official. 

@ssisíencia  publica 

Sob  a  denominação  supra  se  comprehendem  todos  os  es- 
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tabelecimentos  cujo  fim  é  proporcionar  allivio  aos  indigentes, 
po?  aquelles  meios  que,  juridicamente,  repousam  sob  o  con- 
ceito da  doação  ou  liberalidade.  Em  taes  condições  não  pre- 
suppõe  nenhuma  relação  de  ordem  económica  entre  o  assistente. 
e  o  assistido  e  não  faz  appello  sinão  á  nossa  sensibilidade  in- 
dividual expontânea  ou,  antes,  á  obediência  ao  dever  de  cari- 
dade. Seja  ou  não  um  direito,  a  verdade  é  que  não  comporta 
o  reconhecimento  moral  do  assistido  por  não  expol-o  a  de- 
cepções. 

No  Estado,  como  já  vos  informou  o  meu  antecessor,  so- 
bresae  entre  os  estabelecimentos  de  assistência  aos  necessita- 
dos a  nossa  Santa  Casa  de  Misericórdia,  antigo  edifício  que  ul- 
timamente passou  e  ainda  passa  por  melhoramentos  considerá- 
veis, que  lhe  dão  outras  condições  de  hygiene.  Em  Corumbá 
proseguem  as  obras  do  Hospital  de  Caridade,  sob  os  auspí- 
cios da  Sociedade  Beneficente  Cormnbaense,  que  se  tem  dedi- 
cado ao  escopo  dc  dotar  aquella  progressiva  cidade  do  Es- 
tado com  um  estabelecimento  hospitalar  que  preste  aos  ne- 
cessitados a  assistência  necessária,  sendo  de  toda  iustiçadizer 
que  outras  comarcas  do  Estado  têm  sido  attendidas  pelo  Hos- 
pital de  Corumbá  com  um  desinteresse  digno  de  menção 

fm  }*mz  ,de  Caceres  cogita-se  de  levar  a  effeito  a 
construcçao  de  um  hospital  e  julgo  que  será  obra  de  justiça 
se  conceda  a  esta  louvável  tentativa  o  mesmo  apoio  que  esta 
augusta  Assemoxea  tem  concedido  aos  demais  institutos  con- 
géneres do  Estado  que,  por  força  de  hábitos  inveterados  e 
mdifierença  do  publico,  como  que  já  se  tornou  o  responsá- 
vel por  estes  benefícios  que,  sendo  verdadeiras  obras  de  cari- 
dade, J  a  degeneraram  em  uma  verdadeira  manifestação  desse 
«r tcuhsmo  que  é  a  providencia  máxima,  pesando  sobre  tudo  e 
sobre  todos,  com  o  sacrifício  dessa  iniciativa  privada  que 
nos  falta  nas  suas  mínimas  demonstrações  da  vida  '  * 

fèibliofíXõca  publica 

„«r  EstafeJíz  crcação  domea  antecessor  continua  a  funccio- 
nar  em  prédio  particular  que,  absolutamente,  não  offerece  as 
condições  necessárias  de  ventilação  e  luz 

a  «7A  í"a  %uencia  foi  1-624  leitores,  que  consultara.™ 
■3.46  (  obras  ejornaes  em  vários  idiomas.      *  consultaram 

Julga  o  sohcito  director  que  se  faz  mister  a  impressão  de 
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um.  catalogo  geral  das  obras, 'o  qual  poderá  ser  feito  oportu- 
namente na  Typográphia  Official.  como  alvitra. 

A  secção  numismática  possue  115  moedas  dé  différéntès 
nações,  sendo :  7  de  prata,  34  de  nickel  e  74  dé  cobre. 

THésouro  do  Ssíado 

Esta  importantíssima  repartição,  que  é  o  grande  reserva- 
tório dos  recursos  orçamentários  do  Estado,  que  se  acha  sob  a 
direcção  operosa  do  honrado  tenente  coronel  Jeroriymo  Go- 
mes de  Macerata,  está  pedindo  reformas,  que  são  urgentes,  no 
seu  regulamento  e  na  sua  morosa  e  complicada  escriptura- 
ção,  que  dificulta  o  conhecimento,  num  momento,  dado,  do 
movimento  das  verbas  orçamentarias  ou  dos  recursos  dispo  • 
niveis  para  attender  aos  serviços  públicos. 

Segundo-  as  informações  que  me  foram  prestadas  em  seu 
'relatório jDelo  digno  coronel  Secretario  das  Finanças,  o  ba- 
lanço definitivo  do  exercício  de  1914  accusa  a  receita  arreca- 
dada, de  accôrdo  com  a  lei  n  -  654,  de  22  de  julho  de  1913,  de 
4.078.9798292,  de  renda  própria  do  exercicio,  assim  discri- 
minada : 

Exportação   2.552:346*855 

Interna   1.364:7648917 

Extraordinária   62:552$835 

Com  applicação  especial   58:2S58000 

A  classificar   ,   41:0298685 

Addicionando-se  a  estas  diversas  rendas  aquellas  que  se 
escripturam  sob  as  rubricas  :  Deposito*.  Operações  de  credito*  e 
Movimento  de  fundos,  obtem-se  a  receita  total  de  4.S56:9778173. 

Como  se  vu  desse  balando,  o  imposto  de  exportação  ren- 
deu, em  1914,  menos  424:4768352  que  a  quantia  orçada.  Vê- 
se  ainda  que  a  renda  extraordinária  accusa,  em  relação  á  orça- 
da, um  deficit  de  154:5296855  e  a  com  applicação  especial  fi- 
cou inferior  á  orçada  de  1S:986S'000,  ao  contrario,  elevando-se 
a  interna  em  286:9858711  sobre  a  orçada. 

Nesse  mesmo  exercício,  conforme  a  precitada  lei.  a  des- 
pesa que  foi  effectuada  juntando-lhe  os  créditos  abertos  pelo 
governo,  attingiu  a  4.497:8998205,  á  qual,  addicionando-se  as 
parcellas  sob  as  rubricas  —  Operações  de  créditos  e  Movimento 
de  fundos,  perfcz  o  total  de  4.682:9298200,  que,  deduzida  da 
importância  de  4856:9778173,  deixa  o  saldo  de  174:0478973, 
assim  discriminada : 

Despesas  effectuadas   4.497:8998205 

Operação  de  credito   69:7018273 

Movimento  de  fundos   115:3288722' 

Saldo  que  passou  para  1915   174:047$97S' 


•     O  balanço  provisório  de  1915  accusa,  para  a  receita 

.724S681  a  qual,  juntando-se-lhe  as  parcellas  sob  as  ru- 
hruM-Operaçoe*  de  credito,  Deposito  e  Movimento  de  findos 
-attinge  a  importância  de  3.352:678$280,  sem  se  incKm 
quantias  arrecadadas  em  novembro  e  dezembro,  de  diversa^ 
Collectorias  e  Agencias  Fiscaes,  sempre  em  atíazo"  que  não 
Z^Ta°^eS°r  os-resPe^ivos  balancetes,  desT  arte 
nao  conbecendo  se  de  antemão  se  haverá  ou  nãô  equilíbrio 
T^oZ   fi     n0  6nCerram-t0  d0  exercido  a  30  d\  junTó 

Nesse  mesmo  período  de  tempo  já  se  verificou  eme  a  <ta 
pesa  alcança  a  cifra  de  3.228:151*992  que    comoLdn  ont  I 
receita,  accusa  um  saldo  de  124-596«®S :   „ ™ mparada  com  a 
anno  de  1916.  ^-0^2bS,  que  passou  para  o 

DIVIDA  ACTIVA.-Como  nos  demais  serviços  do  Estado 
o  que  e  lastimável,  por  falta  de  cumprimento  dfdevere  dá 
parte  de  quem  os  tem,  neste  e  em  outros  assmrmt™ 
ro  resente-se  da.  carência  de  m^^^^^ 
conhecer  com  exactidão  o  montante  da  J ^.mittãm 
é  um  recurso  com  que  deve  contar  ™,™  &f  /  -  í™' CiUe 
~uja  cobrança  é  abandonada  ^^j^r^^T^ 
tiça  aos  quaes  alei  conferiu  a  ofitSfT  ^ 
vmdo  aqui  a  bem  da  justiça,  que  olSSSM: 
oac,  Dr.  Possidomo  Guimarães,  como  tendo  sido  n  ™; 

toa»  «jsssrsr  SFF 

arjustaça  que  .este  recurso  Mo  se  wZeem"o°oH" 
tica,  porquanto  perante  a  lei  todos  são  igua»s  P 

essa        I  autava  et  S&fn  £ 

cadaç&o  Havida  «Xfeft^  -e- 

esse  cargo,  no  qual  se  condo* T'W  'mtòa^S-  °?ead?  Para 
gencia»  tratando  de  reorga^kar  eTa™  1  '  aMai- 

onpturando  novos  livros  de  ml™\Z  .  !Ç     í    Theso™°,  es- 

dividaem  cada  muSi ^  d™  Estado  V  °°nW  essa 
presentemente.  P  '  0  1ue  nâ0  acontece 

,„  /7deraorelatori°aquemerefirooae   entr»  „  • 
£      taf«»«»fo,  o  de  industria  e  profe^seia  Z° 
dejane.ro  ou  antes  que  o  .  «dustrfal  ou 
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Que  a  lei  pr0)nba  terminantemente  que  nineuem  exerça. 


^  ditada  jpaí^a   consolidada  está  renresentada  «Pin* 

?»^^mt e  19?5  entã°  •*tíngn,SL1  dpedar 

^  ÔBd.OOOlOOO.  Presentemente  esse  serio  compromisso  do  nos- 
so Thesouro  representa  a  somma  de  637:9008000,  á  qual  reu- 
mndo-se  os  respectivos  juros,  na  importância  de  1 .202-7878000 
representados  pelos  coitpom,  emittidos  e  por  emitisse,  con- 
tados na  razão  de  6  °/o,  perfaz  a  somma  de  1.840:687*000  ten- 
do-se  resgatado  de  1902  a  BI  de  dezembro  de  191Õ  a  importân- 
cia de  1.895:1008000.  Esse  resgate  se  fez :  ™P<>rtan 
Em  pagamento  de  terras  compradas  ao  Es- 

tado^- ,   1.245:6008000 

P.an  moeda,  com  abatimento  de  juros  ven- 

cldos- ;  ,   019:5008000 

Hjm.  moeaa,  com  abatimento  do  valor  nomi- 

nal------   300008000 

Apólices  em  circulação   637:9008000 

A  clvicla  fl  actuante,  parte  variável  e  incerta  da  divida 
publica,  fazendo  face  a  um  passivo  temporário  ou  uma  succes- 
são  de  passivos  temporários,  não  definitivamente  systematiza- 
da,  banqueiro  perigoso  do  Thesouro,  forma  arriscada  de  cre- 
dito, em  31  de  dezembro  ultimo  andava  em  860:1208(365  assim 
discriminada :  ' 
Proveniente  de  obras  por  contracto,  liquida- 
dos e  por  se  liquidarem   645:744$809 

De  vencimentos  do  íunccionalismo  até 

dezembro   179:377§256 

Idem  ao  Batalhão  de  Policia,  até  dezembro  85:000^000 
Do  exposto  se  vê  que  os  compromissos  do  Estado  são  : 

Divida  consolidada   1.840:6878000 

Divida  fluctuante   860:1228065 

Total   2T00:809$065 

Cumpre  não  omittir  que  somos  ainda  devedores  de 
198:7278016,  para  com  a  União,  de  taxas  de  telegrammas  ex- 
pedidos pelo  Governo  do  Estado  até  o  anno  de  1905,  ainda 
pendente  de  reconhecimento. 

0  Thesouro  informa  ainda  que,  em  15  de  agosto  ultimo 
os  seus  compromissos  reaes  eram  de  2.812:4228187  e  não  como.) 


—  se  — 


equivocadamente;  affirmará  a  mensagem- do  meu  antecessor, 
dessa  ■  data j  parcellando-se  assim  taes  compromissos  •  ' 

Consolidada;   l.82Q:CO0$Ò0O 

Alucinante,  proveniente  de  compras,  con- 
tractos e  vencimentos  do  funccionalismo  pu-  ' 

bllC0-   ,992:422S187 

Total   2.812,4-22$187 

Em  31  de  dezembro  ultimo,  essa  divida  'íluctuante  esta- 
va reduzida  a  quantia  supra  apontada  de  860:122$065  iá  tpn 
do  se  pago  132:300*122,  «não  obstante  a  persistente  e  calami- 
tosa crise  financeira».  Espero  e  éspera-o  também  o  honrado 
becretano  da  Fazenda,  que  antes  do  encerramento  do  exercí- 
cio financeiro,  a  maior  parte  desse  compromisso,  de  triste  pro- 
cedência, quasi  todo,  esteja  satisfeita.  * 

'  No  intuito  de  pôr  um  paradeiro  aos  abusos  que  estão  na 
consciência  de  quem  a  tem,  tomei  a  deliberação  de  mandar  fiscali- 
zar varias  collectonas  e  agencias  do  Sul  do  Estado  para  o 
que  nomeei  em  commissão  o  cidadão  João  Baptista  'de  Oli- 
veira Filho,  por  acto  de  2  de  novembro  ultimo. 

O  Sr.  Oliveira  recém  apresentou  o  seu  relatório  oue  está 
sendo  estudado  pelo  Thesouro  para  se  apurarem  as  re^pon  a- 
bilidades  desses  exactores,  alguns  dos.quaesnem  estavam  afi- 
ançados nos  termos  da  lei.  am  an 
Srs.  Membros  da  Assembléa.  Não  devemos  temer  o  futu- 
ro se  esse  futuro  fôr  de  paz,  de  ordem,  de  socego  no  Estado 
de  modo  que  o  trabalho  dos  poucos  braços  que"  possuímos  í 
Eh?'110"              beneÊCa  6  C1'Íad0ra  -nnan^Tor  d" 
A  bondade  de  Deus  nos  distinguiu  com  os  dons  mais 
preciosos  que  podiam  cahir  sobre  a  terra  da  mZ^ZTl 
suas  maos  dadivosas.  A  nossa  terra  é  um  pródigo  assomhrn 
so  de  possibilidades  económicas,  que  lhe  p^ín  am  C  ^ 
turo  de  extraordinária  riqueza. 

f,-„h  neRhllm  •?°V0.'-  P°rém'  é  ^rande:  rico  e  forte  senão  pelo 
trabalho  que  ja  o  disse  atrás,  é  a  arte  da  ^-SsraS 
Ha  ordem  publica  ■  sem  ordem  publica  nio  pódebver^Z 

^fl         '  f"8-  DePutados'  b'm  o  sabeis  :  onde  não  ha  paz 
existe  a  peior  das.cousas,  que  é  a  anarchia.  P 

Vol -o  repito -aqui  vos  fala,  curto  de  intellio-enpÍM  í»1hn 

Diante  de  tantas  grandezas  esforcemo'- nos  todos  mra  nn« 
uao  sejamos  pygmeus.  Para  isto  basta  que  amenSs  esta  terra 
como  filnos  que  a  querem  ver  erande  nrosnpr»   flr  • 
at»do  paraoeseui-destinbsinegTalavefe  P    !   ^  ^ 


Ddeflack  Tiscal  ao  Norfe  no  Amazonas 

mação  do  meu  digno  antecessor^  construíram  se  casas  para 

'toSZT**^  ^  eStaÇÕ6S  fi8CaeS'  as  ^aes  Tá  esSo  cT 
SlCemo  ^«a:  as. agendas  de  Santo  Antonio  e  Yilla 

rn^f  l  %-?°1?S  fiSCa6S  de  G-  ?once>  Residente  Mar- 

&iPen  la°  MarqU6S'  t0das  a0  lonS°  da  Madeira-Mamoré 
Eailway  Company,  que  as  construiu  por  contracto.  E'  de 

Zmv««ta(1  6i  °Per?S('.ex-d^gado  que  o  rio  Guaporé  pos- 
TZn,  ^  r  S!  Presta  a  creaÇâo  ^cessaria 

MorSos.P  '  °Sqne  ^  de  Pedras  e 

Segundo  seu  parecer  em  nada  são  exaggeradas  as  an- 
tigas chromcas  que  nos  falam  das  opulências  daquelle  rio  no 
qual  repousam  incontestavelmente  as  maiores  riauezao  da 
regLão  norte  do  Estado."  Por  isto  mesmo  por  aquellas  regiões 
se  íaz  mister  um  policiamento  efficaz  de  tamanhas  riquezas  que 
se  escoam  contrabandeadas  para  a  Bolívia,  que  nos  fica  viziuha 
do  outro  lado  do  famoso  rio.  Com  este  objectivo,  convém  se 
taçam  viagens  constantes,  que  muito  recommendei  ao  delejra- 

m?  5SCai'cPel0^men0S  ató  á  fóz  do  rio  Verde-  E'  lastima 
lllustres  Srs.  Deputados,  que  o  obstáculo  da  distancia  que' 

se  reduz  a  tempo,  me  não  permittisse,  de  visu,  conhecer  aquel- 
las paragens,  cujas  possibilidades  económicas,  parecendo  fa- 
bulas, tão  múltiplas  e  potentes  ellas  ostentam-se  aos  olhos 
deslumbrados  do  viajante  que  as  contempla,  em  pasmo  e  ex- 
tasp,  testemunham  quanto  lá  se  faz  necessária  a  acção  intensa 
e  exttíUáa  de  administração.  Era  meu  desejo,  autes  de  vir 
para  este  posto,  visitar  aquellas  zonas ;  não  me  foi  porém 
possível  fazel-o.  '  ' 

PRODUCÇÃO.  —  No  Io.  semestre  do  anno  de  1915  a  pro- 
ducção  da  gomma  alcançou  a  "  elevada  somma  de  um  milhão 
oitocentos  e  sete  mil,  cento  e  vinte  quatro  kilogrammas  de 
borracha  ( 1.807.124/',  sendo  total: 

Jamary  739.270  kilogrammas 

Machados  366.389 
Santo  Antonio  328.720  » 

S.  Manoel  86.128  » 

V.  Murtinho  e  Presidente  Marques  286.117  » 
A  receita  desta  Delegacia,  de  janeiro  a  outubro  de  1915. 
conhecida  do  Thesouro  pelo  balanço  organizado  com  os  dados 


-  SS  - 


dos  balancetes  mensaes,  montou  em  1.476:628*514  e  a  des- 
pesa no  mesmo  período  em  1426:7321947,  inclusive—  Opera- 
ção de  créditos  e  Movimento  de  fundos,  accusando  conseeumte- 
mente  um  saldo  de  49:S95$567. 

Segundo  telegramma  do  Delegado  Fiscal  em  Manáos  os 
últimos  preços  em  21  de  abril  próximo  passado  eram: 

fl-  5.1350 
£mtrefina  4$550 

oernamby  caucho  4$300 

»        rama  3.I77O 

»        apranchado  4$100 

TEERAS  PUBLICAS. -Durante  o  primeiro  semestre 
do  corrente  anno  foram  apresentados  a  esta  Delegacia  treze 

erXacrtivant0S  de  terraS  destiuadas  *  indnsisria 

Esses  requerimentos  perfazem  um  total  de  cento  e  cin- 

::Ts  Ldrf  Si  com  a  área  ã°  s—  •  oit°  •  w 

Em  igual  período  foram  expedidos  títulos  provisórios 

So  SqUenmen,t0S  COrre~tes  *  -nto  e  c^enS  e 
quafao  lotes  e  a  área  de  sessenta  e  nove  mil  e  trezentos  hectares 
Havendo  o  Dr.  Octávio  da  Costa  Marques,  cujos  seS 
foram  valiosos,  solicitado  a  sua  exoneração  do  cargo  de Dele 
gado  Fiscal  do  Norte,  por  acto  n.°  97,  l  23  d^vemlont 
meei  para  substituil-o  o  Dr.  Alfredo  Octávio  deMav'S'aue 
assumiu  o  cargo  a  20  de  janeiro  do  corrente  ^o  Sãofo- 
go  depois  sua  exoneração.  Para  substituil-o,  nomeei Dr 

Sifuaçao  financeira 

E'  sabido  que  toda  a  situação  financeira  de  nm  Estadn 
repousa  fundamentalmente  sobre  a  sua  organização  ecotS 
e,  ao  demais,  dizia  o  celebre  financista  Barão  S 

«Dae-me  bôa  politica  e  eu  vos  darei  boas  finanças., 

Evidentemente,  Snrs.  Deputados,  a  nossa  terra  não  noàia 
escapar  as  consequências  desse  in&rtunio  que^aiu  sobre  a 
humanidade,  sob  a  fórma  dessa  guerra,  que  tem  sido  Zl 
todo  o  paiz,  a  fonte  das  maiores  difficuldádes  '  P 

Oonvem,  todavia,  reconhecer  que  Matto-Grosso  não  se  ™ 
contra  nas  mesmas  condições  -de  outros  Estados  da  Unilo" 
graças  as  suas  possibilidades  económicas,  que  Te  permX 
toda  confiança  na  sua  próxima  regeneração  financeira 

O  que  nos  cumpre  é. defender  as  rendas  do  Estado  pon 


—  89  - 


do  cobro  a  esses  desvios  criminosos,  adstrinçindo-se  o  gover- 
no as  verbas  orçamentarias,  realizando  não  essas  "falsas  eco- 
nomias que  sào  as  chagas  dos  orçamentos",  porém  as  verda- 
deiras economias. 

Não  existe  acto  de  governo  que  não  corresponda  a  uma 
despesa  eja  se  disse  com  todo  acerto  que  "governar  é  des- 
pender." b 

A  dificuldade  está  em  saber  despender,  porque  despesas 
na  que  são  lucrativas;  como  economias  existem  que  são  ruino- 
sas. Nem  sempre,  como  alguém  aiiirmou,  "o  melhor  de  todos  os 
planos  de  finanças  é  despender  pouco."  Esta  é  a  preoccupa- 
ção  do  avaro  e  a  avareza  não  pôde  consultar  esse  interesse 
publico,  que  consiste  em  promover  o  bem  estar  da  commu- 
nhão,  bem  applicando  o  producto  dos  impostos,  fazendo  a  sci- 
encia  das  finanças,  que  deve  dominar  nem  só  as  necessidades 
publicas  como  também  os  recursos  orçamentários. 

Uma  outra  difficuldade  do  administrador  está  em  saber 
adiar  os  gastos  públicos.  A  despesa  adiada  é  já  de  si  uma  eco- 
nomia ;  não  sendo  entretanto  uma  negação  de  despesa. 

Siíuação  económica 

O  exame,  superficial  que  seja,  da  nossa  situação  econó- 
mica para  logo  evidencia  que  não-  nos  achamos  em  condi- 
ções satisfatórias,  porquanto  ainda  nos  encontramos  na  phase 
incipiente,  embryonaria  de  industrias  sem  organização  me- 
thodica  e  technica.  Vivemos,  principalmente,  dos  recursos  que 
nos  são  proporcionados  pelas  industrias  de  acquisição  de  pro- 
ductos  expontâneos,  que  a  natureza  pródiga  nos  offerece,  ver- 
dadeiras industrias  de  apprehensâo.  industrias  que  também  se 
chamam  territoriaes  ou  originaria*. 

Somos,  como  bem  o  disse  eminente  politico  "naturalmen- 
te ricos  e  economicamente  pobres."  Somos  naturalmente  ricos, 
Snrs.  Deputados,  porque  ahi  temos  todas  essas  possibilidades 
económicas  de  grande  potencial,  todos  esses  recursos  que  se 
nos  deparam,  quasi  inaprovcitados,  sob  aspectos  múltiplos, 
variedade  indefinida  de  forças  physicas  e  chimicas  ou  de  ma- 
térias orgânicas  e  inorgânicas ;  de  clima,  com  a  sua  incontro- 
versa influencia  na  lavoura  e  outras  industrias,  todos  esses 
elementos  e  possibilidades  por  assim  dizer  gratuitos,  posto  que 
oneroso,  é  certo,  o  processo  de  se  aproveital-os  na  ordem  eco- 
nomico-operativa,  isto  é, — "nesse  conjuncto  de  leis  ou  pro- 
cessos racionaes-posilivos,  da  actividade  economico-social  em 
seus  momentos  característicos :  a  producção,  a  circulação,  a 
distribuição  e  consumo  ou  uso  da  riqueza." 

Somos,  na  verdade,  economicamente  pobres  porque  pro- 


*^1.™#>..  JP°UC0  é  gastamos  démàsiááó,  sem  à  noção  da, 
economia  previdente.  v 

.  Faltó-nòs,  lamentavelmente,  e  isto  sé  entende  com  todo  o 
paiz,  com  excepção  raríssima, .  a  nossa  constifuição  económica 
assentada,  equilibrada  sobre  fundamentos  estáveis;  nãõ  pro- 
duzimos ainda  o  sufficiente  para  o  próprio  consumo  interno 
entendendo-se  por  producção,  não  a  creação  da  matéria  Te 
a  não  pode  crear  o  homem,  porém  da  utilidade,  que  é  tudo 
que  pode  satisfazer  nossas  necessidades  e  desejos 

Ires  são  os  factores  basilares  ou  integrantes  da  produc- 
ção:  a  natureza,  que  outrora  se  dizia  aterra,  no  sentido  de 
terreno  cultivável  e  que  nos  dá  a  matéria  prima  de  toda'  as 

d^f1 TÀ°ohZe7  Pel°  tmÒalh0  °U  esf°r"°  das  ™  *^ 
daoes,  para  o  fim  de  crear  riquezas  e  o  capital  Aquelles  dois 

primeiros  sao  agentes  ou  factores  primariosí  o  terceiro  o laÀal 
e  um  elemento  artificial,  derivado  ^vcapnat, 

excelíenda-  m^'  ^  ^°à^°  *  "™  *«*ar  humano  por 
excelJencia  ,  que  a  "actividade  productiva  é  um  dever"  • 
nao  poderemos  contar  com  uma  vida  económica  progressiva 

vigorosas!™05  ^  ÍndÍVÍdll°S  ^ÍV°S  6  ^  P~ 

Yolta^aVaÍller       16  ]0t  Gt  rii°nneur  d?im  mortól",  dizia 
Examinemos  esses  tres  instrumentos,  agentes  ou  facto- 
res integrantes  da  producção,  no  caso  par  icular  do  nosso  Es 
tado;  vejamos  de  que  modo  actualmente  esses  agentes  nter 
vem  e  operam  em  a  formação  da  nossa  vida  ou  d"a  nossa  <-0n 
stituiçao.  económica  sa  GOn" 

A  natureza,  ahi  a  temos  pródiga,  exuberante  nP«P  ™™ 
plexo  de  elementos  de  tão  variados^spectos  que  U  vem  rTa~ 
a  producção,  verdadeiras  riquezas  passiva,.  E>  \  nSl 
externo,  esse  cosmos  opulento,  dadivoso,  admirável  om  a  sua 
existência  e  funcçào  local,  dando-nos  o'  espaço,  com  Ts  seus 
processos  autónomos,  com  essa  capacidade  il  imitada  aue  £e 
e  intrínseca,  das  mais  variadas  producções  e  culturas  '  * 
m,*  l«  rVia'  reconhecid<>  que  a  necessidade  e  deseios  é 

cessidLT,  °  h°mem  a  esf0r^°  *ne  se  chama  trabalho  Ne- 
cessidades experimentadas,  desejos  sentidos  impõem-nos  m 

âTT^™  desaPP^ece  pela  satisfação  que  se  fhes  dá 
pdo  trabalho  ™  o  homem  cria  cousas  úteis  para  o  seu  con 

^n3^»  °nde  6lk  -te,  ains^cie^Xs- 

nzhitT'  na  terral  Pro^ctora  e  dadivosa  de  Matto-Grosso  a 
natureza,  como  em  todo  o  mundo,  intervém  em  todos  os  Sos 

tiJcTj~Ca>  ?6la  aCÇí°  d°  Clima  ou  dessas  itt! 
cias  cósmicas,  que  actuam  sobre  o  organismo  do  homem  fa 


SÍÍS"?níí.e8tim?lad0'  energíC0'  activo>  trabalhador- ou 
deprimi-ndo-lhe,  quebrantando-llie  as  forças,  lornando-o  apa- 

tSSSTk^'  eStlmUl°',  híCapaZ  d°SSa  a^ividade  aturX 
so  ÍrXik^  neCfSSldads  6  d0  d^ejo;  que  falta  ao  W 
so  trabalhador,  que  nao  conta  com  o  dia  de  manhã,  proí*- 
rmdo;a  vida  ao  Deus  dará,  na  qual  o  homem  nem  tudo  ,Wo 
repellir,  nem  tudo  deve  aceitar,  mas  deve  escolher  •  amvirkd*. 
creadora  pelo  crescente  domínio  do  homem  sobro  o  mundo 
exterior. 

Nestas  regiões  interlropieaes  a  iniciativa  não  medra  a 
previdência  não  surge  senão  vagarosamente. 

Entibia  se,  enlanguesce  o  pendor  para  o  trabalho  •  evisie 
e  alastra-se,  maligna  na  sua  indolência  climática,  essa  frouxi- 
dão orgânica,  tanto  mais  dominadora  quanto  mais  nrove^ras 
e  mães  ua  inactividade  e  do  ócio  convidai ivo  e.^as  verrrs  em 
que,  do  comercio  mythológico  do  Sol  com  a  Terra,  o  ,)n,,  snnjt, 
expontâneo  como  o  fructo ;  com  todas  essas  facilidades  ,1,  rh,s 
piscosos,  de  matas  e  campos  povoados  de  caca.  clavo  esíá  t]vo 
se  reduz  aum  mínimo,  entre  nós,  a  preoccupaVâo  da  subsis- 
tência; some-se  do  animo  do  trabalhador  braçal!  por  desneces- 
sária, a  disposição  para  o  trabalho,  na  mesni.i.  Vropoivâo  em 
que  a  madracice  invade  o  corpo,  pondo  o  espirito,  a  s't,  iur. 
iio,..quasi  na  absoluta  impossibilidade  de  cr»:;v  mi'eow-!..'r  =i 
imagem  de  um  ideal,  de  uma.  rudimentar  om>  sopi.  ambi.-:'.. 
conforto  e  bem  estar,  desse  bem  e.-tar  que  é  na  razão  «iireefa 
do  equilíbrio  económico. 

Eis,  Snrs.  Deputados,  uma  das  razões  por  <pu\  sendo  -n  - 
turalmente  ricos",  devemos  rcconl-ecer.  í-nii-cianío.  cns-  - 
mos  economicamente  pobres" . 

A  mediado  nosso  valor  humano  ó  quasi.  nulla.  he:-\:.  :« 
.dizer-se  que  não  merecemos  isso  tado  que  .--d  .-..síY:.  S 
se  mpre  ír.-.cos  e  pobres  em  quanto  a  prorixão  b- r.irrr.a  .••    ;!í;:.- :;!, 
terra,  isto  é,  a  população  fúr  essa  que  ahi  viv^  essa  vi.k  des- 
cuidada do  futuro . 

Proclamam  as  boas  autoridades  em  assumptos  económi- 
cos, a  inflaencià  do  território,  por  motivo  de  í  na  própria  <uy\- 
stituição  geológica  e  morphológica,  inciuido.;  sons  Wsiom.-s 
orographicos  e  hydrographicos,  com  o  seu  cima,  coiíi  a  sr-a 
flora  e  fauna,  sobre  a  estructura  physica,  temperamento  iatc-.- 
lectual  e  hábitos  moraes  da  população. 

Aq.uelles  povos  que  vivem  em  terras  e  climas  menos  bene- 
volentes, com  extremos  de  temperatura,  portanto  menos  pro- 
piciatórias da  vida,  nas  quaes  as  necessidades  são  mais  inlra>:- 
sigentes  e  o  seu  provimento  mais  urgente  ;  essas  gentes  assim 
vivendo  menos  bem  aquinhoadas  pela  natureza  que.  iodavia, 
não  lhes  é  madrasta,  têm  estímulos  congénitos,  forçadamente 


tem  que  applicar  e  desenvolver  a  sua  iniciativa  e  capacidadé 
de  trabalho ;  ahi  nessas  terras  apparece  o  typo  do  homem  eco- 
SaçS)      C0nSld6rad0' ist0  é>-co*° :  necessidade,  esforço, 

E5  nessas  terras  que  se  virilizam  e  se  fazem  activos  os  âni- 
mos; que  se  fortalecem  as  vontades,  que  as  decisões  são  ro- 
bustas e  esse  typo  de  vontade  manifesta-se  actuando  sobre  o 
mundo  externo,  realizando  o  dominio  do  homem  sobre  a  na- 
tureza, pela  apropriação  de  agentes  naturaes,  que  possam  auí 
mentar  a  satisfação  de  seus  desejos  e  Wssidades  d2 
seus  esforços,  tudo  subordinado  a  leis  moraes  •  assim  ™í 
outro  lado,  operando  «uma  apropriação  de  gentes  natoes 
P°St— '  *  *cilitar9a  -tisffção  de 

-  P*.  -  p,de  dizer  que 

ni,i«oP°dMe  meSm,°  affirmar  ^ue  sâ0  as  dificuldades  e  ob.t* 
culos  que  se  nos  deparam  e  não  as  facilidades  oue  lli^lf 
a  energia  moral  e  physica  do  homem  q  alimentam 

ou  a^^o^  e  desejos 

leva  o  homem  lo  e^^a^Z^^^X^r 
dao  ordens,  as  quaes,  executadas  cr  arreda  econ 

natoe.to  o^j™°:zi:resp    s  a  eIaborar  mate- 

dor  varia  geographioamente     *   '  d°  trabalàa- 

Pode  d.er^Wa  espécie 
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Entre  essas  causas  individuai,  está  a  alimentação  que  influó- 
sobre  o  vigore  força  organiza  do  trabalhador;  a  instrucção, 
visto  como  um  povo  mais  culto  dispõe  de  trabalhadores  riais 
instruídos  e,  portanto,  de  maior  capacidade  para  produzir. 

m «  A  riqueza  está  sempre  na  razão  directa  da  intelligencia 
a  miséria  na  razão  directa  da  indigência  mental». 

.  5lfl?em  ainda  sol°™  o  trabalho  as  instituiçõe?  civis,  asr 
leis.  Onde  o  trabalhador  é  livre,  ahi  o  trabalho  é  mais  rendoso. 

.Representado  pelo  homem,  aqui  temos  esmorecido  o  nosso 
trabalho,  que  ó  nenhum,  na  qualidade  e  quantidade. 

0  lavrador  mattngrossense,  o  proprietário  da  terra,  não 
encontra  os  braços  de  que  precisa.  Ahi  está  essa  desanima- 
dora escassez  da  nossa  população,  que  bem  mostra  quão  lon- 
ge ainda  estamos  da  civilisação  industrial.  Precisamos  de  bra- 
ços, não  só  para  o  arroteio  da  terra,  como  para  a  exploração 
dos  nossos  seringaes  e  outras  industrias. 

O  capital.  — Dizer  capital  é  dizer  factor  económico  deri- 
vado do  próprio  homem.  E'  elle  uma  sobra,  um  atalho  de  des- 
pesa. «  Producto  poupado,  destinado  à  reproducção»  ou  «ac- 
cumulação  de  valores  subtrahiclos  ao  consumo  improductivo» 
ou  ainda  «toda  utilidade  fazendo  funcçào  económica*,  a  verda- 
de é  que  não  o  temos,  precisamos  creal-o  e  importal-o. 

Falta- ri  os  a  sua  acção  complementar,  a  coadjuvação  que 
elle  presta  á  terra  e  ao  trabalho. 

Do  exposto  vê-se,  Srs.  Membros  da  Asseinbléa.  qual  deva 
ser  a  nossa  preoccupação  principal,  no  cumprimento  de  nossos 
reciprocos  deveres.  E'  o  problema  da  terra  que  ahi  está  pe- 
dindo esses  braços  de  que  tanto  precisam  os  nossos  industri- 
aes,  quer  sejam  lavradores,  criadores  ou  se  consagrem  á  indus- 
tria da  borracha  e  da  ipeca.  Tratemos  pois  do 

POVOAMENTO  DO  SOLO.-  O  problema  do  trabalho 
no  Estado  traduz -se  no  do  povoamento  desse  território  vasto 
em  que  imperam  a  solidão  e  o  deserto,  visto  como  o  próprio 
modo  de  explorar  a  terra  depende  da  densidade  da  população. 
Com  a  superfície  de  1.378.783  kilometros  quadrados  e  a  po- 
pulação calculada,  grosm  modo,  em  200  mil  almas,  o  Índice, 
por  kilometro  quadrado,  da  população  é  de  0.14  de  homem  ou 
sejam  14  hectares  por  individuo  Taes  algarismos  mostram 
como  estão  despovoadas  as  nossas  terras,  visto  como  o  indice 
supracitado  não  desconta  a  população  urbana.  Estamos  em 
completa  miséria  com  relação  a  este  agente  de  producção,  o 
trabalhador,  o  mais  poderoso  e  o  mais  efficiente  dos  que  colía- 
boram  na  formação  da  riqueza,  uma  vez  que  saiba  e  queira 
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«WP*m  *t  suas  facilidades,  as  siiíls,  forças  moraes  e  corpo- 
ra* .ponta  os  obstáculos  naturaes,  JJ'  «ido  ql  entreis 
riquezas  latente*  dos  paizes  novos,  contemplam  ol  economistas 
a  população  pomo  uma  riqueza  activa.  Terras,  por  hôas  que  se 
]am,como  as  que  possuímos,  sem  çapitaes  e  sem  S *  Z 
as  trabalhem,  na,da  valem .  De  toda^s  «  riquezas;  portanto *de 
longa  data  amais  importante,  é  a  populacã *Ès  amôs  conse- 
Sumtemente,com  a  nossa  industria^offrendo  a  mXr  de  to- 
das  as  penúrias,  que  é  a  penúria  de  braços. 

vemo  d^ES??eS-tad°  dô  C0USaS'  IoS°       assumi  o  go- 
verno  do  Estado  dingi-me  ao  governo  federal  pedindo  a  ?e 
xness»  de  alguns  flagellados  do  Sordeste ;  e,  em  5?de  novembro 
ulfcmo,  passei  ao  illustre  senador  Azeredo  o  seguinte  te^am- 

«Julgo  seria  consultar  interesse  Estado  sua 
representação  intervir  junto  governo  mandar 
alguns  nortistas  conta  da  própria  União  oi- 
tenta a  grande  falta  de  braços  para  toda  espe- 

T?™  97  a  ^  aiCtÍVÍdade  a1ui>  ™™  é  bem  sabido., 

hm  27  de  março  ultimo  recebi  de  Pentecostes  Estado  do 
Ceara,  uma  carta  que  mandei  publicar  na  GazkaOfficM 

^,/peZar  da  CnSe  ^^ceira  que  atravessamos  vou  m-ovi 
u£    '  Pfm'  TCrdade>  Srs-  Memb™  vieste Z^TmZ' 

=h»  admmiSraçaa  '  '  Sera  °  mai0r  emPenl10  da  ">i- 

te  ris? 

U  nosso  trabalhador  não  possúe  ainda  essa  grande  qua- 
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lidade  de  ser  Sconomióò,  ftão  faz  esse  sacri&cio  de  se  privar  oia. 
de  transferir  para  mais  tarde  a  satisfação  de  certas  neces- 
sidades, lato  é  inherente  -aos  povos  que  vivem  em  terras  e  cli- 
mas propícios;  falta-lhes  a, previdência,  que  tem  o  seu  funda- 
mente» ria  previsão  das  incertezas  do  futuro. 

O  credito  é  outra  fonte  do  capital.  Instrumento  aperfeiço- 
ado das  permutas,  é  a  antecipação  do  capital  no  tempo  e  as- 
senta sobre  uma  caução  moral,  que  é  a  confiança,  a  qual  o  fa- 
cilita por  facilitar  o  encontro  de  quem  queira  emprestar .  Quem 
não  inspira  confiança  não  obtém  crédito. 

A  terceira  fonte  ou  origem  de  capitães  está  na  industria 
ou  na  arte  industrial,  que  no  século  passado  adquiriu  um  sur- 
to, que  lhe  permittiu  grande  economia  de  trabalho,  de  modo 
que  parte  considerável  das  forças  productoras  pôde  ser  desti- 
nada á  creação  de  novos  capitães  de  producção. 

Pela  influenciado  credito,  multiplica-se  a  acção,  a  força,  a 
fecundidade  do  trabalho.  Disto  decorre  que  um  povo  sem  crédi- 
to, e  e  pelo  crédito  que  se  faz  a  solidariedade  entre  o  capital  e 
■o  trabalho,  é  um  povo  em  miséria 

A  idéa  de  credito  está  ligada  á  idéa  de  banco :  no  banco  é 
que  se  concentram  e  se  regulam  as  operações  de  credito. 

Digo-vos,  porém,  Srs.  Deputados,  que  não  acceito  a  idéa 
de  fundação  de  estabelecimento  bancário  entre  nós,  com  favo- 
res do  Estado.  A  industria  bancaria  é  como  qualquer  outra 
empresa  commercial :  surge,  nasce  o  banco  numa  determinada 
localidade  como,  v.  g ,  apparece  uma  pharmacia,  isto  ó.  por  mo- 
tivo de  uma  necessidade  reconhecida. 

O  banqueiro  deve  operar  com  a  máxima  liberdade,  sem  in- 
tervenção nem  favores  do  Estado.  Deve  contar  comsigo,  antes 
de  tudo,  e  ter  a  plena  responsabilidade  dos  seus  actos  Um 
banco  protoge-se  pela  própria  honestidade  de  suas  transacções. 

O  de  que  precisamos  &  do  credito  agrícola,  para  os  nossos 
lavradores,  sob  a  forma  dessas  modestas  caixas  de  economia  e 
empréstimo  que  tanto  já  se  desenvolveram  na  Europa  como 
succedaneas  dos  bancos  populares  de  Schulze-Deiitseh,  fun- 
pados  estes  sobre  o  self-hdp,  ajuda  de  si  mesmo,  sob  a  fórma  co- 
operativa. Quero  referir-me,  Srs.  Deputados,  ás  caixas  Baif- 
feisen,  que  dif ferem  dos  bancos  de  Schulze  por  um  pensa- 
mento mais  generoso,  concepção  verdadeiramente  genial, 
de  empréstimos  a  juros  baixos  e  prazos  largos  «-visto  como  o 
■credito  a  prazo  curto  em  vez  de  vantagens  somente  causa  preju- 
ízo e  atira  os  necessitados  para  as  mãos  dos  usurários.-» 

EaifFeiseti,  pelas  suas  caixas,  tornou-se  um  benemérito  da 
lavoura,  dessa  primeira  de  todas  as  industrias,  que  está  defi- 
nhada entre  nós,  merecendo  todos  os*  carinhos  e  que  tira  os  seus 
recursos  das  colheitas;  isto  é  -  transforma  seu  capital  em  di- 


nheiro  uma  única  vez  por  anno.  Eu,  por  mim,  dar-lhe^ei  :tudo 
que  puder. 

Nesta  questão  de  credito  agrícola  mister  se  não  esque- 
çam estas  palavras  de  Luiz  XIV : 

"°  crj.dit0  aguenta  a  agricultura  como  a  corda  o  enforcado" 
Lm  Minas  R10  de  Janeiro,  S.  Paulo  já  se  vão  acíimando 
as  caixas  populares  de  cooperativismo  agrícola.  - 

E'  uma  necessidade  crear,  organizar  sobie  sólidos  funda- 
mentos o  credito  agrícola,  não  somente  debaixo  do  aspecto 
do  interesse  agrícola,  como  também  no  da  ordem  politica  e 
publica.  r 

Neste  sentido  o  deputado  mineiro  Dr.  Fausto.  Ferraz  a- 
presentou  um  bom  projecto  cie  lei  autorizando  o  Governo  Fe- 
deral a  organizar  segundo  o  typo  Raiffensen,  que  é  o  mais 
acreditado  na  Allemanha,  Bélgica  e  outros  paize  ,  as  caixas 
ruraes.  1  1 

Esperemos,  Srs  Deputados,  que  essa  magnifica  idéa  do 
representante  mineiro  se  traduza  em  realidacfe.  Todavia  até 
la  e  bom  nao  nos  esquecermos  que  ha  um  ditado  que  reza  • 

«Oamponez  endividado,  camponez  arruinado». 

Agencia  do  fèanco  do  Jgrazil 

■  Antes  de  assumir  a  presidência  do  Estado,  em  19  de  iu- 
nbo  do  anno  próximo  passado,  dirigi-nie  ao  eminente  Dr.  Ho- 
mero Baptista  para  lhe  pedir  a  creaçâo,  nesta  capital  ou  na 
cidade  de  Corumbá,  de  uma  agencia  do  Banco  de  que  aquelV 
digno  brazdeiro  é  presidente.  S.  Exc.  prometteu^X  0 
meu  pedido  tão  logo  fizesse  certas  reformas  que  próiectava 
para  0  fim  de  reorganizar  as  existentes  em  vários  EsSdos  da 
União  e  crear  novas  agencias.  -^aaos  aa 

Não  descurando  assumpto  de  tamanha  relevância  tenho 
reiterado  directa  e  indirectamente,  o  meu  pedido  e  tenho  es 
perança  de  verem  breve  realizada  essa  creaçãcr,  que  e  de  tanta 
necessidade  para  o  commercio  e  industrias  do  Estado  oL  7re 
cisam  desse  intermediário  das  transacções  de  toda  ^Zeete 
Claro  esta  que  será  uma  instituição  de  começo  limitada  em 
suas  operações,  como  descontar  efeitos  do  comme^ '  fo tomk 
sonas  e  vendas  de  cambiaes.  Ha  de,  porém,  crescer  aos  r-o^ol 
o  raio  da  sua  esphera  de  acção  benéfica,  SS?cX^ 
mais  as  operações  e  circulação  dos  instmmentos  de  crédito 

Em  data  de  6  de  março  ultimo  ainda  me  escreveu  o  nosso 
prestimoso  agente  bancário  na  Capital  Federal,  Sr  Affon  o 
Viseu,  que  a  respeito  deste  assumpto  se  t3m  entendido  rom  n 
eminente  Dr.  Homero  Baptista :  entendido  com  o 
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«Acredito  que  em  breve  n  Sr.  verá  satisfeitos  os  seus  de- 
sejos com  a  installação  da  Agoncia  do  Banco  do  Brazil  em 
Corumbá,  pois  Dr.  Homero  aguarda  somente  a  realiza- 
ção do  concurso,  já  iniciado,  para  obter  pessoal  idóneo» . 

Conclusão 

Taes  são  as  infonnacções  que  julguei  vos  dever  prestar ; 
haverá  sinceridade  talvez  demasiado  rude  nas  palavras,  que 
aqui  deixo  neste  documento.  Tenho  para  mim  que  o  dever 
do  Governo  é  dizer  a  verdade.  Bem  sei  que  a  verdade  pro- 
voca o  odio ;  não  ignoro,  porém,  que,  por  dizel-a  destemida- 
mente ninguém  foi  mas  odiado  e  aggredido  do  que  aquelle 
cuiabano  egrégio  que  hoje  é  lembrado  com  saudades  e  a  quem 
se  deve,  como  a  traducção  synthetica  cie  uma  aspiração  que  é 
ainda  de  hoje,  a  celebre  phrase : 

«Repiiblicanizemos  a  Republica» . 

Saúdo-vos,  Srs;  Deputados. 

Palacio  da  Presidência,  em  Cuiabá,  15  de  maio  de  191G. 


Caetano  Manoel  de  Faria  e  Albuquerque. 


MUNICÍPIOS  , 

CEREIS 
MILHO  ARROZ  FEIJÃO 

CANNA  DE  ASSUOAR 
Aguard.  Aloool  Asaucar 

CAFÉ 

ANNO 

OBSERVAÇÕES 

Alq.  de 
60  lits. 

Alq.  de 
50  lits. 

Alq.  de 
50  lits. 

Canadas 
30  lits. 

Canadas 
30  lits. 

Arrobas 
15  kilos 

Capital 
Livramento 

6.000 
6.000 

5.000 
6.480 

3.000 
3.000 

3.000 

2.0C0 

133 

1913 
» 

Nosso  município  cultiva-se  muito  a  man- 
dioca o  canna  de   ossucar,  nío  foi  porém, 
calculada  a  sua  producçâo. 

Idom,      idem,  idem. 

Idem,      idom,  idem. 

Os  dados  sobro  cereaes  foi  tomado. pe- 
la entrad'»  dos  mesmos  no  município,  du- 
rante o  anuo  do  1913. 

Mosto  município  lia  grande  plantações 
do  cercãos,  mio  foi  porém  calculada,  a  sua 
producçâo. 

Deixaram  do  figurar  nos  questionários 
distribuídos  o  recolhidos  nesta  Inspectoria, 
a  producçilo  do  coreaos  em  muitos  municí- 
pios taos  como:  do  Corumbá,  Miranda,  Ni- 
oac,  A<juiiiaii:iiia,    Campo-Grando,  Porto- 
Murtinho,  Bolla- Vtsta,  Ponta-Porâ,  e  Mat- 
to -Orosso,  rar.rio  por  quo  o  calculo  feito  na 
pioducção  de  cereaes  cultivados  no  Estado 
S  falho  completamente;  assim  como  tam- 
bém o  calculo   relativamente  à  producçâo 
dn  c-'imiu  tio  H*Rucnr  só  ficou  conhecido  de 
i  municípios,  sendo  que  é  notório  ser  ella 
buUivudn,  oníbora  cm  pequena   escala,  em 
todo  o  Estado. 

Pooonó 
Rosario  oeste 
Diamantino 
S.  Luiz  de  Caceres 

S.  Antonio  R.  A. 

Coxim 

S.  A.  Paranahiba 

Corumbá 

Miranda 

Aquidaaana 

Campo- Grande 

Niuao 

PArfr»  TVrnvf.iviVi A 

-L  Ui  Iv  XU.LII  1>1JLLJ-L\J 

Bella  Vista 
Ponta-Porà 
Matto- Grosso 

1.600 
1.000 
400 
2.000 

4.000 
5.000 

4.000 
1.500 
600 
2.142 

10.000 
8.000 

1.000 
500 
250 

1.500 

2.000 
2.500 

2.300 
3.400 
24.600 

400 
5.200 

10.000 
38.000 

2.100 

>> 
M 

25.900 

37.722 

13.760 

33.300 

5.600 

52.100 
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Quadro  demonstrativo  da  avaliação  do  gado  e  outros  animaes  existentes  no  Estado,  organizado  por  municípios,  no  anno  de  1913 


MUNICÍPIOS 


Aquidaiiana 

BelLa-Vista 

Campo-Grande 

Cuiabá 

Coxim 

Corumbá 

Diamantino 

...LWíimcnto 

MattoCrosso 

Miranda 

Kioao 

3'ot'onó 

Ponla-Pora 

Porto-Miutmlio 

S  Antonio  do  Rio  Abaixo 

Kanliinna  do  Paranahiba 

S  Luiz  ilo  Caceres 

'l\,'j.sui'io-Ot\ste 


VACOUNS 


164.500 
18G.500 
480.350 

14.000 
200.000 
1.87.500 

20.000 

10.700 
100 
141.550 
liiO.OOO 
250.000 
100.000 
111.500 

60.000 
260.150 
100.000 

12.005 


2.488.855 


nAVALLA.* 
RES  ' 


4.590 
15.571 
72.946 
600 
40.000 
3.125 
1.000 
2.!309 
10 
2.650 
20.365 
6.500 
14.000 
2.050 
4.000 
000 
6.000 

mo 


196.825 


MUARES 


450 
352 
2.175 
405 
1.500 
610 
blO 
12 
6 

505 
88 
56 

800 
50 
55 

200 

220 
1.100 


9.084 


LANÍGEROS 


CAPRINOS 


666 
9.656 
7.690 
100 
800 
670 


1.000 

696 

1.600 

8(J(.) 
80 

100 
60 


23.916 


SUÍNOS 


2.300 

i  nnp 
1.906 

4.000 

Ss.OOO 

ouu 

1.500 

300 

5.000 

5.000 

5.000 

50  • 

2.000 

95 

3.600 

130 

200 

1.500 

430 

1.600 

60 

1.200 

700 

1.500 

200 

200 

1.500 

AO 

2.000 

2  (JOO 

110 

1.880 

12.110 

31.016 

3.H'>pc!ofcia  ãyUco-U  do  14.0  <5)iykviUo,  ei-n  (Biwabá,  20  de,  ÕwUvfoo  de  1915. 
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